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1  I B E R

\ X O R G I S M Ó :
v V m  a d v e r s v s  T E M P F -

e s ,&  D a:m ones,cum  b e n e d iu io n ib u s  her- 
°rum  , &  an im alium  , &  a liaru m  rerum  q u *  

in  hoc l ib e llo  co iu in e n tu r n u n c rc -  
cens e d itx  ex  varijs  au 

to  ri bus.

"R  D O M T N V M  C H  R I S  T  0  T  H O  K F * M  
,)trraì&  Santiftcuarjicentiatum in f,aera T'beo- 

logia,&  Comijjarium Janftifsimx lnquifuionis, 
eTJlbbaus Janiìi Adriani conira Hx- 

reiicamprauitatem.
B E R E N G A R I O  D A O I Z ,  A.P\ }0  

<- -gem C h aro licu m ,à  C o n iìlijs  in iu p re- 
m o Cartella: Senatu .

Pom peiopoli  : A pud Martinum ab L a b iy p i  
v , Tvpograpfcum,





Licencia dei V icario Gc'neraL 
O S  el D o c to r do la a  eh C ir ic a  A rc i-  

> diano y C a n o n ic o  de la C a th c d a i de
_  efta cuidad de P ap lo n a ,G o n crn a  -or, 
P rou iíT or,y  V ica rio  G en era l defte O biípatí 
p o r  el IllLirtrifsim o íeñ or d a C h rifto b aU i L o  
b era O b ifp o  del dicho O b iíp a d o  d d  Con'«--o 
de fu M ageftad, & c. P o r  quáro el licéciadó có  
C h rifto b a l Laftcrjra Com ííTario del S a to  O  ti
r io  ha e fc rip to  y cóp u efto  vn lib ro  de E x t r a f  
mosy Cojuros contra tepeftadesy otras cofas*y por1 
fe r  vtil y neceíTario para lo s  C u ras,y  d igno de 
im p rim irte  p o r el R e a lC ó íe jo  yn -u cítros p re  
deccífores,fe  b  d io  p erm iflo  para e llo jy  p o rq  
nos ha reprefen tado au er ten ido en íu c o u if  o  
íic ion  particu lar cu yd ad o ,y  m ucha c o ila , q u e 
le h ad e re d ü d ar en im p rim irle ,p ara  aliu io  de 
ella :  y  Cj fe  anim e m as en fem ejantes cu rio  íi- 
dades,dam os licen c iaa  los A b ad es, R e d o r e s , 
C u ras , V ic a r io s  deíle O b iip ad o  , p ara que ii 
qu iíieren  cad avn o  para fu dicha ig le íia  tom e 
vn o tan fo lam en te ,q  tom ándole y pagando al 
dicho licéciadó el p rec io  del,fegun fu tan a ció  
fe  les adm ita a cuenta de las retas de la jg le í ía  
en las q dieré en v iíita , fin que en ello  les vega 
daño a lgu n o .D ad a cn P áp lo n a a 2.de Iu n io  del 
año 1U25.

E l Doñor luán de Cirifa.
P o r  m andado de fu m erced.

•Alonfo o Secretario.



A P R O V A C I O N .
O R  m andado del R e a l C ó -  
fe jo  de N au arra , he v ifto  y 
leyd o  con cuydado efte li
b ro  in titu lad o , E xoni¡m os  

y  conjuros contra las tempef- 
tadcs,y otras co/as,cópueíto 
p o r  el L icé c ia d o  d ó C h r if-  
to b a l Laft erra, C o m is a r io  

del Sanco  O fic io  a y  no he hallado en el co fa  
' q u e diflüene de nueftra F e ,y  D o & r in a  C a th o - 

J ic a , an tes b ie n  m e ha p arecid o  m uy y t i l , y  
c o n u in ie n te ,p o r el m o tiu o  y  fin que el A u to r  
ha ten id o  de re c o g e r  d iferentes co fas  , y  o ra 
c ion es, todas conuenientes al t itu lo  del dicho 
l ib r o , con  que tendrán  fuertes arm as lo s  C u 
ra s , y  de m as m in iftros de la Ig le fia ,q  exercen  
lo s  d ichos m in ifterio s con tra  nueftros enem i
g o s ,q u e  en lo  tem p o ral y  e fp ir itu a l p rocu ran  
nueftra deftruyeion , y  p erd ición . P o r  to d o  lo  
q ual podra im p rim irle . E n P a m p lo n a a z .d e  
M arco  de 16 13 .

E l T)o£lor don artin de 
Tgoxy Tbarra. '

A P R O -



A P R O B A C I O N .

PO R  mandado del Tenor don Alonfo 
Ordoñez de la Real Vicario General 
defte Obifpado,y Arcediano de la Valdon 

iella,vi y examiné vn Iibrico inritulado£xor 
ctfmosy conjuros cu tra lastempe/lades^y otras 
cofas , que es compuefto por el Licenciado 
don Chriítobal de Lafterra Com isario deí 
Santo Oficio,)' no be bailado en el cofa co • 
tra nueftra Santa Fé ,n i cofa que obfte à 
que fe imprima y publique, y afirme pare
ce fe Je puede dar licencia para le impri
mir , por fer neceílario para los Caras , y 
Exorcizas. Y  efto me parece, faluo mejor 
parecer. Fecha e i  Santiago de Pamplona 
a 20.de Abrrl de i Gi i .

__________Fr. Antonio Vázquez.,

T  T  £ comprobado el original referido arriba con „ 
I  I  loim prcffo , y  he hallado ejiar conforme a f u  - 
°riginal}aduerticndo las Erratas figuiem  9%.

E R R A T A S ,  
p  ® l -l 9  Un.8 .poteftatiidi.potefiatem y l i n c i a l a  
• i  buelta,nos vis,di.nobisyfol. 2 o . alium^di. term i- 
nnjo. 1 1  J in h S . al i  cui cui ret^di.aücui rei}fol. 
w r  a d it ic i,d i.I fr r  z e liti c i j in .^ .d it ,di.

£1 D o c to r  don M artin  de 
Y g o a ,y  Y  barra.
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L I C E N  C I A  Y
P R I V I L E G I O .

O N P h elipe p o r  la gracia  
d e ü io s  R e y  de C a ftilla ,d e ■ 
N au arra ,d e  L e o n ,d e  A r a 
go n  , de las dos S ic ilia s  de 
Ieru ia lem ,d e P o rtu ga l, de 
G ranad a,d e T  oledo,de V a 
Iencia,de G a lic ia ,  de M a- 

llorca^de M enorca, de C e rd e n a , de C o rd o b a , 
de C ó rce g a , de M u cia, d e la e n d e  lo s A lg a r-  
v e s  de A lg e c ir a , de G ib r a lt a r , de las l i la s  de 
C a n a r ia ,de las indias O r ie n ta le ^ y O ccid en 
ta les , k la s  y ik r r a  tiim e d^l m ar Q c e an o , A r 
chiduque de AüíVria, D u q u e  de B o r g o ñ a , de 
B ra b ¿ n t ,y  de M ila n ,C ond e d¿ \ íp u r g , de F lá  
d e s ,T iro l,y  B arce lo n a , Señ or de V iz c a y a ,y  de 
M o lin a ,& c. A q u an to s las p re jen tes veran ha- 
zem osí'ab er , q p o r  p arte  del Licenciado don 
C h rifto b a l L a íie rra , Beneficiado de lan ueftra  j 
v illa  de A rta jo n a ,y  C o in ilía r io  del S a n to O ii-  I 
c ío ,an te  e lR e g é te  y  lo s del nuéftro R e a l C o n -  j  

le  jo ,fe  p re fen to  la petic ió n  del ten o r figu iéte . 
S .M ag erta d .E l L icéc iad o  d ó C h rifto b a l Lafter | 
r a d iz c , con licen cia  de v u c flro  R eal C ó íe io  
íe h a im p re flo  el l ib ro  q ue ha cem p ueíto  de ¡

E x o r c it -



E x o rc ifin o s  y  o tras  c a fa s ,y  el D o & o r  Y g o a  k  
quien fe c o m c tió /e  ha com etido fu  c ó p ro b a -  
cion ,haze relación  q cócuerda có fu orig inal,, 
co m o  della confia q p re fe n ta .S u p lic a a  V .M a  
geftad m ande taíTar lo  q ha de lleuar p o r  cada 
p lie g o  en el d ich o l ib r o ,y  co n ced erle  p riu ile  

Ugio para p o r  d iez añ os, ó  el tiép o  q fuere fer- 
u id o ,n o  la  pueda im p rim ir  o tra  p erfo n a y p i
de ju ílic ia . luán G arda . Y  p o r  N o s  v i í l i l a  di-rj. 
cha p e t ic io n y  d iligen cias hechas p o rn u e ftro *  
m andado p ara fu im p re fsió ,aco rd am o s de dar 
é d im os efta nueftra carra en la dicha ra z ó ,p o r  
la  qual os dam os licencia y fa c u lta d ^ a fa  q v o s  
ío lo ,o  la p eríon a q vueftro poder huuiere ,yn o 
o tra  algu n a p od ays hazer im p r im ir , y venden 
el d icho lib ro  en todo t ile  n ueftro  R e y n o  de 
N a u a rra  p o r tiem p o  y efpacio 'rie  diez años,q  
corren  , y fe  cuenten defde el d ia de la data de 
efta nueftra c a rtaz o  pena q la  p e rfo n a ,o  p e r -  
fo n as q fin tener vneftropod^r le im p rim ie re ,
o  ven d iere,o  h iz iere  im p rim ir,o  vender pier
d a la im p re fsio n  y  ap are jo s, y m as in cu rra en 
p e n a  de d o z e m il m arauetiis p ara  nueílra Cr.- 
m ara y  F ifc o  y denunciador p o r m itad,con t a 
to  q todas las vezes 6 h u u iereys de b o lu er á  
im p rim ir lo  durante el tiem p o  de lo s  dichos 
d iez añ o s le  trá y g ay s  á nueftro  C o n fe jo  Ju n 
tam en te con el o rig in a l q en el fue v i f lo , p ara 
q u e  fe  vea fi la  dicha im p re fsio n  efta co n fo r-
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m e el o r ig in a l,y fe  taffe el p rec io  q  ha de auer.
P o r  tan to  m andam os al R e g e n te , y  a  lo s  del 
n u eitro  dicho C o n f e jo , A lca ld es  de nueftra 
C o r te  m a y o r  , A lcald es o rd in a rio s  , y  o tro s  
q u a ie fq u ie r  ju ftic ia s ,y  o fic ia les R e a le s  del d i
cho nueftro  R e y n o  de N a u a rra , q guarden y 
ha;?an gu ard ar efta nueftra carta ,y  no co n tra- >; 
uengan a e lla  en m an era alguna. D ad a en 1 a 
nueftra C iu d ad  de P á p lo iia ,fo  el fe llo  de nuef
tra  R ea l C h an cilleria  a 2 .d ia s  del m es de A g o f  
to  dsl añ o  1625.

E l Licenciado don G il de Albornoz.

E l  Licenci-ado E l  L icen ciad o  M igu el
E u fa . de B a y o n a .

E l  L icé c ia d o  don  E l L icé c ia d o  dó D ie g o  de 
L o p e  M o ra les . C e u a llo s  y de la V e g a .

Por mandado de fu Real Mageftad , fu 
Lugarteniente de V irrey,R egen te,y ios de 
íii Real Confejo en fu nombre,

Tedr-o Barbo Secretario.

E L



E L  R E Y ,
O r quato por parte de

l i s  voS  c * L ic e n c ia d o  d on
fcJS» BX&.i. C h r i f t o u a ld L a fte r r a  y

| v ; v  S a n te ftc u á  nos ha (ido
f e * ?  tech a ’r^ Ia c ió  ¿j au iad e s
|p v $  c ó p u e fto  vn  lib ro  in ti-

tu lad o  E x o r c ifm e i cdtra  
te m p jta d e s  y o tras  co fas co n u en icces  ál C u l  
co y feruicio d e  n u e ftro  Señor,y con licen
c ia  d e l Confejo d e  N a u a r r a  le auiades im * 
p r e í íp , ei qíwl era  d e  m u th a  vtilidad, y nos 
fuplicaftes os mandáremos dar licencia , y 
priuilegio por diez años para poder im p r i
m ir  y vender el dicho libro en eftosKcynos 
d e  Cartilla., como le  teniades p a f  eí dicho 
C ófejode Nauarra,ó como ía nueftra rr.er 
c e d  fuerte, lo qual vifto por los del nueftro 
Confejo fue acordado que deuiamosm a n 
d a r  d a r  e fta  n u e ftra  cé d u la  para vos en la 
dicha razón,yNos tuuimoslo por bien. Por 
la c]nal os damos licencia y facultad para 
q podays traer y travgays á eftos nueílros 
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Reynos de CaftiHa del de Nauarra quatro-
cientos cuerpos del'dicho libro intitulado, 
Exorcifmoscontra tempejlades^uz íe huuie- 
ren impreíío en el dicho Rey no de Nauar- 
ra.para q fe os ha dado licencia para le ira- 
primir^yPriuilegio por diez años,y traydos, 
los prefenteys en el nueftro C onfejo , para 
que por ellos viílo fe os taíTe lo que por ca
da volumen huuieredes de auer,lo qual po- 
days hazer y hagays íin por ello caer ni ki- 
currir en pena alguna: y mandamos á qua- 
lejquier nueítras juílicias no os pongan en 
ello embargo ni impedimento alguno. F e - ! 
cha en el Pardo á veynte y quatro dias del 
mes de Enero de mil y feyfcientos y veynte 
y quatro años.

YO EL REY.
Por mandado del Rey nueflro feñor.

Pedro ds ContrtrM.

T A S S A .



T A S S A .
O  Toan de X e rcz  E íc riu an o  de C am ara
del R e y  nueftro fe ñ o r , de lo s  que reíiden 

en fu  C o n íe jo ,d o y  fee q u eau iéd o fe  v ifto  p o r  
lo s  Tenores de el vn l ib ro  in titu lad o  Exorctf- 
mos contra tempeJiadeSyCom p u efto  p o r  el L ieen  
ciado don C h riílo u a l de Lafterra y San tifte - 
uan, que p o r  lo s  d ichos Tenores íe  le ha dado 
licen cia  p ara p oder en trar en e ílo s R e y n o s  
q u atro c ie n to s  cu erp o s im p refios con licen
c ia  del C o n fe jo  de! R e y n o  de N a u a r r a , en el 
d icho R e y n o  Je tañaron  á q u atro  m atauedis 
e! p lie g o , y á efte p rec io  y no  m as m andaron 

, fe  venda el d icho lib ro  , y 'q u e  efta fee de tafia 
. fe  p o n ga  al p r in c ip io  de cada c u e rp o , para 
' q u e fe fe p a a l  p re c io  de co m o  fe  h a d e  ven- 
, der, y  p ara que dello  confte de p id im iento de
* la  p arte  del d 'cho clon C h riílo u a l de Lafterra , 

y  m andado de lo s  dichos feñ o res del C o n feso  
di efta íce  en M adrid á och o dias del m es de 
H e b re ro  d em il y  fey fc ie n tó s  y  veyn te  y q ua
t ro  años.

loan de Xerez.



*Z). B E R E N G A R I O  T> A O T Z
apud T{^egem Catholicum , h Confílip tn Cu- 

premo CaftclU fenatu , Licenciatus Chrißo- 
/ Laßerra, ¿ 7* Santißeuan , ComiJJ'arius 

fanthfiim<e lnqutfitionis contra H  ¿re-  
ticam prauitatem-*

S a lu te m .

A G N IT V D IN E M  tua, 
acdignicatéparuitas mci 

¿  operisfdocfcifsime Beren- 
?  garijnon ofíendac,fed cíí 
^  recepcifsimü fie antiqui- 

tíis,acqi nunc ,vc illi qui 
libros componunt ad eos 

mendos Patronos íibi obtinent no ignobi- 
Jes, vteorum patrocinijs latratium morfus 
facilécohibeantur.Hincfa&u eft,vc ftatim 
tu mihi Patronus ocurreris,cuciisalijs om - 
nino ¿>ra:ferédus,cui vni mearií lucubrado-

nuin

v



iHim primicias confecrare dcbcrcm. Librili 
 ̂ícilicec Exorcifmorum , aliarumque piarti 
precacionum , qiiem fubcui patrocini] alis 
cuendum ad te micco,idque boni confuías 
necciTe eft. Cum enim eo Ì j s  communis

- vcilicacis zelo prasdicus, dubitare no debeo,
I quin is labor cibi gracifsimus ile fucurus, 
qui in communem vcilicacem paracur,vt 

..quanto còmunior cancò ecia (  iuxca Placo- 
nis fencenciam )  diuinior exiftac ,in  quo» fi 
( qux cua eft humanitas)wo cam molem, &  
tnagnicudine, quàm fide dediciftimi clien- 
tis ipe&cs, mihi cumulacifsimè facisfactum 
cilè no dubicabo. Vale íncIyc^Colícgij Ve 
tutti DiuiBarcholoma:! Collega,ieGóiìHa--. 
ri fupremi Regis Cacholici ob tua tffcimiam 
vircucem, &  iapienciam, nec non omnium 

noftrum, &  cocius Cancabrix ma
ximum ornamen-

tum.



rA d  Le&orem.
Vamuis muí 
ta,veí aliqua 
defint , hoc 

opuículum,quam ma 
xime graíum.precor 
le&orihabeat.

Yale cupide lec
t o r ,  8c alieno labore 
frucre.

IN D E Í



I N D E X  O M N I V M ,  Q V J E  IN  
opufculo continentur ckricatis 

grada.

, éT^ JLq. t. De Exorcifmis contra ttmpcflates, fo-1 Lio. i.
, Capti,titani# Santtorumjol. 2$.
• Cap. 3. titani4 Beat*  M ari# V irginis Lauretaxia9 

/0/.3O.
| Cap.^.Ordo benedicendi terminos,fol.$i. 1

Cap. 5. Bencdiftio htrbarum m die fondi i Ioannis
! Baptifta,fol. 38.

Cap.6 .Benedittio berbarum in die fantii Laurentij, 
fol.$5>.

Cap.y. Benedillo  aqu& cantra aues locujìas alia 
ammali a f i l l o .

Cap. 8. Benedifìto agrorum , vt ab eislocuflas&  
alia ammalia t xpellanturfol.4 1.

Cap.9. Cenjuratiojar.fii Grtgtrij Cjlienfisì&  be
nedici opro animali bus in/irmantibus7fo l.^ i.

Cap. 10 . Benediffio ramorum in die [aneti Vetri 
M artyrisjol.qi.

Cap 11. bratto facienda à Sacerdotibus in v i  fi tati ta
ne infirtnorum,fol.qz.

Cap. n .  E x ir i i j^ u s  cvrJra im p ed ita  in  iza trim o -
. 4 4 .



Cap. 13 .£ *  Cartufiano de quatuor nouipimisyfol 45, 
14. M i (jas de las cinco llagas de nueftro Señor 

Iefu Cbrifio,fol.^.8.
Cap. 15. Mi [jai de S. Gregorio Magno Doftor de la, 

Jglefia,fol,¡3 .
Cap.i6.Miffasdel Emperador Enrrico,fol.^p,
Cap. 17 . Oración muy denota con Indulgencias. Sa

int at 10 ad Cr¿iccm,/ol.6 9 . j 
Cap.iS.Salutatioad Virginern. *Ad^íngclum Cttfi 

todem.Verfus. Oración denota de fantb vintenio 
, deTadua para matar las lombrices. Otra del 

mifmo Santo,para bailar las cofas perdidas, fo
lio 6 1.

Cap.19.La antigüedad del Labaro,fol.61 .
Cap. 20. Relación verdadera de laJanta Imagen de 

meflra Señora,  que efld en la Real v illa  de ^ ir-  
taxona,fol.64.

Cap.21. Milagros de S. Tedro Martyr. Relación de 
S.Gregorio,fol.6 6.

Cap.2z.N0ta de la  carta del Rey ^ibagaro,fol. 6 j .  
Cap.i$.Refpueftade Ckrifto nuejiro Señor. Oración 

de S.Cipriano, fol.68.
Cap. 24. Conjuro contra los Lobos y  Rapofos, y  aues 

de r apiña,fol.7 1.
Cap.ij.Declaración de los nombres Hebreos,yGrie- 

gesjol.74.

EXO R-



E X O R D I V M .

E X O R C I S M V S
C O N T R A  I M M I N E N T E M  

tempeftatem fulgurum, &  grandinis. 
E x  Manuali Remano, &  alijs 

autoribus.

I G N V M  C ru cis i fititi 
fronte mea, verba Chriftì 
fine in ore meo,armaChri 
fti fine in pecore meo. 
Per fignum Crucis f  de 
inimicis noftris f  libera 
nosj Deus nofler.Poten- 

tiaPatriseonfirma me. Sapientia Filij doce 
me.Amor Spiritus fanelli illumina me.Bene 
dicla iìt dies, Se hora , qua Dominus no il: er 
Ieius Chriiìus, natus eitde Virginc Maria; 
In nomine Patris f  &  Filij f  &  Spiritus 
lan d i.t Amen. Nos cum prole pia benedi' 
cac Virgo M aria.

A  Per



PEr fignum Crucis f  de inimicis f  nof- 
cris libera nos -f Deus nofter in nomi

ne PatrisfSc Filij t  &  Spiritusíanclif Amé. 
Dicitur fimbolu tidei,6cc.Credo in Deum. 
Deinde Kyrie eleifon, Chrifle, & c. Pater 
noiler,5cc.
^.Adiucorium noftru in nomine Domini. 
^¿.Oui fecit coelum,&: terram.^.Sit nomen 
Domini benediclum.^.Ex hoc nunc,& vf- 
que in fieculum. f .  Exurgat Deus, &  difi>i- 
pentur inimici eius ty-. Ec fugiant,qui ode- 
runc cum à facie eius.^. Exurge CBrifte 
adiuua nos.^.Et libera nos propter nomen ' 
tuum.
■^.Domine exaudí oratioiiem meam.

Et clamor meus ad te veniat.
■f.Dominus vobifcum.
^¿.Et cum ipiritu tuo.

Omine Iefu .Chriftc,quifecifti ccelu,
¿c  te r ra m ,m á re J&  o m n ia , q u a : in  e is  

lune q u iq u e  R u m in i lo rd a n i b e n e d ix ift i, 
a tq u e  in  e o  b a p t iz a r i v o lu ifti,8 ¿  tuas fa n c lii 

fim asm aiu iS iS c  b ra ch ia  ia c r a t ik im a  in C r u n . 
ce f  e x c e n d iit i ,  q u ib u s  a e ie m  fei'ctificaftr. ¡

Oremus.



ExorciJ'mus. 
Obfecramusinmenfam piccatis, &  bonirP  
tis l u x  abundanciam, quatenus has nubes, 
quas ante m e,& poft me,Se fupra me,à dex 
t r is , &  àfioiftris video aerem perturbare, 
diilì.'Juere, &  anihilaredigneris, vt alligata 
poteftas dæmonum impie dei'æuientiü de- 
ficiat, &  turbeturad Jaudem tui £uichisimi 
nom inis, &  potentifsimæ maieftatis tu*. 
Qui viuis, &  régnas in iæcula fecuioA nv 
Amen, • ‘

Col. Toßea emuerfus ad nubes fignet cas 
fiçrn  Crucis dicens.

C lrcundet te nubes Deus Pater t  Clr- 
cnodço te Deus Filius.f Circundet te 

D  eus Spiritusiàn&us.f 
Deftruat te Deus Pater.f Deftruat teDeus 
Filius, f  Deftruat te Deus Spiiitusian&us. 
Comprimât te Deus Pater, t  Comprimât 
te Deus Filius, t  Comprimât te Deus Spi* 
ricusfan&us.Amen.

Obfecratio:

SAncUis Matchæus.fancta Marcus,fan* 
dus Lucas, iàncUis Ioan nés Euangeiif- 
' tæ , qui Chri&i Euangelium per qnatiior

i mundi partes diuulgai unt, ipfî fuis meritis,
A x &pre-



8  ' prccibus hanc tempcftatem a termino 
ifto , 8c ab ómnibus Chriftianofum finibus 
ab eodem Domino noftro Iefu Chrifto oLw 
tineant efFugarijScdepelli.

Exorctfmus,

ET  ego peccator , Se Chrifti Sacerdos, 
feu minifter licct indignus autoritate, 
6c virtute eiufdem D e i , &  Domini noftri 
le ííi Chrifti íummi Imperatoris, non mea 

potencia innixus,& conmus,vobis pracipio 
ímmüdifsimi lpiritus,qui has nubes feu né
bulas concitatis, in virtuce eiufdem D ei, &  
D om ini noftri Ieíu Chrifti f  per fan&iísi- 
mara eiufdem Incarnationem , per Baptiíi 
m um ,& Ieiunium ipíius,per eius facratifsi* 
mam Crucem, t  &  Pafsionem,per fanclam 
Relurrectionem , per admirabilem Afeen- 
fionem,per tremendum Aduentum eius,ad 
Iudicium, per merita intemerata: femperqj 
Virginis MarÍ2e,&: fan¿tifsimi N .&.per me 
rita omnitim fan&orum,vt exeatis ab eis,&; 
casdifpergatis in locis filueftribus,&; in cul- 
t i s , quatenus nocere non poísint homini» 
bus,animalibuSjfrucHhus,herbis,arboribusJ 
auc quibuícumqj rebus humanis víibusde- 

T . pucatisj



Exorcifmus,\ **•*>
putatis. Per eumdem Dominum noftrum 
Jeium Chriftum, qui venturus eft kidicare 
vinos, &; morttios, 6c focuiumf per igneip. 
Amen.
t  Ipfe vobis imperat d;emones,qui has nit 
bes commouetis de quo de nube lueida

i dictum eft. H ie eft Filius meus dilechis , in 
quo mihi bene complacui. f  Ipfe vobis im 
perat, qui fua iacratifsima Cruce,&  corpo
ris fui iancliisimi in ea exceniione aereni 
purgauir. f  Ipfe vobis imperat 3 qui raionc 
iiiam , vos j Principem veftrum, mortemq; 

j deuicic, &  ligauic, atq; a:ternx gehen nre 
mancipauit ignibus. j  Ipfe vobis imperac,

, qui inferno ipoliato it rrexit ä mortuis. f  
Ipfe vobis imperac, qui poft quadragitota 

, dies nube fufceptus virtuteilia afcendir in 
ecelum. f  Ipfe vobis imperat qui venturus 
eft iudicare viuos, &  mortuos, St fcculum 

>perignem.^i.Amen.
Col. Et poßea oßendat crucetn in acre 

\ dicens.

ECce lignum fanctifsimx Crucis,fugitc 
partes aduei£e,vicit enim vasjdc mon- 
dum Dominus nofter Iefus Chriftus Filius

A 3 D ei



Exorcifmus.
D ei Imperator1 fummus, Leo de tribu Iuda, 
radix Dauid.
Col. Tofiea aquxm benedi&am in modum 
Crucis. t  Afpergat per quatuor latera ß  non - 
dum quieuit tempefias dicuntur L i  tarn<£ , ¿p  
Pfalmi v t  fequuntu-.

‘Diciturfimbolumfanfli Atbanafij.

1 Vicuraque vulc faluus eile : ante 
^sj^o m n ia  opus e il vt teneai cacholi-

cam fidem.
2 Q nim  niii quifque integram , inuiola- 
tamq; ieruauerit-.abi'que dubio in xternum 
peribit.
3 Fides antem catholica hxc eil, vc vnuni 
D cum  in T rin itate: 2c Trinicacem in vni* 
tace veneremur.
4  Neque confundences perfonas , neque 
iubftantiam feparances.
5 Alia eil enira perfona Patris, alia Filij, 
alia Spiricusiancli vna eil diuinicas: xqualis 
^loria,coxcerna maieftas.
6 Sed Pacris,&Filij,6c SpiritufäncU vna eil 
diuinicas a:qualis gloria,coa;cerna maieilas;

7 Qualis



7 Qnalis Pacer, talis F iliu s: calis Spiritus
fa n C tis .
8 Increatus Pater,increacus Films: increa 

. tus Spiritusfanclus.
y ImmenfusPater, immenfus F ilius: im* 
menfus Spiritusfan&us.
10  ^Eternus Pater, arternus Filius *• seter- 
nus Spiritusfanclus.
1 1  Et tamen non tres a-terni: fed vnus 

xcernus.
1 2 Sicut non trcs increati,nec tres imme-■. 
frfed vnus increatus, &  vnus immenfus.
15  Similiter omnipotens Pater ,omnipo- 
tens Filius: omnipotens Spiritusfanclus.
14  Et tamen non tres omnipotences *. fed 
vnus omnipotens.
15  Ita Deus Pacer,Deus Filius>Deus Spi r
ritusfanclus.
1 6 Ec tamen non tres D i j f e d  vnus eft 
D eus.
17  Ita Dominus Pater Dominus Filius 
Dom inus Spiritusianclus.
1 3 Et ca nen non tres D om ini: fed vnus: 
e ft  D o m in u s .
19  Qma iiciic iingillatim vnamquamqj

A 4  perfo-



Bxorciftrui< 
p e r fona m  D e d m  , a c  D o m in u m  c o n n te r i t 
C h r ift ia n a  v e r ita te  c o m p e llim u r  : ita  tres : 
D e o s ,a u c  D o m in o s d ic e re  ca th o lic a  re li-  ' 
g io n e  p ro h ib e m u r.
2 0  P à te r  a  n u llo  e ft  factu s : n e c  c rc a tu s , t 
n c c  g e n itu s . t
<2 i F il iu s  à P a tr e  Colo e ft : n  o n  fa c t u s ^ e c  I 
c re a tu s ,fe d  g e n itu s . |i
1 2  S p ir itu s ià n & u s  a  P atre*  &  F i l io n o n  ! 
fa  cl; us, n c c  c re a tu s ,n e c  g e n itu s }fed  p ro c e -  r 
d s n s . - ,  j.
2 3  V o  u s e r g o  P a te r ,n o n  tres  P a tre s ,v n u s  £ 
F i l iu s ,  n o n  tres  F ili  j : vn u s S p ir it  u s la n ch is , 
n o n  tres  S p ir itu s la n c ti.
24  Et in hàc. Trinitate nihil prins;aut pof 
terius, nihil maius, anc minus: fed tot sc tres * 
perfori^eoarternje (ibi funt,& quoa:quaies. b
2 5 Ita vt per omnia, iicut iam fupradiclu 
cft,&  vuit-g's in Trinitate: <Sc Trinitasin vni \ 
tate veneranda (it. . t
2 6 Qui vult ergo faius efTe:ita de Trini- * 
tate fentiat. : 
27  Sed neceiTarikim eft ad xternam falu- 
ccm,vt Incarnationé quoque Domini nofc 
tri lefii Chrifti iidcliter credat.

>8 Eft



E x o r c i f m u s 5
8 E f t  e rg o  fieles r e c ia . v t  c re c fa tn u s , S¿ 
o n fite a m u r *• q u ia  D o m in u s  n tifter Ie íu s 
Jh r iftu s  D e i  F iJ iu s ,D e u s ,& ; h o m o  eft. 
c> D e u s  eft e x  fu b fta n tia  P acris  a n te  iæ cu  

g e n ic u s :&  h o m o  e ft e x  íu b fta n tia  m atris  
n Íx c ü Io n atu s.
o P e r fe c tu s  D e u s  , p e r fe c ta s  h o m o  : e x  
n im a ra t io n a ii, Se  h u m an a c a rn e  fu b íiftés . 
r Æ q u a lis  P a t r i  fecu n d u m  d iu in ita te m : 

n in o r P a rre  fe c u n d u m  h u m a n ira te m .’ 
z Q i^ I ic e c  D e u s  í í c , Se h o m o  : n o n  d ú o  

am en íe d  v n u s  e ft C h riftu s .
5 V fais aucem  n o n 'c o n u e r f io n c  d iu in i- 

acis in  c a ro e m  » íe d  aH u m p ú o n e h u m a n i-  
acis in  D e u m .
4. V n u s  o m n in o  n o n  c o n fu íío n e  íu b k  
an tiæ ifed  y  m eare p erfon æ .
5 N a m  , íicuc a n im a  ra t io n a lis , Se  ca ro  
u is  eft h o m o  : ira  D e u s ,  Se  h o m o  v n u s  e ft
'h riíiu S j

6  Q tn  pailus eft p ro  fa lu te  n o ftra  , d e f-  
rdit a d  in te ro s:certia  d ie  r e fu r re x it  à  m o r-  

nis.

7 A fc e n d it  ad c re lo s ,fe d e t  ad d e x re ra m  

ei P a t r is o a u iip o c c n t is á n d e  v e n tu ra s  eíl:
A 5 indicare



Exorcifrm s. 
ludicare viuos,6c mortuos. j»l
; 8 A d cuius aduentum omnes hominrr 
refurgere abent cum corporibus fuis>& rp 
diturlfunc defa&is proprijsrationem. jc
39 Ec qui bona cgerunc, ibunt in vita fa 
setcrnam,qui vero mala in ignem ¿ecernmri
40 H xc  eft fides cathoJica - quaro ni 
quifque fideliter,firmiterq> crediderit^fali 
eile non potent. Gloria P a tr i, & c . ‘ItuT  
A n tip b o tia m . L

Salue 'K jg in a & c ^  . K

SV b tuum praiidifi confugimus fan&ie 
J e i  genitrix*. noftras deprecationesnic 

delpicias in necefsitatibus, fed a pericub 
cnnclis libera nos*femper, virgo glorioia,fc 
benediefca. .. . : u : . c
f .  O r a pro nobis fancta D ei genitrix. c 
$&;Vt digni efidatnur promiiionibus Chr.e 
iti. : , .  Or emus. c
O M n ip o te n s  fe m p ite rn e  D e u s  , q t  

g lo r io fx  V ir g in is  m atris  M a r i «  cop  
p u s ,&  an  im a m , v t  d ig n u rn  F i l i j  t u i  h a b it  1 
c u lu  e fh e i m e re re tu r  S p ir itu fa n & o  coo pfc  
ra n te  p rx p a ra ft i id a , v t  cu iu s  co m m em o ric i 
t io n e  lie ta m u r , e iu s  p ia  in te rc e fs io n e  , i j  

7 ' . inftaq



ftftantibus malis, &  à morte perpetua libe* 
i^mur. Per eumdem Chriilum Dominum 
cjitrum Amen. ‘Die¡tur Cantieitmfequera. 
eoedteire omnia operaD om ini,^ in quo- 
bet ver fu dicìiCatìci addatur. . f  .Giuria.? a- 
[ti,& Fiiio,&. Spirituiiancio,&c.
U .
c Canticum Danielis.

BEenedicke omnia operaDomini D o- 
mino:Iaudate>&  Caper exaitate eum in

kcu!a.Gloria,&c.
benedicite Angeli Domini Domino: bene 
iciee coeli Domino. Gloria Pacri, &  Fi- 
b ,& c .
fcnedicite z qu x  omnes ,‘quz fuper eoe!os 
jnc j Domina ; benedicite omnes virtutes 
omini Daurino.Gloria Patri, 
nedicice. Sol,Se Luna Daminoibenedi- 

te ftell-e coeSi Domino.Gloria patri, 
enedicite omhis im ber, &  ros Domino^ 
nedicite omnes fpiritus Dei Domino, 
loria.
enedicite ignis,& a:ftus Domino:benedi- 

ite frigus,5c a:ftusDomiuo. Gloria Pani. 
tnediciteiores,&  pruina Domioorbenc-
c d iate



Exorci f r ì t t i  
dicite gelu,&  frigus Domino.GIoria Patri • 
Benedicite glacics,& niues Domino:benejj 
dicite noòtes & dies Domino.GIoria Patri], 
Benedicite lu x , &  tenebra Dominorbenci ; 
dicite fulgura , &  nubes Domino. Gloria] 
Patii. <
Benedica t terra Domrnumtlaudet &: fupe , 
exaltet eum in incula.Gloria Patri. ] 
Benedicite moaces,& colles Dominocene] 
dicite vniuerià germ inala in terraDomino,, 
Gloria. i]
Benedicite fontes Domino-.benedicitema j 
ria, &: flumica -Domino. Gloria Patri, j 
Benedicite cete,&  omnia quac mouentuij 
in aquis, Domino: benedicite omnes voi 
cres cceli Domino.GIoria Patri.
Benedicite omnes b e i l i* ,p e c o r a  Dom 
no : benedicite Filij hominum Dominaj 
Gloria. \]
Benedica: Ifrael Dominum, Iaudet,& fupeh 
exaltet eum in incula. Gloria. h
Benedicite Sacerdotes Domini Domini 
benedicite ferui Domini Domino. Glori 
Benedicite ipiricus,& anima: iuftorumD 
mino : benedicite fancìi, &  humiles cor

D e mino



Exorcifmus. 
Domino. Gloria Patri.
Benedicite Anania, A zaria, Mifael Domi- 
no:laudate, &  fuper exaitate eum in fascu- 
la.Gloria.
Benedicam i Patrem , &  Filiam cum fan- 
clo fpiritu : laudemus, èc fuper exaltemus 
eum in fxcula.Gloria Parri.
Benedictus es Domine in firmamento cce- 
li:&  laudabilis,6c gloriofus, &  fuper exalta- 
tus in fzcula.Gloria Patri,&:c. 
f .  Benedicamus Patrem. Filium , cum 
fan d o  fpiritu.
qt. Laudemus, &  fuper exaltemus eum in 
farcula.
■^.Ora pro nobis fancta Deigenitrix.
$¿.Vt digni eficiamur promilìonib9Chriftn 
f .  Exurge Chrifteadiuua nos.

Et libera nos propter nomen tuum. 
^.Domine exaudí orationem meam.
^¿.Et clamor meus ad te yeniat. 
■^.Dominus vobifeum.
^¿.Et cum fpiritu tuo.

dedilli famuli* tuis in confefsione
Mnipotens

Oratio.
fempicerne D eu s, qui

vera;



Exorcifmus. 
verse fidei arterrse Tiinicacis gloriam a[‘ 
nofecre , 6c in potentia maieftatis adora 
vnitatem,qua:iumus,vt eiufdé fidei firmir 
te ab ómnibus íemper muniamur aduer 

Protege Domine fámulos tuos fubíid 
pacis, ¿C beata: M ari# femper Virginis p 
trocinio coniidentes,á curvclishoftibus,

. periculis reddeíecuros.
A  domo tua qu^efumus Domine ípirit 

les nequitix repellantur,6¿ aere earum di 
cedat maiignitas tempeítatum.
Ad te nos Domine clamantes exaudí, 
aeris ferenitatem nobis tribueíupplicant 
bus:vt qui iuíté pro peccatis affligimur,m 
fericordia tua pra:uemence,demenciam fe! 

«tiamus.
Orado.

LA rgiri, Sí coníeruare fru&us terr 
dignare Domine Deus notler,vt te 
poraiibus gaudeamus auxilijs, &: profici 
mus ípiritualibus incrementis. Per Chri 

tum,&cc.
Col. Secunda firm a  Exorcifmorum.

I N  nomine Pacris,-f- & .Filij, f  &  Spiri 
t  fancti. Atnen.^. Domine exaudi o d

tionec



ionem mcam.Çi. Ec clamor meuS.ad ce ve- 
îiac. f .  Dominus vobifcum.ç^.Ec cum ipi- 
jicu cuo,

Oremus.
\  Mnipoccns Domine , Verbum D ei

__ Pacris,Chriftc Ieiu,qui ian&is Apof-
oiis cuis dedifti poceitacem calcandi Tuper 
srpences, &  fcorpiones, &  fuper omnem 
ircucem inimici, &  cuius vircuce viclus, 
anqnam f'ulgur de cœlo , Sacanas cecidic: 
uum nomen cremens,{upplexq> deprecor, 
c mihi indignifsimo feruo cuo daca venia 
eccacorum,confidenciam, &  vircucem do- 
are digneris, vc hune crudelem draconem 
rachij cui porencia fecurus aggrediar. Qui^ 
iuis3ôc régnas cum Deo P acre,&c. Amen. 

Oremus.
Mnipocens fempicerne Deus,à cuius 
tacie cœli diftillanc, moces iìcuc cera 

uefeune > cerra cremi c, cm pacenc abijisi, 
,iem infernus pauefcic:ce iuplex deprecor., 
inuocacione cui nominis, cerminus nof- 

r à diabolica vexacione liberecur, &  per 
aciam Spiricusiàncti defendatur. Q ince- • 
m,6cc.

Col.



Col. ‘Dicinirfimbolumfida. Credo. 
■^.Benedicamus Panrem,& Filium>cum f 
d o  fpiritu.

Laude mas - &  fuper exaltemus eum
iàecula. ì
■^.Dominus vobifeum.
$6 He cum fpiritu tuo. r

Oremus. c

OMnipotens fempiterneDeus,qui dr 
difti famuli« tuisun confefsione v% 
fìdei xternx Trinitatis gloriam agnofee^ 
Se in potentia maieftatis,adorare vnitatcfc 

quxfumuSjVt eiufdem fideifìrmitate,ab c 
nibusfcper muniamur aduerfis. Per Chi 
tum Dominum noftrum.^i.Amen.  ̂

Adiutorium noftrum in nomine Dor^ 
ni.l^. Qui fecit cadum>&: terram. u
E Xorcizo vos immundi fpiritus , jfc 

Patré,t Se Filium ,t Si Spiritumi ifc 
chun,vt exeatis, Se recedatis ab hoc tertfi 
no , Se ab omnibus chriftianorum fmibfj 
Xpfe cnim vobis imperar maledicci dam 2 
ti,qui pedibus fuper mare ambularne,&: 
tro ne mergeretur,dexteram porrexit *• < < 
ca:co nato oculos aperuit:& quatriduani! 
.. ' La



E x  orcifmuri 9
L a z a rt im  d e  m o n u m e n to  fu fc itau it. E r g o  
m a le d ic i  D ia b o li  re c o g n o fc ite  fe n te c tia m  
v e ft r a m  , &  d ate  h o n o re m  D e o  v in o  f  òc 
r e r o i  D a t e  h o n o re m  I c i u f  C h r ifto  F il io  

« i u s ,&  S p ir itu i f  ià n d o j  &  re c e d ite  ab  h o c  
te rm in o ,S e  a b  o m n ib u s  fin ib u s C h r i i l ia n ó -  
r u m ,5c h o c  iig n u m  fon d ar f  C r u c is ,c o n iu a  
d a t ,  &  m itta t  v o s  in  G e h e n n a m  ign is . V o s  

W ile d ic l i  d ia b o li, n u n q u am  au d ea tis  v io la 
l e  , d i  d e ftru e re  a g ro s  C h rift ia n o ru m  : p e r  
:teum ,q l]i Venturus e i l  iu d ica re  v in o  m o r  
%uos,& fx c u lu m  p e r ig n e m . A m e n , 
ir A malediche Satana, adiuratus per 
Ì*£jLnom cn «terni D e i,&  Saluatoris noi- 
% i iein Chrifti,Filij eÌQS,cum tua vi&us in* 
uidia^remensygemeniq*, difeedemihii ile ti- 
]bi commune eu termino ifto,nec aiioClirifc 
itianorum.Da igitur honorem Deo , qui ex 
'Dumma ca li arce deicendens, per turbati* 
^Fraudibus tuis,mundum iìbi templu , &  ha* 
1 aitaculum perficiat:vt abomni penitus ve

danone liberatum gratias perenni Deojre- 
< eramiis femper,& benedicamus norac eius
* n fabula fxculorum. Amen, 
a 8  N e



N E te  lateat S a ta n a  imminere tibi pac 
iiaS jim n viiìere  t ib i tormenta,immin 

re u b i d ie m  iudicij, dicmque fupplicii ie r i  ' 
piterni, diem, qui venturus eit velut clybi 
nus ardens:in quo tibi,atqj vniuerfis Ange 
lis tuis.xternus fuperueniet interims.Pi oi 
de damnate, adqs damnande, da honorer 
D eo viuo,&  vero, da honorem Iefu Chri ' 
to Filio eius,& Spiritili iàncfco: in cuius nc 
mine , ac virtute. Ego miniiìer Chriftihit 
miiiiàimus prxcipio tibi,quicumque es fpî  
ritus immunde,vt exets, &  reeedas ab ho. 
termino,&: ab omnibus fìnibus Chriftiano 
rum,&: ne amplius manere prarfumas in 1<‘ 
cis in quibus noiccre pofsis. t

Exite fpiritus immundi ab hoc termini
&  ab omnibus fìnibus chrifUanorum,& n<c 
in eum praifumatis amplius introire, nec ^ 
alium. f  Ipfe vobis imperat maledi&iDi 
b o li, qui v(.s de fupetnisccelorum in intv 
riora terrxdemergit,qui vos retrorium 

ire prxcepit. Vos ergo nequifsimi /piriti ' 
humani generis inimici,mortis addudorc 
vitx raptores, iuftitix declmatores,malo/ 
radiccs >fèducì;ores hooiinum, intitator

inuidi



‘Exor c if  mm'. i o
inuidise, caufxdifcordia:, patres mendaci j: 
illum memire5qui in Ifaac immolacuseikin 
Joieph venundatus,in agno occifus:ir. hom i
ne crucifixus:qui deinde inferni triumpha- 

. tor exticit gloriofus.Recedine ergo in n< mi 
' ne Pa t  tris , &  Fili], f  &  Spi i:us f  fan d i, 
Ì  ab hoc termino , &  ab omnibus fi ni bus 
'chriftianorum , &  ne amplius intrceatis in 
eis in virtute Domini notòri lefu Chrifti, 

Iqui venturus eft iudicare viuos.&; moriuos, 
(arcui um per ignem. Amen.

TT? Cce ligoum fandifsim-e C rucis, f  fu- 
I^XZ^gite partes aduerfiè^vicic enim vos, &  
fiiHihdum , Domiiius Iefus Chriftus, Filius 
Deijimperator fummus, Leo de Tribù Iu • 

^•da^adixDauid.
,. Adoranius te Chrifte,& benedicimus ti- 
•dì , quia per fàndam Crucem tu'am rede- 
Jnifti mtinJum.
JCvrie eleiion , Chrifte eleifon. Kyrie e|( i- 
 ̂on. 'Pater mjlcr, & c. f .  Et re  nos. Fó. Se i 
ibcra nos,&c.^.Exurgat Deus,&nife?pcii- 

 ̂ ur inimici eius. ¿̂. Et tùgianc,c,ui ode» urr 
 ̂:um à iacie cius. f -  Siìuum fac popuium 

i. uum.^i.Deus meus fperantem in te. y .i\  i-
B  z  iu  1



Ëxofcifmus. 
iiil proficiat iniœicus in eo.^. Ec Filius ini- 
quitacis , non apponac noccre ei. f .  Efto es 
Domine turris forcicudinis. A  f'acie iniJ 
rnici. f .  Domine exaudi orationem mcam. 
í*¿. Ec clamor meus ad ce venia r.;ÿ.Dominus 
vobifcum.çt. Ec cum fpiricu cuo,

Oremus.

D Eus > qui culpa ofFendcris,peniten
cia placaris : preces populi cui iuppli- 
cancis propicius rcfpice : &  flagella cuæ ira
cundia: , q u * pro peccacis noftris mere- 

mur auercc.
Hoftium noilrorum , quæfumus Domine 
elide íuperbianv.eorumqj cocumaeiam dexi 
rerar cuæ vircuce profterne.

D  Eus,qui contrariorü,non deípicis ge 
micum, &  mærcncium > non fpernií 

afFcctum : ad efto fupplicacionibus noflxijj 
quas cibi pro cribulacione noílra effundi

mus , eaíq, clemecer exaudi; ve quidquid 
concra nos diaboîicæ,acq; humana: mol:un- 
tur aducríicaces, ad nihilum redigacur , & 
coníilio cuæ piecacis allidaturrquacenus nul 
Jis adueríicacibus Ixfi , íed de omni cribula¡ 
úonc,&; ^nguftia çrepci, la:ci in Ecclefia cuí

graciai



Exorci fa u t , 1 1
gratiastibi referamus. Per Dominum nof- 
trum . l^.Amen.

Ttrtia forma.

I Nn o mi n e Pacris,“f 6 c & S p i t u s  f  
fan&i. I^.Amcn.

Nos cum prole quia , benedicat Virgo 
Maria. Eccecruccm f Domini,fugite par
tes aducrfar-.vicit Leo de tribu lu la, radix 
D auid.f.D om ine exaudi,&c.$:.Et clamor, 
&c.ÿ.Dom iaus vobifcum ^.Et cum ipiricu 
tuo,

Oremus-,

D Eus Angelorum, Deus Archangeîo • 
rum,Deus Prophetarum, Deus Mar 
tyrum,Deus Confeilbrum, Deus Virginü, 
D eus,5c Pater Domini noftri Ieiu Chrifti: 

inuoco nomen fanclum tuum, ac preclare 
maieftatis tua: clementiam fupplicicer ex- 
pofco*. vt mihi auxiiium præftare digneris» 
aduerfus hos nequifsimos dracones, <Sc fpi- 
ritus, &: omnem qui vexât hune, &  aîium 
terminum Chriftianorum. Per eumdem 
Chtifhim Dominum.Amen.

Xorcizo te inmunde Spiritus', omnis 
yincuriîo adueriarij, omnis ira, orane
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Exàrcifmur. 
phacaíma omnis legío , io nomine Domini £ 
noftri lefu ChriilireradicarCj&ciTugarcat j| 
hoc ceraiino, &  ab omnibus finibu* Chi ií- jj 
cianoru.n. f  Ipic cibi imperar,qm cede iu- f 
pc.nis coeiorum in intei iora cerrx demergi l 
prxccpic Audi ergo,&: cime Sacana, vichi s, c 
Se proibacus abicede , in nomine Domini ¡1 
noítri leiuf Cimiti. Tu.ergo nequiisime Sa J 

■rana , iiìimicfnd€i, hoftis generis humani, 
inorcis adducfcor, viiar rapcor,iuflici;e deeli- l 
naior: malorum radix: foines viciorum, le- 
ducfcor hominum, prod;cfcor gencium,inci- 
cacor inuidia:: erigo auariciar, caufa diiccr- 
dix: exicacor dolorum, malorum magiiter; 
quid fu s , Óc reiìitis : cum feias Deum cuas 
perdere virasriliam mecue,qui in liaac im- 
mulatus eft: in Ioicph venundacus, in agno 
occifus in homine Ln;cirìxus:deinde inferni 
rrijinaphacor exticic glonofus.

S Ecede ergo in nomine na f  cris , &
» Fi f  lii,£¿ Spiritus t  iancti.Da locum 

.;piiicuifancio per hv>c iìguum Crucis f  Do 
•ijini noirri leJu Chriiti, qui cum Pacre , &  
òpiricu fantto viuic, &. regnac D eu s, per 
calcia incula fcculorum-^.. Auicn.

f .  Do« !



E x  or c if  mus. \ z
\ Dominusi&c. ^¿..Et cum, Sic* Oremus.

D Eus conditor,& defenfor generis hu- 
m ani, qiii hominem ad imaginé tua 
uimaili : refpice fandifsime Pater fupec 
hunc terminum , &c alium Chriftianorum, 

qui dolis inuidi fe^eiicis appétitur , quem 
vêtus aduedarius, anticus hoiVis terræ, ror- 
¡midinis. ho croce circumuolat..
Repelle Domine virtutem D iab o li, falla 
cefq > eius infidias amoue procuì: impius 
tentator aufugiac-Sint nominis cui fig li > t  
Crucis; termini chriftianorum muniti,&  de 
fenfi.Tu fructus cerræ cuiìodias,&: famulos 
tuos in fide coniirmcs.Da Domine ad banc 
inuocationem fandifsimi nominis tui gra
darci , vc qui vfq ic terrebac, terriens autii- 
g iat, 6c vidas abfcedat. Per Chriftum. 
t  Adiuro voi ferpentes antiques, p criu  ii 
ccm viuorum, &  mortuoriim, per tadoi c-.i 
veftrum, per fadorem mundi, per cu n, .pi 
habet potciUtem mittendi vos in gehen- 
nam, vt ab hoc termino, &  ornai aìioChri- 
fiianorum feftinusdifcedatis.
Adun o vos iterucn, non mea in firmi tate/ed 
virtuce Spiritus fan e li, vt procul ad loca in
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Exorcìfrriut.
* culta , aufugiatis à termino ifto.Cedite erga 

cedite, non mihi,fed miniftro Chrifti, illiua 
enim vos vrgec poteftas,qui vos aftixusCru-i 
ci fubrugauit: illius brachium qoncremifciteji 
qui deuicfcis gcmitibus inferni, animas ad Iu-| 
cem perduxic. Sic vobis terror Crux ChnftiÌ 
f  ile vobis formido imago D ei, nc reiìilatisJ 
neemoremini diicedereabhoc termino, 6cf 
omni alio Chriftianorum , Se ne contem-t 
nendum me puceds , dum me pecca -| 
torem eile cognofcids. f  Imperat vobis ; 
Deus, f  Impede vobis maieftas Chrifti. t  
Imperar vobis Deus Pater, f  Imperat vobis 
D eus Filius, f  Imperat vobis Deus Spiritus 
iànctus. t  Imperar vobis tides Apoftolorum, 
P etri, oc Pauli, &  carierorum fa nel o rum. -f 
Imperar vobis Martyrum iànguis.t Imperar 
vobis Sacramentum Cru f  cis. Imperat vo
bis myfteriorum virtus. Exite ergo tranfgre- , 
iores. Exite feducfcores, pieni omni dolo. 6c 
fallacia : veritads inimici * innccentium per- 
fèquutores. Date locum duriisimi, date lo
cum rmpijisimijdate locum Chrifto , in quo 
nihil inueniftis de operibus veilris , qui vos 
ipojiauic, qui regiHim veilrum dcftruxit,

qui



.

oblìi vos vi&os ligauic, &  vaia vedrà diripuir, 
is p i  vos proiecit in tcnebras, vbi cibi Satana 
i. ;nm miniilris tuis cric pracparatus interitus. 
i^cd quid truculente recogitas/quid temerà- 
-rie retractasireus onnipotenti Deo es,cuius
i latuta tranigreiius es ; reus es fìlio eius Iefu 
,|Cbrifto Domino noftro, quem tetare aufus 
;CS, crucifigere prsiumpfiftùreus es hum.t
• no generi,cui tuis periuafiombus mortis 
. ructiim propinaci.

Col. Quarta forma.
. Dominus vobis cum. • Et cum fpiritu 

no. Oremus,

D Omine iancìc Pater omnipotens arter 
ne D e u s , Ofanna in exceliìs. Pater 

Domini noftri Itili Chrifti, qui illtun reiu- 
>um , tyran ìum, &  apoftata gehenna: igni- 
>us deputsili: qui vnigenitum tuum in hunc 
juindum m iiìfti, vt iilum rugientem conte- 
cret: velociter attéde,accclera,vt eripias ter' 
iinum noilrum à ruina,& Dem onio meri*, 
iano. Da Domine terrore tuum iupcr bei* 
am , qua: exterminat terminum tuum. D a 
duciam feruis tuis, contra nequifsimum, 
ugnare fortiiìime, nc contemnat iperantes
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E x  or etfmus. 
in te,& ncdicatjiicuc in Pharaone,iam dixfr 
Deu non noui:Sc Ifraefnon dimitta j vrgeli 
ili irá dexcera tua pocens, expeliere à termi} 
nu ìfto, &  ab omni alio Chriftianorum, qift 
tecum viuit,&: regnac. $¿. Am en. 1-

A  Diuro ergo vos dracones nequifsimbi 
in nomine agni iramaculati, qui aml>b 
b  ue iuper afpidem, Se bacilifcum, qui con.] 
cuicauit leonem,& draconem, vt difcedatije 

a termino ifto,& omni alio chriftianorum,^ 
exeatis à loca inculca,Sccampeilria in quibi r 
nulli nocere poteftis. Contremiicite,& effi r
g,:c,inuocato nomine Domini : quem intct 
ni cremun t,cui virtutes cocIorum,poteftace£
&  dominaciones, iubiecte funt: quem Chqi 
rubim , Se Seraphim indefeisis vocibus laqc 
danc, t  imperat vobis Verbum caro faduajt 
t  imperat vobis natus ex Virgine: t  impera.] 
ve bis Iefus Nazarasnus, qui te cum difcipiv 
loseiuscontemneres (o Satan: ) elifum, atcr 
proftracum exire prxcepit ab ho mine : qu 
prxfcnte, cum te ab homine fcparailet, ner 
porcorum gregem contingere praiumebai 
Recedite nunc Darmonesadiurati in nomft 
ne eius à termino ifto ,&  ab omni alioChriic

tiaao



lorum. Qui te Satanein H erode Rege 
ìorcm Deo non dante, percufsit, qui te 

iCaruch M ago,per ApoftolumfuumPau* 
ifc.cæcitatis caligineperdidit : & p er eum- 
n de Phiconiilà verbo imperas,exire prx- 

i)it. Difcede ergo nunc, difcede fedu&or. 
» 31 eremus fedes eft : tibi habitatio,ferpens 
n.Humiliare,& profternere,iam no eft dif- 
i endi cempus.Ecce enim dorainator Domi 
s proximat cito : &  ignis ardebit ante ip- 

■tn,5c  prarccdct, U  iuflammabit in circuiti! 
Raucos iuos. Si enim hominem fefelleris. 
1 ìum non poteris irridere. Ille te eijcit,cu * 
; oculis nihil occultum eft. Ille te expellit 
iu.s virtuti vniuerià fubiecta funt. Ille te 
cludit, qui tibi,òc Angelis tuis prxparauit 
ernam gehennam : de cuius ore exiet gla

cis bis acutus: qui venturus eftiudicare vi* 
s &  mortuus, &  fxculum per ignem;Çi. 
iien.

Oremus.

DMnipocens iempicernc Deus, qui ik- 
cerdotibus tuis tatara gratiam contu- 
ti, ve quidquid in tuo nomine digne, per- 
cteq; ab eis agicur,à te fieri crcdacur,quæ- 
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Exorcìfmuf, 
fumus Immcnfim clemétiam tuam, vt qu</ 
modo viiltaturi fumus prarfentcm term ini 
viiìces : de quidquid bene diduri bene t  cjc 
cas,de ad ca qux acturi fumus dexteram tiii 
potentix extendas ? iltqj fuga Dxmonu^ 
te Angeli pacis iagreifos. Per Chriftunji 
%i. Àmen.

Col. E x  maleo malef.corum. Oret

OMnipotens Domine Verbum Dei 
tris Chrifte Iefu , D eus, &  vniuerj 

creatura, quifandis Apoftolis tuis dedii 
poceftatem calcandi fuperferpentes,& fccg 
piones», qui inter cecera mirabilium tuoru "• 
prarcepta dignatus es docereJDxmones eip 
gare,cuius virtute motus,tanquam fulgur $  
codo Satanas cecidit: tuum iàndum n o m i 
cum tim ore, tremore fuppliciter deprf 
cor, vt indignifsimo mihi feruo tuo data vK 
nia omnium delidorum meorum, confidai 
tiam , de pofsibilitatem donare digneris, 
hunc j de alios crudele* dracones brachi t|‘ 
iandi munitus potentia, fidutialiter,&; feci • 
re aggrediar, per te Iefu Chrifte Domii|i 
Deus nofter,qui venturus es iudicare, viuo 
de m ortuosA  fitculum per igne.^.Amen.

. Adiui



Exorcìfrnus. f S
ijk j } juro ergo tc otnnis ìooiundifsime 

r ^ fp ir i t u s  omne phantaima,omuis incur
vo òacanx,in nomine Iefu Chriftit Nazare
ni , qui poft labacrum Iordanis in defertum 
ijudus es > &  te cum tuis in tuis iedibus vin- 
jic, vt quem de limo terra: ad honorem glo- 
ixVux formauit. T u  defmas impugnare,^: 
i  me miferabili » non humanam fragilitatc, 
zà imaginem omnipotentis D ei contremif- 
"as. Cede ergo Deo Satana, qui te humilia- 
iit in famulo Tuo Iob,&  in feruitutem rede- 
rit.t Cede Deo,qui malitiam tuam in Pha- 
•aone , 6c in eius exercitu per Moyfcm fer- 
Dum fuum in abifum demerfit.t Cede Deo, 
ui per Danieiem puerum fuum pcrdidit,<3c 
)raconem poftrauit.f Cede Deo,qui te per 

uidelifsimu lerbùfuum fugauit.t Cede Deo, 
Jqui te in Iuda Scarioth , proditore damna- 
uit. llle enim tc diuinis verberibus angicin 
cuius confpectu cum tuis legionibus tremes, 
&c clamans, dixifti ,quidnobis, &  cibi Pilij 
Dauid l venifti ante tempus torqueie no i 
ille te perpetuis flamis vrgeat, qui in line cê  
porum didurus cft impijs : ice maledici in 
iaacm  «ecernum> ^uem prxparauic Pater



Exorcifmus. 
meus Diabolo , &  A ngeiiscius, tibi enn 
impie Satana, &  Angelis tuis vermes e ra 1 
qui numquam morientur : tibi &  Ang<n 
tuis in excinguibile preparatur incendia 
qui cs Princeps maledicti,homicidi, tu auc , 
’ncxftus, tu iàcrilegorum capuc, tu artiù  ̂
pefsimarum magiitcr.Tu Ha^ettcoru Do|e 
:or,tu cotius oblcenicatisiuuentor. Exi erti: 
impie à termino ifto , &  omm alio Chriili 1 
norum cum Ange!is tuis. Exi federate. E f l 
cum omnifalaciatua. Sedquid diucius m i} 
raris hie. D a honorem Deo Patri omòip< ] 
tenti cui omne genu fleclitur.Da locum DI- 
mino Iefu diritto,qui pro homine iànguin1 
fuum fjcratifsimum fudit.Da locum S p iriti 
fancto,quiper Beatum Apoitolum fuum P|J 
trum,tc maaifeile itrauit in Simone M agri 
qui falaciam tuam in Ananiam, &  Saphirarr 
condemnauit.qui te in H xrode R.ege honc 
rem D eo non dante percullt, qui te in Ba 
ruch Mago per Apoitolum fuum Pauluti 
èiecitatis caligine perdidit. Difcede er^o 
nunc,difcede ieductor, tibi eremus fedes eli 
tibi hauicatio ferpeus eft,humiliare, & p ro f 
ternere iam,non eftdiferendi tempus. Ecce

enim



Ey. or c if mus, r 6
n nim Dominator Dominus proximat fcito, 
a i  ignis ardebit ante ipfura, 6c prxcedcr, 6c 
r nflamauit in circuitu inimicos fuos.Si enim 
j  ominem fefcleris, Deum non potcris irri- 
. lere; ille tecicic cuius oculis nihil ocultum 

(J it. I lie te expeliit cuius vircute vniuerfa iub- 
}eda iiint.Iilc te excludit,qui tib i, 6c Ange- 
( is tuis prxparauit xternam Gehennam de
• :uius ore exit gladius bis acutus, qui ventu- 
; rus eft iudicare viuos,6c morcuos,6e feculum 
|j>er ignem.^¿. Amen.

Xtinguatur omnis virtus Diaboli in to 
> |Jjz  co termino Chriftianorum,per inuoca- 

tionem omnium fandorum,Angelorum,Ar 
jchangelorum, Patriarcarum, Prophetarum,
) Apoitolarum,Martyrum,Confcilorum, V ir 
ginum,Sc omniü fimul fandorum.3¿. Amen. 

jH el. tH eloyn  t  Heloa f  E h y e t Thetra- 
gramacon -)• Adonay t  Saday -f Sabbaoth, j- 

t Soter, t  Em anuel, t  Alpha, -f 6c Omega, j  
primus yßc nouifsimus, principium, 6c finis,

„ A g io síandus, -f O teos. D e9, líxiros, t  íor- 
tis, f  Atanatos míÍL*rere noliis, -j- Agía ■)■ Ie- 
houa, t  Homouiijon -f Y a  t  Mefsias t  Ef- 
reheye, t  Chriftus vincit. f  Chriftus Reg- 

¡ . nac,t
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Éxorclfmui. 
flat,i Chriftus Imperat. f  Increatus Patera 
increatusFilius,+ increatus Spiritusiàndufj 
Per iìgnum Crucis , f  de inimicis noftris,jij 
libera nos f  Deus nofter. Omouiîon , cc% 
fubftanrialis Patri, Alfa, &: Omega, prinqr 

^> pium,&; finis. U

COniuro vos f  nefandifsimos,& abonfcr 
nabiles fpiritus, qui hune terminus 
ocupare, &: moleftare veftra obftinata reu$, 
Iione,non ceiâtis, per Patrem, t  &  Filium,"]

&  Spiritum t  iàndum , &  per fandam M aj 
riam genitricem D ei, &: per omnia , qui buy 
in nomine Iefu Chrifti cogi,ôc conftringi p<f 
teftis,vc ftatim exeatis,& fugiatis de terming 
ifto,&  omni aiio Chriftianoiu, &  neiftumf 
Sc alium frudiferum,nec me,nec aliquâ per{ 
fonam ofFendatis. f  Contradicat vobis Fi ' 
lius D ei v iu i, qui eft initium omnium crea - 
turarum. t  Contradicat vobis iandus M i, 
chael. t  Contradicat vobis iàndus Gabriel-j 
Contradicat vobis iandus Raphael, t  Con- 
tradicat vobis omnis virtus ccelorum.f In 
nomine Parris, t  &  F ilij,t &  Spiritus f  fan- 
d i.^ .A m en.

Alioquio in virtute D ei Patris,t&  F ilijf
&  Spi]



Tic Spiritns t  ian&i : autom ate Domini noC- 
is-i [eia Ghriiìiijper omnia fupradi&a,fìt Lu~ 
:ùfer nefandiisùmis fpiritus ; ille cum omni
bus furi js,& pcenis infèrnalibus, contra quos 
: mnia fua indignatione, &  furia indignatili 

sfurgat, &  vfquead diem juditij, tanauam 
Tfcrudelis minifter D ei, omnibus pocnis infer
mai ibus cruciar,per orania fupradi&a per me. 
«¿Amen.

1 “ Terum coniuro vos iupradidos fpiritus, 
X  Dei reuelcs,per Virginem Macrem, eius 

■Videlicet Domini noftri Iefu Chrifti.t Per 
(jfanctam Natiuiratem fuam.t Per Virginità* 
lem  fuam. f  Per Conceptionem fuam.f Per 
ifanctifsimum Lac fuum, t  quod proprio ore 
fufcepit,qui vocatus eft Alpha,2c Omega, t  
Y a t  Sad aif Emanuel t  Thetragramacon 
t  per merita fua, &  per omnia bona, qua: di- 

:<cL&: cogitari poilùnt de Beatifsima Virgin«
| Maria, 8c omnia nomina Beaciisim^ Vtrgi- 
I ris Mariar.Scilicet V irgo,t Flos, +.Nubes,t
i R egina,f Thcotocos,f Imperatrix, fD o m i 
c a ,t  Aurora, t  Ancila, f  O rtus, t  Fons, f  
Pureus,t Lu n a, t  Sol, t  Porca, f  Domus,t 
Beata, t  G loriofa, f  Bemgaifiinia, f P ia ,t

C  Aula,



Aula,+ Rubus, f  Scala,t T ab m u ^f -Stelfa.c 
T u rris , t  Auxiliatrix, t A rca ,f Margarita, t 
Tabernaculum,t Am ica.fBelus.f Pulchra, c 
Mater, t  Alm a, t  Specioiiisima , f  Formo i 
fa, f  Benedicta, f  Rofa, tSpeciofa.f xMariô c 
f  &  per omnia fupradich, vcbis impero , â j 
in ftagnum ignis,&  fulfuris prxcipio,&: «ce t 
traliter condemn«). Et iicuti Beata Virgo Mai 
ria,&: fupradictæ D ei Virgines,Sc vidua:, 
continentes gaudent cum Chritòo gloriai 
alterna, ita vos.inmediare in nomine D o m i : 
ni notòri Iefu Chriiti Nazareni Crucinxi, t i  
per vircutem iiix  Paisionis reccdatis fubito 
ab hoc termino, &  alio Chriftianorum, eo 
jnodo,& ea con dition er fuperius vobis in- 
iunxii alioquin per omnia iupradicta iìtis ip- 
fo facto lapfi in difolubiliter in omnem dam 
nationem, &  poenam fuperius diétam,& ex- 
preiàm,tanquam Dei reueles.Amen.

ITerum coniuro vos f  iùpradiàos fpiri
tus D eireueles, notìnuibus, &c myfterijs 
D e i,&  autoritate Donimi notòri Iefu Chrifc 
ti Nazareni Cruci fixi. Vobis tòrictifsime im* 

pero,per omnes iànctòs eiijs.Pbnutìces,Doc
tores,ConfelIoxeSjMoiucoSjHeremitas, Sa-

- v> cerdo-



Exorcifmus, 1 8
cerdcDes,Leuitas,fanclum Gregorium, Am- 
broiium,Ciprianum, Geminianum, Bcrnar- 
dum,Franciicum,Dominicum, Paulum pri- 
mum Heremitam , Antoniura,Beatimi N i- 
colaum de Tolentino, &  Cbriftophorum,& 
per omnia merita, Sc ecrum benedichm vi
t a m i  oratiunes,6c operationes eoru;Sc fica 
ti lanclus Bernardus ligauit ferpentem tor- 
tofum,ita omnis veflra potentia , 5c cuiuij- 
bet alterius vobis fauentis, fit ligata per bacc 
fanclifsima Filij D ei nomina,2c virtutem ip- 
forum. Sanclus, t  Primogcnitus, f  Sapien
t ia l  V iitus,t Sol, t  Spleiador, t  L u * ,t  Glo 
ria, t  Panis, t  Fons, t  Salus , t  Mens, t  la 
mia, t  Petra , t  Verbum , t  Sponfus., t  Pa
ter, t  Propheta, t  Agnus,t O u is .f Vitis, t  

, V e r i t a s , t  Via , t  Vita , t  Leo, t  Lumen de 
l)umine,+ quod incediate lìcutì ipfi fupradi&i 

far eli gaudent cum Chriilo , &  ceteri beati 
. in Gloria «terna,ita vos recedatis ab hoc ter 
: mino,& omni alio Chriftianorum. Alioquia 

per omnia lupradicla ilricle,6c potentifsime 
autoriute Domini noftri Iefu .Chriìij N aza
reni cruciftxi ex nunc modo, 5c impero L u 
cifero; &  omnibus foris infèrnalibus » vt fta-
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Exorcifwus. 
tim ,& ¿íne mora cotra vos iniurgantjirruat,1 
ac in ftagnum ignís,3¿ iulphoris,& in profun 
dum abiii in diipenfabiliter ducânt,& ligent 
vos omnibus poenis iimul,nuila deficiente.oc 
vos Dei fa net or um omnium eius rebeles, 
crucienc , Sc afHigant vfque àd diem judicij. 
In nomine Patris,t 6cFilij,t Se Spiritusianc* 
ti. f  çt. Arrien.
I N  nomineSancte Trinitatis Patrist &  

Fi t  l i j , Se Spiritus t  iancli vnius Deus 
Amen.

Comüratio.

PEr fígnum Crucis f  de inimicis noflris 
libera nos Deus nofter Deus miferere 

meij Sc conferuare digneris frucfcum agrcrîi 
noftrorum Se omnium Chriiiianoru.Amen. 
Deus Nazarenus R.ex Iudeorü titulis Triu- 
phalis pafsionis Domini noftri Icfu Chrifti 
ecce crucem Domini iugite partes adueriæ 
vicit Leo de tribu luda radix Dauid Alîel. 
ChriiUis vinçit f  Chriftus régnât t  Chriftus 
imperat t  ChriftuS ab ornni malo nos 6c ter 
roinosnoftros nobis comidos nosdefendat. 
Amen .Leoitur taançtüumS¿nBi loannis. în  

principofi/ .  '
f .  D o.



Exorcìfrtus. 19
k.pominusvobiicutn.^i.Eccum fpiritu tuo.

Oremus.

D Ominus noiter lefus Chriilus D ei , &  
Virginis Filius , qui in hunc mundum 
apparuitjvt opera diaboli diilolueret, Se diiii 
parer,&  Difcipulis fuis,quos mittebat in voi 

uerfuni mundum ad piedicandum nuange* 
liti omni creatura poteftati dedit fuper om- 

j niademonia, &c vt iangorescurarert per in- 
i uocationem fuifàncfcilsimi nominisi &: impo 

iìtionem manum iuarum , ipfe per fuam mi- 
iericordia,& pietatem,2c per merita,S-- [ j e- 

J cesBeatiisim* Virginis Marisc matris/.u^,
, & . omnium Sanctorum , &  Sanciarum D e i 
[ dignitur diilolu^re o lì  r e  opus diaboli ab li- 

to  termino noftro vt de cetero no dom ine- 
tur ei inimicus>neqi m alediche Satani,crea*

| tura damnata, &  reprobata, &  matedicta a 
! D eo in eternum pròpter fuam nequitiam au 

deat vexare noftrum terminum fed piene li- 
! beratus a potevate Satanx mane^t. In n<>- 

mine Pa t  tris,Se Fi t  iij>& Spiritus t  &«<&• 
^¿.Àmen.

Coniuga! io.
' Adkiro v o st Angeli Satana: per Dcum t  
| ■ , . C  j  c * ! ; ,



Cse!i,&r ccrràrrper cum vos-adiuro f  cjniNo l 
cum fuis de diJuuio liberäuic^qui primum h i 
tninern ad imàginem fuam plafinauit.Per e t 
vosadiuro,&conteitor, qui Ananiam, Aza * 
rian , 8c Mifaelcm de camino ignis fàluauit J 
Per cum t vos adiuro,qin fìdeliteimum H e < 
Jiam in curru igneo , vlque ad Gelimi leu*« 
uic. Per cum t  vos aditiro,ita pref eiitis,lìcuti ' 
abfencesrita abfentcftes ileuci prefcnces, vbi- 
cumque lìcis,& quibufeumq; nominibus vo- 
cemini,qui preciofo fanguinc Tuo omné muti 
dum redemir:vc exeatis, f e  reccdatis ab hoc 
termino , vt neq; per magicam arcem > ueqj 
pervllam corrufcationem,neq; per vllam iti-j 
cancacionem ledere auc nocere cerminu nof- 
trum pofsicis. Vadc rectro Sacana ab hoc ter 
mino. In nomine Domini noi tri Ieiu Chrif- 
ti:qui venturus eit,&c. *|

Orario.

EXaudi nos Déus falutaris noPrer,& per 
criumphum fan&arJTrucis,ncunctis nos, 

&: ter mino s noftros,nofatì*comillos defende 
periculis. Coniuratio,

IN  nomine iàn&x Crucis t  & indiuidus 
Trinicacis precipio, &  dico tibi,&  omni-



)  b u s  f o c i j s  t u i s ,  m a l e d i c i # ,  a t q - ,  d a n n i a t e  ;  i t e  

r e t r o  S a t h a n a s ,  i o t i j  t u i  r e c o g n o f c i t e  f e n -  

t e n t i a m  v e i l r a m ,  &  d a t e  h o n o r e m  D e o  v i -  

a  u o ,  6 c  r e c e d i c e  a  t e r m i n i s  n o i l r i s  n o b i s  c o -  

t  m i f s i s ,  q u i  a d  S a c e r d o t a l e m  o r d i n e  v o c a r e  

d i g n a c u s  e i l .  E t  h o c  f ì g n u m  f a n c t x  C r u c i s  

[ J o i l e n d o  m a l e d i c i  d i a b o l i  d a m n a t i  v t  m i n 

t i  q u a  a u d e a t i s  n o c e r e  p r e f e n t e  D o m i n o  n o f -

•  t r o  I e f u  C h r i i l o  t e r m i n i m i  n o f t r u m .  Q u i  c t i

-  P a t r e  &  S p i r i t u  f o n d o  v i u i t > &  r e g n a t - D e u - s  

u  p e r  o m n i a , & c . A m e n .

c Cemuratio.
j ;  V b i s d i u i d i t e i n  h o n o r e m  D e i ,  q u i  f o 

l i  J L ^ I  c i t  C o e l u , S t e r r a  m a r e , &  o m n i a , q u ? e  

f : i n  e i s f u n c , &  i n  e i u s  h o n o r e m , &  p o t e n t i a m  

r  i ì t i s  d i u i i ì , 5 c  d i f p e  { ^ . &  c o n i i c r f a s  i n  a q ì a a i i i  

b o n a m , v t  n o b i s , 8 c  f i u c ì i b u s  n o f t a s  n o n  n o  J  

c c a t i s . P e r  C h r i i l u m . ^ .  A m e n .

' Orttio. ' 
r  * 1  A  O r n i n e  I e f u  C h r i i l i  F i l i  D e i  v i n i ,  q u i  

; J  J L /  p r ò  f o ì u t e  h u m a n i  g e n e r i s , m o r t e m ,  d e  

c  f u p l i c i u m  p e r t u i i f t i ^ u i  d o l o r e s ,  d i  l a n g o r e s  

j  n o i l r o s  i u x t a  v o c e m  P r o p h e r i c u m  p e r  l i g n u  

c  C r u c i s  p o r t a r t i  :  n e  r e f p k i a s  a d  d e l ì c l a  m e a ,

-  d e  a d  i n i q u i u c e s a i o i l r a s ,  q u i  l i e e t  i n d i g n e  

s  C  4  c o g i m u r



Exorcfr/JUf. 
cogimur rogare prò alijs perimmenfam clcp! 
mentiam tuani; per virtutem ineffabilertbi 
ttiam cxaudi nos prò friiélibus terra:, ve noifi 
deieantur, 6c per incercefioncm BeatifsimaL 
Virgiuis Maria:,Se omnium Sanciorum cuojr 
rum iàluos fac ièruos cuos, &: fruclus noftroté 
&Z ligapt modo Ói fi'nt ligaci, &  contraeli, Sic 
interdicli omnespubes malas* Se omnes diafa 
bolos, Se omnes nequitias eorum per vircu-p« 
tem ,& pocentiamiliafn.Qui^viui^. tr

Cotiiwratio. jji

Signom fanéìx  Crucis f  ùgnu fanelli Sal*fp 
uatoris f  fignum&ncbe Trinitatis.f Vosfc 
fandiAngeli DeiMichacl,Gabriel,Raphael,P 
Se omnes ianeh Angeli D ei, St Archangeii,a 

.Throni,Dominationes, Princioacus, &  Po-n; 
teilacis , Se omnes yirtutes Coeìorum cuilo-te 
dire iilum'féc aiiom Chriftianorum nobis, 
aIis,comiios cum ibis mifsibus,Se vineis irne-1 
cum. ferentious ve rempeftas iila.Non ptilét i: 
cadere iupsr illas,& nebula, neq; vlla res ma3< 
la vbi polsi: aliquid mainiti facere. Omneso* 
fancH Apoftolij&huangelille.Sancle Pecre, ai 
Se (anele Paule,fancte Andrea, Se iàncle la- 
cobe/anctc Ioannes, fancte Thom a, (anele h

Phiii-



Exorcìfrr.ui. 1 1
;Philipe,& fände B artho lom xi, fände Iaco- 
¿c : ,-5c fände M athaee, fände Simon, fände 
tfuda, fände M achia, fände Barnaba,fände 
¿.uca,fände M arce,O rate pro nobis ad Do- 
ninum Deum nofìruoi,vt iiberet nos de ilia  
épeflate,propter nome fuum f fände C hrii 
ophore, fände Stephane, fände Laurcnti, 
án de  V icenti,iancieSaturnine,fände Firmi 
i e , 5c fände A driane , cum omnibus fandis 
nartyribus D ei, O rate pro nohisad Domi- 
ium.vt Iiberet nos de iita tem pciiate per eu 
jui venturus e il iudicare viuos, Scmortuos. 
»ancia M aria M ater Domini noflri le iu  
Dhrifti, fan d a  M argarita , fanda C atalina, 
ancia luJiana, lància Q uiteña, (ància M ar i
na,lància Treflà, (anta Brigida, fanta Barba
ra, fan e ia  Leocadia, fanda M aria M agda:e- 
i a,fan d a  Ana M ater V irginia M arir,Sc  ian- 
la  N atalia,cura omnibus fandis V irginibus 
ntercedite pro nobis ad D o p in ü ,v t liberet 
ios, & omnes términos noflros de ifla tem- 
>eflate per cum qui in T rin itate perfecia vi 
pi t,&  regnat in ikeu ia feculorum , Anaen.

Coniuratto.
\Jiuro  vos dubolos,&; nubes malas,Se m i

la



Exorcifmus. 
la omnia,quiciiq, nociua habebitis,vel hauin 
re poisitis, per Patrem f  &C Filium t  &c Spi ê 
mm fanótum. f  Quod non habeatispoteit^ 
tern iactare grandi nem , vel maliciam veil c 
fu per terram iftam , vbi ego fignum fonc ¡s 
Crucis Iefu Chrifti poilui,8cpono nuncfn £ 
que in die,ncq; per noclum.Ligo vos diabcL 
los>& nubes malas,cum grandine, &  malic r, 
veitra omnia,quxcunq; funt nociua. f  Li  ̂
vos per Deurn Patrem omnipotentem. f  
go vos per Spiritum fancl:um,&;pcr fan&a(_ 
Trinitat5,quod non habeatis poceftace,nea, 
iicenniam,iaclare grandinem, &c malitia ve a 
tram in terminis noftris mihi comiisis, p< j, 
ncmcn xterni Dei,fed ite in locum deferti^ 
voi malum non faciacis alicui coi re i, de ili 
relaxate tempeftatem, Scmalitiam vcftranfl 
S c  ibi proicite, è c  ibi iìtis legati,vt nullis n< J 
cearis, per cum qui venturus eft iudicare vfc 
uos dc mortuos feculum perignem. Am$> 

Conmratio. y,
Eatus Petrus Apoftolus Chrifti cu cl^ 
uibus regni Coeloru liget vos,8c aftriib 

gat diabolos, Sc nubis cum grandine veftn 
ira quod in locis iftis nobis comifsis vllui^

mal uc



natum facere non pofjitis, neq, in mefsibtis 
eq; in vineis , ncqucin fructibus , ncque in 
anem,neq; in vinucnaliquid malum facere, 
cl infcrre,cx quibus dantur dccirnx, prirai- 
Ì5E,elemoiìnXj&;omnia bona fiuntin nomi- 
etD ei viui aqua limpida &  pluuia bona, Sc 
jenedicla cadat íuper nos, &: términos nof- 
ro s, atq; labores omncs refieiat, per eum 

i ,3cc. Coniuratio.
O'minus nofter Iefus Chriftus termi- 

y L y  uos omnium Chriftianorum falbet, &  
:4>erncdicat Sc nubes malas, 8c diabolü ligare 
Taciar,& in locum hcrcmum, 6c dcfertum Cvi 
Je re  faciat mnnem tempeftatem, 8c malitia 
^lanijVt nulli noceant.quicum Patre,8cc.

Coniuratio.
lfF  N  nomine f'Pa t  tris, &  F i t l i j ,8c Spiri- 
« i  t u f  íancVi.Ligo vos yentosOccidentaíes, 
'(luftrales, &  omnes ventos, f  Ligo vos per 
lratrem>& Fí1ühh,& Spiritum fanchim.f Li- 
>0 vos per fanélam Mariam M  atre m D orni

ci i. t  Ligo vos per omnes Angelos Cceli, Se 
>̂er quatuor Angelos terrx. f  Ligo vos per 

Articé Dñi t  quod in Coció &  in terra eft f  
l ig o  vos per Saiuatorem, Se Redemptorem 
i) A , mundi.



Exorctfmus. 
mundi, j- Ligo vos per Apoítolos, Martyretf 
t  &  Confeflores,& Virgines.f Ligo vos p  ̂
coelnm &  terram,& per quanta mirabilia f(¡ 
cit Deus in carlo,&; in terra, Se in mari,Se i > 
inferno , quod non pofsitis in términos no v 
tros addicere grandinem,neq> tempcftateif 
neqj nebulam malam,qua: ad labores homi 
num pofsintaliquid malii ficere. Per Chri; 
tum. Coniuratio.

Diuro vos diabolos,£c nubes malas,
gelada nociua, òc omnia quiecumqifc 

luntdamnoià, vel nocituraper iilud nom i 
D ei viui quod eft Deus omnipotens, vt tr% 
tis,&  confuil recedatis de iftis terminis,Sd, 
cis,St infra terminos eorum,non pofsitis iâ  
tare tempeilatem, neque aliquid malum ifl 
terre,fed ite Se proijcite in deferto, vbi ncj 
iùndabores Ciiriffcianorum, Amen. c

IN  nomine Patris f  Se F i f  li},Se Spiriti^ 
iànciu Amen. In nomine fände &  in j 

m dux  Trinitatis precipio vobis feparate v r 
omi>es diaboli maledicci cum poteilate, 
scali tia veitra,quia culìos fum pofl Deum, • 
poli fuam virtutem , inimici diaboli &  co ̂

Coniuratio.

demi



Exorcifmus'. 2 5 
emnati, &  filij tenebrarum fcparatc vos 
un&is malis nubibus, 6c crepate per mediü 
iicqti ludas Iicariotes, Arrius, 6c draco ante 
edes Danielis Pro fe t id e  fancte Margarita: 
rirginis,6c date honorem Deo viuo,5c vero 
’atri omnipotent^ qui omnia creauit ex ni- 
ilo,quern Angeli 6c Archangeli, Throni>& 
“»ominationesjprincipatus &  Poteftates, &C 
irtutes Coelorum , Cheruin, 9c Seraphin 

na voce proclamant. Sanctus, t  Sancfcus, f  
¡anctus, t  Dominus Deus Sabbahot pieni 
lint coeli, 6c terra gloria tua. Ofanna in ex
cel/is -j- vt Dominus dixit pax in Coelo pax 
n terra,pax fit in termino omnium Chriitia 
i or um. Ameni Coniuratio. +

D E u s  magnus,Deus mirabiliSjDeus qui 
Caelum Sc terram pofsides , 6c palmo 
cöcludis exaudi nos Domine gemitibus n of1 

tr is ,adiuua me Domine Deus omnipotens 
:ontra tempeflatem iftam , vt pofsit illam 
deijceredeiftisterminis, 8c alijs Chriftiano- 
rum quiinTrinitate perfccta viuis 6c regn as 
¡Deus per omnia,6cc.

INcrcpat te Dominus Satban per feiita 
(ància nomina Alpha,5c O m ega, princi • 

' '  pium



E x  orcfm u f. 
pium £c finis,6c circa horam nonam Icfus e|c 
clamauit voce magna diccns Helov , helo; Li 
Lamazabathanif hoc eft Deus,meus, D eic 
meus quare mc de reliquifti, non mc de r^ 
Iitiquas famulum tu pm indignum Sacerd< : 
tem nunc, 6c Temper per inhnita iieculoruije 
fecula Amen. Coniuratio.

R Ecordare Sathan ,quia ifta tormenti" 
Deus Abraha,Deus Ifac , Deus Iacol*. 

Deus Angelorum, Deus omnium fandor^, 
6c fanctarum fuftinuit propter nos peccato ,̂ 
res vt Iiberaret nos de tua poteftate,vincu[%] 
6c carceribus tenebrarum. Peripíum Deuqn 
vos ligo, &  adiuro diabolo?, 6c omnes ípir • 
tus inmundos,6cnubes malas,6c omuia,qua tj 
cunq; nociua funt, quod intra términos no » 
tros,6c alios Chriftianorum non poísiciSjviGjt 
lare aut aliquid malum facere/ed fitis ligut^ 
6c coniurati per iftos Archangelos Dei, M i 
chael,Gabriel, Raphael, 6c vos .Árchange s 
vt habeatis cuftodiam in termiñis nqftris n̂ r 
bis comifsis,vt non noceant nobis. Per euijf 
qui venturus eft,6cc. \

D .Omine Deus qui feciíli partiri marr 
¿ubrum,6c muros aquíe (tare fccifli,as

dextí



E  sor e lf  mus. 24
jexteram &: ad fmiftram populiîrracletici, 
i l i  eundem populii per medium maris ciuf, 
lem traniìre fecilti.Sicfac nobis iftas partiri 
l  iìcuti ros fugit ante faciem foIis,ita nuBcs 
: tempeftates fugiant,&deicendant ante fa 
em populi tui. Per Dominum,&c.

Oratio.
4r~\M m poten s, &  mitifsime D eu s,qu i 

ciectos fanctos tuos Georgi &  Blaiìu, 
Ìrafmum , Pantaleonem, Victum, Chrifto- 
<horum,Diomiìum, Ciriacum, Achaciumt 
ikiftachium,Ægidium M agnum , Margari
ni,Catherinam , òc Barbaram, fpeciaìibuy 
Jcorafti priuilegijsrvt ómnes qui in necefs? 
•ïtibus ibis eorum implorant auxiiium fecii-* 
3 im promifsionis tua: gratiam petitionis iuc 
l< utarem confequantur efieelum : da nobis 
^æinmus noftrórum veniam peccatonnn, 
1 ipforum intercedentibus meritis ab omni-i 

s adueriìtatibus,& prefertin abhacimmi- 
n nte temperate nos libera , &  petitiones 
J1 ilras benignus exnudi.Per Chriihim.

\  Diuro vos grandines, &  ventes-, per 
»! X quinqj vulnera Chriiti, &  per tres eia- 
>afc,quæ eius manubjSc pedes perforar unt,öc

■ per



Exorcìfmus: 
per quatuor Eua'ngeliftasian&0S,Mattha» 
Marcum,Lucam, &  Ioannem , òcin aquar 
refoluti dcfcendatis,6c Benedicalo Dei omt 
potecis Patris f  &  F iflij, 6c Spiritus f  iauc 
ciefccndat 6c maneat fupcr nos, 6c in per te 
minos noftros, 6c diicedant omnes infid 
inimicorum a nobis &  a noftris terminis, 
ced e  rclinquasnos Domine Deus noftc
O  bone lefu lie dicefleris a nobis in nomir 
t  Pat tris 6c F ilij,f ScSpiritus t  iancli, Amc

Colo. E x  maleo maleficorum fol. 3 11 .3 1  $.H. 
remediumprafiicaturJapiUi enim tres ex gn 
dmejn i^nemJub in vocutionefiznBiJsime T\ 
nitatisfubiciuntur, &  oratio 'Dominica cm  
Angelica f aiutinone , bis, aut ter adiur.gm 
atq;  Euangelium fianfti loannis. In princif 
&c.Cumfigno Crucis vndiq; contra tempej 
temente &  retro, &  infime replicauit trini 
Verbum carofaflnm efijum  figno Crucis , ■ 
trinies per Euangelica dißa& fiugiet temped 
iß  a ,yi prouenerit ex malefico cefifauit, &  • 
alia verba etiam cefabit tempefias.

'Totesfiedari tempefiasptr b<ec verba' •

L it a



Litam * 2 5
Litaniec Santi or um. • y - / -»

' T7 * Y rie  clèifon.Chriftc eleifKyrie.Chrifte 
3 JVaudinor.Chrifteexaudi nos.

Pater de coelis Deus. mife*
Fili Redcmpcor mundi Deus. mife*
Spiritus fände Deus. mife.
Sanda T  rinitas vnus Deus. mife.
Sanda Maria. ora.3
Sanda Deigenitrht. ,, ora.
iànda Virgo yirginum. ora>
fànde Michael. . _ on>
fànnie Gabriel. ora.
.iànpfce Raphael: : ora. 
Omnes fandi Angeli,6c Àrchigelp ora te. 
O m i^s fandi beatorum Ipiritum ordine?, 

I  .Qrate,
fand? Ioannei B^ptiila. ora; 
O ìui\cs iadi P a m » c h i,&  Prop-hecxr.ora’,
Sande Petre. . ora.
.Sande Paule. ‘ ora.

jSai^d e Andrea. ora.
,, Sande lacobe. . >-. ora»
j Sagde Ioaunes. .v ... Pr *̂

Sa^de Thoma. ora.
Sande Philippe. t- . . .P i

D  fände



Litaniee
Sande Iacobe.
Sancle Bartholomiee. 
Sande Machte.
Sande Simon,&  Thad*e, 
Sande Matthia;- 
Sande Barnaba.
Sande Luca.
Sande Marce.
O m nesfàdi Apoftoli,&f:uagclifte. Ora te j
Omnes fandi difcipüü Domini. 11 ora te, <
Omnes fandi Innocentes. ora te. (
Sande Stephane. ; ora. {
Sande Laurenci. •’ : ora. j
Sande Vincenti.' ora j
Sandi Fabiariè,&r Sebailiane. ora te. j
Sandi Ioannes,& Paule. ora te ^
Sandi Cofìna,6c Damiane. ora te i
S a n d i P r o k f i .  ora te. ¡
Omnes fandi Martyres, • ora te. (
fonde Siluefter. •-;;J ' ora^,
fan d e  Gregori. ora.
fande Ambroiì. J : ora. j
fände Annuitine.O
fin d e Hieronyme. 
fande Martine.

*- tfra.

far: da

•c- * -* 'Ora



Santi omm. z6
o ra .!i farete Nicolae.

aOriiucs fard i Portifices, &  ConfeiTo- 
res, Ora cc p rò  nobis,

>mnesfarciiLfcòcfcores, i.' : orate.

octe Benedicte. j: y^.viu- ora.

Omres facti Saccrddtes,& Leuitx.' Orate, 
Omnes facti M'frrrachi,&  Eremita:, Orate. 

1 fancta Maria Maddalena. ora.
fan&a Agata. ' ' ora.

1 iarda Lucia. ora.
nctaAgnes. ori.

: fan&aCiecilia.. : "• • - t t ^ n o u ' r o ri. 
' fón&a Chatarina. .[iirbu. li ora.
? fà«CÌarÀitttìa%P** » T  ; ora.
’ OrFivm farcia: V irg iris,&  vlcfo& Orate. 
KOmnes fandi,&  fan eia: DcijintCrctìdite prò 
j l  npabi&q zon m enasi u .xv  
l,,Propitius eito^parce nobis Doraitìe. 
•■jProp'zTiils e§o;e5tandiòos Dchtiifte. -

Libera nos Domine.
1 f ! : : ) ' P» i '» f ‘ • 1 * Ki» if 'i

farete Bernardc. 
far ciré Domimec'i' ̂ * 1  
.farete Francifce,

rete Arto ri,

ora.
ora .

ora.

D  i  A b



Lítam e
A b ira tua. . libera.
A  íubitanea,& impremía mortc. libe1 
Ab iníidijs Diaboli. Jibe
A b  ira,Se odio,6c mala volúntate. libe 
A  Spiritu fornicationis. , Jibe
A  fu lg u re^  tempeílatc. /;• libe
A  morte perpetua. libe
Per Myfteriü fan&x Incarnationis tux. lib 
Per aduentum tuum. :  Jibe
P er Natiuitatem tuam. Jibe
Per Baptiímü,5e ían&um ieiuniu tuu. libe 
Per Crucem,&: P^fsionem tuam. libe 
P er mortem, &  ícpulturam tuam. libe 
. f c f  fonctam Refurrectionem tuam. libe 
Per admirabilem Afceníionem tua. libe 
P er aduentü Spiritus fanefci paraded, libe 
In die iudicij. libe
Peccatores. T e  rogamus audi nos
V t nobis pardas. ! terega
V t nobis indulgeas. y. teroga 
V tad  veram poenitentiam nos perducen 

digneris. teroga
V t Ecdeíiam tuam fanciam regere. 5c ccn ;

feruarc digneris., . tero ga .
V t domnum Apoílclicui», &  omnes Ecdc
• v j  C  i fiaftico



Santiorum. 2 7
!. fìadicos ordines in fanda religione con* 
i ieruare digneris. te roga:
’ V tinim icosiandx E cd cfìx  humiliare dig- 
c neris. te roga.
i  V t Regibus,&  PrincipibusChriftianis pace,
e. &  vera còcordia donare digneris. te rog. 
t V t  cunch> populo Chrifliano,pacem,6c vni- 
|  catem largir* digneris. teroga.
c Vt nos mecipfòs in tuo (aneto feruicio, con
fi fortare,&conièruaredigneris. T ero ga . 
e V t mences noilras ad coeleftia deiìderia eri- 
fi gas. T e  roga,
e ytom nib9benefadoribus noflris iernpiter-
o na bona retribuas. tc rogai
c V t animas noftras fratrum , propinquorum, 
e £c benefadoru iì ncftrorum ab seterna 
e damnatione eripias. * teroga.

Vc frudus terne dare, &  conferuare digne- 
3 ris. teroga.
;a V t omnibus fidelibus defundis requiem 
r< xternam donare digneris. •' teroga. 
;a V t nos exaudire digneris. te roga.'
r< Filij Dei, teroga.
;a Agnus D e i, qt*i ^ollis^ peccata mundi, 
le - Parcenpbis Domine. -  
c • - D  3 Agnus



l.iteriix  ;

Agnus Dei qui tollispec<¿ata'müdi. ' Exau
dí nos Domine. m u is l  ’ 

Agnus Dci qui tollis peccata mundi. Mif?- 
rere nobis. Chrifte audi nos. Chrifte exaudí 
nos.Kyrie eleifun.Chnftesiei&n.K y ríe clci 
fon.Pacer noíker* I.-b l ib io s  
•j .̂Ec ne nosinducas intentationem. «■ ¡ - , r  
^¿.Sed libéranos a malo,^,Dqminus, & c .:§¿. 
E t cum fpir it. & c. - ' t; y ;\• - •• :: •'/

> y r r  ' Oratioi.^  ̂ ' Y  I

D Eus qui-culpa ofenderis poenitenciá 
placaris* preces populi cuiíupplicancis 
propitius reípice, &  flagella tua: iracundia?, 
quz pro peccacis noftns mcremur atoeney 

Per C h ríflu m ^ c. - • -  - / ■ • ■ ^
. • - fJíi MPlorJl ..•íi ’ : liicí'ii.’r ’.Ó 

titania Domini najkidtfu C brifiu ..
- jr:.¡LO'lfcülVÍíi0 3 iS »DUb X llJ i  ... i t-7f 

Y rie  eleifon.Chrifte eleifon. Kyric clci-
rfS'íon., íí ’dibLft z¡
Ieíti sudi no§. ¿ ¡  L a ism ;
Jefu exaudí nos. .¿iunaib aubi ri í'w  
P ru r de Coelis Deus. Miferere nobis. 
Fili Ivedeaiptprmiundi Deu§., ; . An jfej 
Spiritus faccbi Deps«i¿rn0t i

.  q  Sancta



'Iefu Cbrifiis. , • t 28
■ S'anda Trinitas ynusDeus. - miíe.
| Ieíu Fili Dei viui. mire.
' leíupotentifsimc. mife.
i Ieíu fortifsimc. miíe.

Iefu perfccHfsime. miíe.
Iefu glorioíiisime. miíe.
Iefu mirifice. mife.
Iefu iucundiísime: mife.
Iefu charifsime. mife.
Iefu fplendor ftellis.' miíe.

¡ Iefu pulchrior Luna. miíe.
j Ieíu cíarior Solé. miíe.
, Ief^admirabilis. miíe.-
j Iefu ideleclabilis. mife.
i Ieíu honorabilis. mife.

Iefu humilime. , mife.
¡ Iefu patientiísime. ' mife.
¡ Iefu obeJientifskne. j ;, v ~ ' miíe.

Iefu dulcifsime. • miíe.
Iefu amator c^flitatis._ J  11 ' » - 4 .~ - - •• < mi/e.
Ieíu amor noíler. mi fe.
Iefu ajnator paejs. miíe.
Ieíu ípeculumjicse. 
Íeíu,excmplar virtutum.

fei/et
• I »1 ‘ .

miíe.
Ieíu zelator animar um. ,7  ■ mife,

. ‘  D  "4 Iefu



Litanta 'Oomm nojlri
Iefii refugium noftrum. 
leftí Pacer pauperum.
Ieftí confclíltor afliclorutn. 
leftí theíaurus fideliutn.
Iefu gemma preciofa. 
lefíi armarium perfecüonis.
Iefu bone paftor.
Iefií ftella maris.
Iefu lux vera. . - tniíc.
lefü fapiencii seterna. 1 ' ' miíe.
Iefu bonicas infinita. *L ' - miíe.
Iefu gaudium Angelorum. miíe.
Iefu lux Patriarcharum. mife;
Ieíu infpira cor Profecarum.* mife.
Iefu Magifter Apoftolorum. mife.
Iefu Doctor Euangeliftarumí mife.
Iefu fortitudo marcyrum./ miíe.
Iefu lumen Confeílorum. miíe*
Iífu  puricas Virginum. . mife.
Iefu coronaSan&orü omnium. miíe. 
Propitiusefto. Parce nobis Iefu. 
Propicius eílo. ‘ Exaudi nos Ieíu. 
Ab omni malo. 'Z*3 Libéranos Iefu.
Ab omnipeccato? Libera.
A  íubicanca>6c improuifa morcc. Libera

nos



Iefu  Cbrìjtt.
k nos Iefu.
A.b iníidijs diaboli.
/V ípiricu fornicatíonis.
(i fulgure,&  temperate.

Libera nos Iefu.
libe.
libe.
libe.k morte perpetua. ut>e.

K tranfgretione mandatorum tuorum.'
Libera nos Iefu. 

kb incurfu omnium malorum. Jibe,
^er mifterium ú n á x  Incarnationis tuse.

Libera nos Iefu.
’eraduentum tuum. libe.

Per Natiuitatem tuam. libe.
>er Circuncifionem tuam. Jibe.
}er Baptiímum3&  Sanctum ieiunium tuum.

Libéranos Ieíu.
Per labores tuos. libe.
Per Crucem,& pafsionem tuam. libe. 
Per mortem ruam*¿ libera.
per refurredionem tuam. libera.
*er Afceníionem tuam. libera,
'er gandía tua. '  libera.
;er gloriarntoam. libera,
kgnns D ei qui collis peccata mundi. Par

ce nobis Iefu.
^gnus Dei qui toliis peccata mundi.

D  5 Exaudi



LitanicC Domini nojlri 
Exaudí nos iefu.

Agttu.s D ei qui tollis peccata mundi. mife 
Ieíu audi nos. i \
Icíü exaudí nos, Kyric eleifon, Chriíle ele 

íbn.Kyrie eleifon.Pacer nofter,&:c. p; 
y .S k  nofijep Domini Iefu Benedictum. 'i 

líoc,nunc,&: vfque iqfaspulum. . f 
^.Dom ine exaudí. ¿
I3¿.Ec clamor.
Dominas vobifcuíii.Ec cum fpiritu cuo. i *

Oremus. v.

D Elis qui glorioíifsimum nomen leí l  
.Cfrriíli Filij cui Domini noftri fecií ú 

ndelious cuis íumtxue fuauicacis afFedu ara i 
bjlpji&malignisfpiricibuscreaiendum, ati k 
rempüe cócede propij:ius,vt omnes,qui h<j /  

lionVen Iefu deuoce ventrantur in cerris fu- 
cl¿confolacionisdulcediné in prxfenci perv 
cipianc,& in futuro gaudium perpetua exu ¿ 
rácíppis , &  in cerminabüis beacitudinis ob > 
tmeaner in Coelis. Per Chriítum Dominun 
noííiiim.Ainen. 1* í'.J i ' -í. i... - - . T

r

Co



v  \ U '  . 3 °  
Col. LitanU Beat ce ari ¿ V ir ginn

hauretan<e.
7" Yrieeleifoa.Chrifte e|eiion.Chrifte au* 
V dinos.Chrifteexaudinos.
»ater de ccelis Deus. . ... .Miferere nobis.
;ili Redemptor mundi Deus. mife*
piricus fände Deus. M m1^*
landa Trinitas vnus Deus. nùie.-
landa Maria. ora-
landa Dei Genicrix. j .  ora*
> an d a  Virgo Virginum. .. o r J *

vlacer Chrifti. . ora-
U acer diujnx: gracix. . ora*
i kiacer purifsima. . ora*
ia/Iater caftifsima. ora*
:i /later inuiolata. .r  ora*
g l̂a^er intemerata. . ora*
à slater amabilis. . ora’
:i ia^er admirabilis.- 9 ra>
.l 'la^er creatoris. ora*
b'iacer fàluatoris. . • ora*
nrgo prudenciisima. ora*u
irgo veneranda. ora*
irgo predicanda. ora*

^irgo potens. . t r.ora*
V  ircrr»



Litante*
Virgo clemens;
V irgo fidelis.
Speculum iuftiti#.,
Sedes fapientiac. - * 
Cauía noftríe leticias.
Vas fpirituale.
Vas honorabile.
Vas infigne deuotionis. 
R oía miílica.
Turris Dauidica.
Tuíris ebúrnea. •í--  
Domusaurea.
Fxderis arca, 
lanua Cocli.
Scella matutina.
Salas infírmoruai; 
Refugium peccaroruni.J • 
Confolatrix a fli clorura. 
¡Atikiiium Chriftiaoorum; 
Regina Angelorum. 
Regina Patriarcharum. 
Regina Prophetarum. 
Regina Apoftoloruov 
Regina Martvrura. 
Regina CoiüeíTorunW,



Beat te art*. 3 1
Regina Virginum. ora.
¿Regina fandorum omnium. ora.
Agnus D ei qui tollis peccata mundi. Parce 
. nobis Domine.
Agnus Dei qui tollis peccata mudi. Exau- 

dinos Domine.
Agnus Dei qui tollis peccata mundi. M ife- 

a rere nobis. 
hrifte audi nos, Chrifte exaudi nos.Kyrie. 
hrifte.^. Pater nofter. Et ne nos.^.Sed li- 

era nos.Et ^.Dominus vobifcum.^. Et cii 
piritu tuo.

Orario.
"TAmulis tuis quarfumus Domine coelef- 
L tis gratin , munus impartire , vt quibus 
eatse Virginis partus extitit falutis exor- 
ium/eftiuitatis eius votiua folemnitas pacis 
ribuat incrementum.Per Chriflum.

Col. Or do benedicendi termino;. 
Prim o Sacerdos celebrai M i f i  am d e fa n tiif- 

rima T  rinitate. '’Bene di t i  a fit Ja n tia  Triturasi 
rìdine alia oratione : poftea cum aqua bene ài t i  a , 
r£ruce,$uperpilicio,&  Stola excat>adlocum, ¿ r  
>r um ib ifu e r it , ina p ia i, refpondente xninìftro. 
)rDrationem ,& p riw  afyergat aquam b:nediti&* 
in. • x C ol,



Beweditfio 
Col. Ad Orlentem. : G

IN  nominePacris^t &  Filijyf &  Spiritu^ 
íah&i, f  Amen. ¡ • ? i J-  - ? i r 2 
^.Adiucorium noftrnm in nomine Domin L 
l>¿.Qui/ecic creí um, 6c cerrara- ' j

■ .̂Sic nomen Domini benetiichíró.
J$¿.Ex hoc nunc,6c vfque infáqitam . 
^•Domine exaudi oracionem meám. ■> i : 
^¿.Ecclamor meus adre veniat. lu z  ' ncl! ( 
^D om inus vobiícE Ec cum ifpiricu tucf 

Oremus.

D Omine Iefu Chrifte Fiíi D-ei viui, qi P 
ccelum,6c terram,mare,6comniajqu ‘ 
in eisfuncereafti, 6c carné húmanam/m.yfc 
nerabilifsimo vcerq Virginis María: Al ad 

tuse propcer nos peccacores acccpifti,&aqu 1 
fluminis Iordanis bencdixifti,in quo,S¿ bap 
tizatusfuifti, diabolúru, 6ceius.tentationen 1 
viciftijcrucemfubire non dubicaítij morccB11 
fuperáfti,tercia die reíur.gendo¿pnmum M [ 
rix  Magdalena; te demoltráíli, poli quadrá, 
ginta dies coelos a fcendiíti^  SpimumfaiVí 
tu.Paraclitum fuper Apoítolos tuos'miíiít 
T u  Domine Rex aríernaegioria^benedicc 
re , 6c f i t ó i  f  ficare digucris hps termino



\ Agrorum . « z
joilros, ( hic facerdos extendit manum dey.ts* 

\mfignado eos)n tua bencdidionc protedi 
ermincntypullulenc, floreant, frondeanj, 
ii&ifieent omnia in eis feminatà, pianta») 
fata ad gloriam fanchfsimi nominis thi, 5C 
Rfe&um iaborantium in eis.'vt inde furti d«- 
s decimis,primitijs,&: oblationibus prò cui 
diuinitatis tu£,cetera ad vitam nutrienda 

lorum fidelium,quorum tu via , veritas, Se
ca,esilxtabunde ielieiter perueniant.
Iube Domine cuilodin cos'pcc fantìos 

poilolos tuos ab hoftìbus noftris viiibiii- 
i s ,&  in vifibilibus nocle,& d ie , ne is quid

Iam noceae per nome fancìum tuum,quq.i 
Iefus, &  cui omne gcn-u fieclirur cceldf- 

im,terreilrium A  infcrnoru : iube Domi- 
plubiam iaiutarem ; iube ferenitarem, 

jnquilitatem temporibus (ùisjiube oirtoem 
; ngrue Kiam.Per te Saluator mundi,qui cir 
I rre,& Spiritu (aneto viuisf&  regna sDtCfs,' 
r omnia incula txcu lorum.$ i.Àmen.

|( Dnus vobiicum. Ec cum ipiricii elio.



‘BenediÛiô 
Col. Initumfanfti Euangelij fecundum p 

Ioannem.

IN  principio erac rerbum,Séiverbum er 
apud D e u m , de Deus crac verbum.Hfl 
crac in principio apud Deum. Omnia g |  
ipfum facta funt:5c fine ipio factum cil: n if f  

quod factum eft.In ipfo vica erat,& vica çrk 
lux hominum: de lux in tenebris lucec, de t| 
nebre eam non comprehenderunt. Fuit hÿ 
ino miilus à D eo cui oomen erat Ioanno 
H ic  veuit in teftimonium,vt teftimoniü pÿ 
hibcret de luminc , vt omnes crederent p 
ilium. Non erat illelux ,fed vt tcftimoniubj 
perhiberet de lumine.Erat lux vera,quæ ii  ̂
minât omnem hominem venientem in hu r 
mundum.In mundo erat, de mundus per^: 
fum factus e ft , de mundus eum non cogr y 
uic. In propia venic, de fui eum non recej 
runt. Qnotquot aucem receperunt eum,« jr 
die eis poceitatem Filios D ei tieri, his , 
credunt in nomine eius : qui non ex fàng  ̂
nibus, neque ex voluncate carnis, nequdj( 
voluntate viri, fed ex Deo nati funt. Et vî 
bum caro factum eft,&: habicauic in nobis 
tidimus gloriam eius, gloriam quafi y .



Henediffio ägroryrrt] 3 3
geniti à Patre plenum gratin , de veritacis;

Col. y o fle a v t fequi tur.
Cce Crucem Domini, Al cluia : fughe 
partes adueri^-.vicit Leo de tribù luda> 

.lüix Dauid;Alleluia. 
r KCrux benedicla, in qua triumphauit Rex 
c Angelorum,radix Dauid, Alleluia:
1 KPer fignum Crucis de inimicis noftris , li- 
1{ bera nos Deus nöfter. ] 
tty A fulgure, de tempeftare, libera nos D o- 
? mine Deus nofter. 

fc. Ecenim Dominus dabic benigeitatem. 
¡¿.Et terra noftra dabic fruclurn luum. 
^.Domine exaudi,&c. ;
(¿.Et clamor.
/.Dominus vobi/cu.l#. E t  cum fpiritu tuo,
! Oremus.

Cclefìam tuam^usfumus Domine,be*« 
nignus illuftra; vt beati Ioannis Apofto 

1 cui,'5c Euangeiiftàs illuminata jdó&rinis,ad 
Iona perueniatfèmpiterna.Amen.

Et infine afpergat aquam benedi'ti am  
ht vertatJe ad Occìdentem , &  afyervat 

quam benedici am, ... ....... • ; . . .  o
E  C ol.
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Be fie dì Elio agroru m:
C o l.‘ AdCccidentem.' ^

ADeilo nobiscmnipotens Deus Pace l 
&i Fiiius,&: Spiricus fandus.Amen.

Orano.

D Omine Iefu Chrifte Fili Dei viui*.q 
in hunc mundum venifti peccator 
íaluos facere : quique cum peccatoribus 
publicanis manducando dixifti, non- vec 

vocare iuftos,fe*d peccatores,& quid eft n  ̂
fericordiam volo,£c non facrifìcium.? ex qin 
bus fandos Apoftolos, &: Euangdiftàs tujfà 
elegifti, M artyres, C o k  flores, Virgines 
omnes (áridos,•& Tandas tuas congrega* 
Audi &  exaudí nos peccacores miièros^ 
fragiles, òc nerefpicias indigniratem noft 
refpice pocius dignicatem tu am, qua digi ' 
tus es, de indignis dignos facere, &  de pt 
cacoribus iuftos..

T u  Domine R ex arternæ glori«, bene 
cere &  fan eli f  iicare dignerib hos tei mii |  
noftros.Vccua benedichone procedi geniA 
nent, pulIuIenc,floreant,frondeanc> iruct;1- 

^ cent omnia in eis fcminaca, piantata ,.&<> 
ad gloriamfandifsimi nominis cui, &: pro0 
dum laborantiuai in eis: vt inde fumptis 

; : eia



Benedici io agrorum. -
cimis,primitijs,5c oblacionibus prò ciiltu dU 
uinitans tnz , cererà ad vicam nurrieodam 
tiiorum iìdelium , quo^im tu via , vcnras,cC 
vira es, ketabunde feliciter perueniant. Iube 
Domine cuilodiri cosper iàrdos A nrch s 
tuos ab hoilibtis noftri^ viiìbiJidis, &  iauii?- 
bilibus ncde , Se d ie , ne cis quidquam io ,  
ceat per nome iandum cuumvqiiod eit lefus, 
6l cui omne genu fleditur cc?idtium,ten-ci- 
trium,& internorum. IubeDomine p!uui>im 
falurarem. Iube ferenjtatem, tranquiilitaccm 
:emporibusfuis, Iube om riero eongiuei eia. 

^er re Saluator mundi:qui cum Pati e ,&  Vpj 
iru laudo viuis &  regnas Deus. Per ohuar 
arcula fxcalorum.Arr.cn. 
f.Dominus.l^.Et cum {pirit-S^c.

Col. Seguenti a fanti i Evangeli/fecundim 
¿M&tibóurn.

N ilio tempore: dixitDominusJcfus dif'• 
cipulis fuis-.iicut-fulgùr exit ab Gricce, 6c 

aree vii] ne in Occidentem: ira et it ad 11 etus 
!ij iiominis. Vbicumque fuerit corpusjiiuc 
ongregabuntur,& aquiix.Scatim aure poti 
ibulationem dierum iilorum, ¿»pi obli'ura-

* E  i  ukur?



Tìenediciio agrorum. 
uitur,& luna non dabit lume fuum: dc ftella 
cadent de coelo, de virtutes cceloru commo 
uebuntur.Ec cunc apparebic lignum fili] ho1 
minis in coclo, &  tunc plagent omnes tribu  ̂
terree. Et videbunt filium hominis venietei^ 
in nubibuscoeli,cum vircute magna,&  m 
iellate. Ec miccec Angelos fuos cum tuba./ 
voce magna; de congregabunt eledos eius 
quatuor vencis, a fummis ccelorum , vfque 
terminos eorum. Ab arbore aucem fici dife 
te parabola. Cum ia ramus eius tener fueri 
de folia nàta,fcitis quia prope eft arftas ita,) 
vos cum videritis base om nia, feitote , qui 
prope ed in ianuis. Amen dico vobis,qùia^ 
prastcribit generatio ha:c, donec ha:c onli^v 
fìant.Ccelum, di terra tranfibunt, verba a1 
tem mea non prxteribunt.
Ecce crucem Dni. Alleluia:fugice partes 
uerfe: vicit Leo de tribù Iuda, radix Dau 
Alleluia.
f .  Crux benedica in qua triumphauit P 

Angdorum, radix Dauid, Alleluia. 
■j .̂Per iignum Crucis de inimicis noilris 

bera nos Deus nofter. 
y . A  fclgure tépeftate libera nos Deus i ^

i
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Benedìciio agrorum) 3 5
ter. E t enim Dominus dabit benignieacem. 
£L.Ec terra noftra dabit fructum fuum. 
^.Domine exaudi.i^.Et clamor.

Dominus vobif^i.^ßt cum fpiii.& c: 
Oremus.

BEari Apoftoli tu i, &  Euangelifte Mat« 
chad quarfumusDomiue precibus aditi- 
uemur: ve quod pofsibilicas noftra non obli- 
n e t , eius nobis inccrccfione doneenr. Per 

Chriftum Dominum noftrum.Amen.
Gol. A d ¿M eridiem.

Toft e a v er ta t f e  Sacerdos a i  ' Aieìndie m , 
afflìggendo aquam bene d it i  avi dicat. 

s Adellö nobis o nnipocens. Paceiyf Sc Filius, 
f  &  Spiricus t  fauctus. Amen.

Oremus.

D Ornine Iefu Chrifte Fili D ei vini, qui 
ab impijs, &  fcderacis flagellai; ijri 

coronari, fpucis confpui, colaphis c r e d i i n  
^Cruce danari voluiftirquem adorne nuikitu- 

do Angel or um , cui curo ni 'Sc dom inations 
ubijcianeur, quem Cherubici , Se Sérapbin. 
>.fnccas, Sancìuì, ¡Sanctus.'Dom inusDeus 

Sabaoth. Clamane in exediìs. T u  Domine 
le x  « te m »  gloria: b en ed ^ cre^  fanttif

E  ? care



Bsvediclio agrovum. 
rare digneæis h os terminus noitros, V t tuât1!* 
benediilione protecti gcrminent, pulJdentJ* 
fbreant, fr o n dca nt ,t r u cl 16c e ne o m n i a i' s cis 1 

tieminara:plintata,ôcfiVagd'gIoriaiB ianéb 
fîmi nominis tui, &  jJrofeftum laborantiui 
in eis: vc inde (umpcisdecimi's., pfirtiitijS', l 
oblacionibus pro cultu diuinicads tüæ, cete
ra ad vitam nutriendâ i;iiç>rn hdelii5,.qiH>run 
tu via.veritas,.^ vica es • læfabunde &iicice 
peruenianc. lube Domine cuilodir-i eos per 
fan clos Angelos tuos ab hoiUb'4^^oftris viiîj ‘ 
b ilibus, ÔC in vifîbilibus rioêfce» 6c die* ne eis * 
cjuidquâ noceac per nomen fancîum tuum,j( 
quod cil I c f i ,& ;  cui omne gcniifleâitur c i  « 
leftium)tcrreftrium,&; infernoruminbe D o} 
mine p'uuiam {àlutarç,iube ierenîtatcjtran * 
quilicacem réporitnis fuis. Iube «mnem côn-1 
gruentiam.Per te faiuntor mundi.»qui eu 'a _ 
tre, &  Spiricu fincVvviais , 6c régnas Deus 
Per omnia feculafæcul .irum. Ame n. 
f .D n u s  vobifcum.Çi. Ht cum fpiritu tuo.

)
Séquentiel fariBi Euxngelij fecundurr. Lucam,

IN  illo cemp îre:Dixic Dominos iefus di ) 
cipuib iuis.Erunt iigna in iole,&  luna. &

ilclus



rBenediciïo agrorum. 3 6
i|ftellis,£c tri terris preilura oeiarium,præ con- 
Jfuiione'fotiitus maris,&  fiuchium,a reiceati- 
s bus hotr.inihus iprae timoré,&. expecïacione, 

quæÉupertiCnient vmuerio orbi: nam virtu- 
l tes cœlorum cominoQcbur.tur,& tune vide- 
¿bûntfïlium homims venieutem in j  ube eu 

poteitate magna,&  maieftatcHis a ut cm 8e 
ri ri incipictibus, reipicite,& Ieûate capita vei- 
r tra, quoniamappropinquat redéptio veilra. 
r Ex dixit illis iïmilitudiuem. Videte ficuînéS, 
ri &  omnes arbores cum producunt,iam ex fe 
s fruclumjfdtiSjGuiaprope elt æftas.Ita;&: vos 
jeum  videritis bæc fteri/citote,quonia prope 
l efc regnum Dei. Amen dico vobis;qjiia non 
□ præteribic généra eue* l'xc  donec çmr.ia fiat. 
,J Cœlum, &c terra t.^rfibunt verba au te mea 
.nontraniibunt. 
a P <; fie a dicitur.
s. Cce Crucem Domini, Alleluir Fnqite 

JL_/ partes adueriæ; vicit Léo de T 1 ibu :;i- 
da,radix Dauid, Alléluia, 
y. Crux benedieti, in q»ia triimphiutc Ivcx 

■?  ̂ Angclorum,radix Daui 1,Alléluia. 
jjy .Per ljgntim Cmci« de inimicis noftris, li- 
•d bera nos Deus noiter.

E 4  V ÿ .E t



*’Bm edtclio agrorum. 
f .  Ec enim Dominus dabit ben igni tacemi 
¿¿.Ec cerra noftra dabic fru&um fuu<n* 
y . Domine exaudi.i^.. Ec clamor. :f >f ■■ ■) 
f .  Diius vóbifcum. $£. Ec cum ipiricu cita 

OrtmuKPf'- "N

INcerueniac pro nobis cpxiumus Domi 
ne fancfcus tuus Lucas EuangeHfta  ̂qu 
Crucis mortification òri ìugi-cer in ilio cor 

pore pro tui ira minis honore psrcauit.p P e 
Chriitu,n Dominum noftrum. x 1

A d  Aquilwiem.
C ol. To fica Sacsrdjs vertat f i  ad Aquilonem 

f r  adergendo aquam benedici am dicat. u 
f  A Dwfto nobis ommpocens Deus Pater-
j TjL ’jC FiliitójSc Spiri eus iäuctus. Amen.

. j  • r i  Oremus. u

D Omine Iefu Chrifte Fili Dei,qui es ri * 
fugium pauperum, fpes humilium, &i: 
protector in ce fperanci Ci/hanc pLigam A ci 1 
]onarcm,à qua omne malti pandicur,vc cet 

tur Propheca,potencer reipice, de mala qui 
iufte meremur propicius auerce. ?
T V Domine R ex  æternx gloria: bene 

dicere , Nefandi f  ficare digneris ho - 
tenmnos noftros. Vc tua benedizione pr<

tee



iBenediBin agrorum. 37
n Jcligerminccjpuijulcncjflorcanc, frondeàc» 

uditicene omnia in eis icminara , planr.ua, 
□ftca,ad gloriara Íanettísimi nomini* tiu>dc, 

ojRteifcum laboran ciu in eis : vt inde fump- 
s,decimis,primidjs,& oblacionibuspro cui 

l } diuinicacis tua*;cecera ad vica ni nutrienda 
.i lorum fiddium,quorum cu via , vc ricas, de 
r ita es:l«tabundc¡ felicicer perueniant. iubé 
z tornine cuftodiri eos per iànctos Angc.’os 

ios,ab hoftibus no (iris viiìbiiious,&i in vi • 
liiibus nocle, de die, ne eis quidqua noce.ic 

ri ir  comen {anchina tuum , quod eil leius,
.11 omne gcnu iìeititur coeleiUu, rcrreftriu, 
infernoru:n>iubeDomine pluuiam (aiuta 

:m,-iubei'a ciiitucem cranquilicacé cempon 
us iìiis. Iubc omnemcongruenciam. Per te 

p aluacor mundi : qui cum Patre , de Spirici!
Si ncto viuis>& regnai Deuà.Per omnia iìecu

Iiìec ulama* Amen.
Domiaus vubii.i&Ec cum fpiric.&c.

a m ia  fm eìi Euangelij fe  cutid# -JMarcum.
N  ilio temporeuecumbencibus vndecim 
ii(cipu!is,apparuir iliisOominns lefus/Sc 

[¿u'ubrauit incrc dnlitatem illi>.ru:n,& duri-
£  5 riain



Benedlcîïo agrorum. 
tiam cordisrquia his qui viderant eum refur^ 
rexiiîe à mortuis, non crcdiderune. Ht dixin 
eis:euntes in mundurnvniuerfum,prædicJfe 
Euangelium omnicrenturæ.Qui crcdidern 
&C baptizatus fuerit,(aluns eric:qui vero not 
crediderit condemuabitur.Sjgna autem eo_ O
qui crediderint hæc lequentur. In nomin 
mco dæmonia eijcient'linguisloquentur ni 
uis-.icrpcntcs tollent, ôc Ci mortiferum, qui 
biberinc,non eis nocebitrfuper ægros manu 
imponent, tk. bene habebunt. Et Dominu, 
qutdem Iefus,poilqua locutus eft eis,aiïun] 
tus cil in cœlum,&: fedet ad dextris D e i. U 
autem proiedi prædicauerunt vbique, Efc , 
îriino coopérants, &. fermonem confirmai^ 
te fequentibus iignis.

. ii 
^oflea dïcitur.

ECce Crucem Domini,Alléluia. Fugit. 
partes aduerfæ : vicit Léo de Tribu h , 
ii^radix Dauid, Alléluia. j

f .  Crux beiiedicla, in qua triumphauit R r 
Angelorum/adix Dauid, Alléluia. J 

f .  Per fignum Crucis de inimicis no (tris • 
bcra nos Deus nofter, i

f . A  fi



^enedìBio agrorum.
. A fufgufC|&; temperate, libera nos Deus 

poiter»
¡^'Et-enim Dominus dabìt benignità tem.
: Et terra noftra dabit fructum iuum.
._ Domineexaudi. E t clamor.
Domin,us vobifcum.^i. Et cùm,&c.

- Oremus.

P Eusqui nobis beaci Marci Euangelif- 
ix  conceda i?ataIitia,pefÌTtn:djEcclc 
x n ix  id amare quod credidit &  id prandi - 
ire quod do^nit. Per Chriflum Dominimi 

oftrum. A m e n . t.-
Col. Poße-a di ex tur Litaniafequens.
Y rie  e!d/Ò5iiC!frifte eJeiJoniKyrie eiei- 

^ iòn  , Chriite audi nos. Pater de codis 
Deu& Miièrere nobis.
■i Redemptor mundi Deus. mife.

piricus £tn:le Deus. mife.
Icta Maria,6l omnes Angeli D ei. Orate, 

net e Per re , cum omnibus ApoitoliS; St 
EuaiigeJi^s Dei. Orate.

U  Stephane cum omnibus Martyribus 
i:h v; Orare.

M ete Hieronyme)&  Auguitinecum omni 
bua Confeiloribus Dei. orate. .

Sanci.i



Hetììdiftiò agrorum.
Sancta Maria Magdalena, Brigida, Agath

Cadierina,Engratia,Vrfula:cunyomaib
iancìis Dei. Orate pro nob

E T  ben ed ico  D ei P a tr is t&  Filij t  
Spiritus fanctif defcendat, &  mane 
fuper nos,£c ft?per terminos noftros : &c A  
gekis Domini bonus cuftodiat n os, &  e 

lem per. Amen.
C o i .  Afpergätur aquabenediBa.

Be rie di elio ber bar um in die fanali loannii

f .  Adiutorium. Qui iecit,& c. 
y . Dominus vobifcum.^.Et cum fpiritu ti 

Oremus. i

D Omine lefu Chrifte,qui corpus,&: ; 2 
mam in Croce poiìuifti,& multas c . 
tumclias à Iudeis audifti,atq; flagelatus fi ‘ 
ti,&  per eam omnes credentes, ac bapti ( 

tos reparafti.Sicprsecor te per raifericorq 
oc piecatem tuarn , nec non per pijfsim t 
màtrem tuamjatq-; per amorem Sanctoruc 
Archangelorum,Angelorum, &  per bea i 
Apoftolos, Euangeliftas, Martyres, Cont: 
6>rcs}Virgines,ac per omnes juftos, 6c el



In  dìe fan  fiilc a tin i slla ptìfta , . 59 
ostuos.Praefertim, peramorem, fan&icaté, 
xcelentiam, Se pr^dicationem (aneli loan- 
ìis Baptiiì:3e,cuius hodie natiuitatem, Òe fef- 
um celcbramns, digneris benedicrre , &  
ànclificare iilas prarfèntes herbas, quas ho- 

e lié famuli, &  fam uli tua: tradirne ad bene- 
Hlicendum,per te, &  in tuo purifsimo nomi
l e .  Concede etiam, quxfumus, vtvbicunq; 

:ombuil«e fuerint,vel pars iilarum, iìt ad rc- 
nedium,& refrigerium frucluum, termino- 
um,& panis,& vini,hortorum,cererorumqs 

/J erum.Vel vbicuque fumus earum attigeru: 
ìt ad defeniìonem mefsium,vinearum,&: ad 

„ anitatem hominum,6c aliorum animalium,
1 epellatqj omnes tempeilates, grandines. de 
iquse turbida: vertantur in ialutarem plu-

■ jiamjplacidam/benignam, fuabem, quie- 
?tam,virtute harum herbarum, quia tu es de- 
:l enfor omnium creaturarum,qux funt lìiper 
:1 erram , Ói habes potefraccm , de imperiura, 
c ìiper omnia Demonia,quar portane maiora, 
^tuper terram. Iube ergo, atqj prarcipe eis in 
uccum heremum ire> vt non dettruant terra, 
:a tqs fruclum eius , ,neq> labore; eoium v de 
nl|uibus d^ntur «lento (ina: paupenbiiSj&pri- 
“* ni i eia:



Tiene di tfio herbar um 
micia: Ecclefijs , decimeq, eis ferilientiblii|t 
qui cum Pacrc,& Spiricufancto,& bencdic t 
Domine nerbas illas, ve fine remedium fàlii  ̂
tare generi humano 5 &  pniella per imioe; f 
tionem cui (aneti nomin;s,vc quicuqueer 
bis fumpícrinc , &. guitauerinc ciipporisfan c 
ratem,<k .anima: cuccia fufeipiant Per d ir i  v 
tum Domiqum,&c. Amen, a

C ol¿‘Bemdtffio kerbarum in diefanùìi  ̂
L  aurentij.

D Omine Iefu Chriftc, qui corpus, l « 
animam in Cruce pofiuifli, &. mule c 
contumelias à Iudeis audiíli, acq; flagelan [ 
fittili,&  per eam omnes credenccs,ac bapi [ 

zacos reparaili. Sicprxcor ce per miierico [ 
dia>&:piecacé tuam, nec non , per pijísima c 
Macré cuam,atq; per amore Sánelo rù.Anj u 
lorù, Archangeloru,& per beatos A poítol, 
Euageliílas,Marcyres,Confeílores,Virgin( ¡ 
ac per omnes julios, &  eledos cuos.Pr^lc :i 
tim, per amorem Se ianclicatem , fànclifsii )( 
Marcyris Laurencij cuius hodie toftnm ce a 
bramus** digneris benedicere, &  iàncliiica,( 
illas prxfenteshcrbas,quas hodie tumuli,L 
familia: tua: cradunc ad bcnedicendum p (



in dìefan f i  i Laurenti j. 
te, &  in tuo puriisimo nomine. Co cede ecia 
quxiumus,vc vbicumqj conbuftefuermt,vcl 
pars illariim, ile ad rernediu ,  Se reirigerium 
fru&uum,terminoru,&: panis,& vinijhorto* 

e rù, ceterorumqj rerum: vel vbicumqjrfumus 
1 earum attigerit;(ìc ad defeóiìonem nicfsium, 
^vinearum, Se ad iàuitacc hòminum:& alioru 

ammalium , repellacq; omnes tempeiiatrt, 
grandine»,&  aqua: turuidx veruntur in fàiu
carena pluuiam,p!acidam,benignala-,fuabeih,
& quietam,vircuce harum hcrbaium,quia :u

I es defenfor omnium creaturarum, qua: fune 
:l ìiper terra, Se habes potdiacem, &  imperni 
n uper omnia D<rmonia,qu<£ portane maiù/ti
0 uper terram. Iube ergoatq; prarcipe eis in 
a ocum heremum ire, ve non deiìruant terra, 
7 lcc]5 eius, neqj labores eorum,de qui-

)us dantur ademoijnsa pauperibus, Se prnm-
II icX Ecclefìjs, dccimeqj ei> feruiencibus, qui 
. 11111 Patre, Se Spirito lancio viuis Se re^n.is

>er omnia,&c.Benedic f  Domine-herbas jf- 
c as, ve fine remedium (aiutare generi hunia- 
:aio, Se prarila per inuocatio'nem cui ianctt ho
1 iinis,vt quicuqj ex hisiumpferint,£\I ignita - 
1 crine, corporis iaiwatem,& animx tu: ciani

lulci-



Ben e diTi io heruarum 
fufcipiant. Per Chriitum Dominuoi. Àmei

Benedici io aqn<e conira aues locujlas , &  alia.
a m m a lia .  :>

B Ene td ic  Domine hanc creatura aqu 
ve fugiant volucres,vermes &  eruca: a 

omnibus Ìegctibus,vincisj0liuetis, frudibu 
¿C oleribus noftris fuper quibus afpferia fu ' 
rie per nomentuum fandum. Deus Pater 1 
compotens, &; Fijij tui Domini noftri le } 
G hrifti, ^irtutem &  fandi fpiritus bonitatf? 

■ ~ 1quod quidem nomen fan cium tuum.lnuo 
tum eil fu per ipfam creatura m tuam feget 
vinearum,oliuetorum fruduum, &  oleici j 
vt fiat falubrealimentum omnibus quivtij" 
tur iliis.Per eumdem Dominum,&c. Jii 
Kyrie ¿Icyfoo.&c.Pater n öfter, Aue Mariti 
Credo in dicuntur, ip.le te Benedicat, quid 
te a Ioanne fuit baptizacus Iefus C hrife 
Dominus nofter.Amen. |te

Oratio. fcl

D Eusqui tuorum gloria ConfeiTorute 
fplendorcò animarum fan darum v :e 
noitra placata fufcipe,cc Conteiloris tuia'e 
Pontifici* Tcriui mcritisab ommgckijAj

S r



_ * ' 
Bene di ü:ià.flgroram.. 4 i

grandine nos fac permab^re iilefc^arq; per- 
uenire ad honores x ia n z  vita; rcpromiilüs.

‘BenediFm Agrori! m , vt.zb  eir locujìt ai ics, 
bruchi, &  alia ammalia Koxiagdu &  

grandine expeì/antur.
Aspergan tur aquti bene dici a. 

f.Adiucorium noftrum in nomine Domini. 
^ .Q u i Fecic ccelum,&: terram.
^.Domine exaudí oración enrmeam.
9¿.Ec clamor meus ad ce veniat.
^•Dominus vobiícü.$¿. Ec cum ipxritu tuo.

: Oremus. i ; *

O Müipocens fempiterne Deus bonpru 
omnium autor,&: conferuator, in'cii- 
ius nomine omne génu fie&itur rcdeftimil', 
terreftridm* &  infernoru, concede,-ve quoti 

de tua mifericordia confifi agimus per cyaa^ 
gratiam, effìcacem cunfequacureíFeéu^üa- * 
tenushos vermes, mures, aues, locuftas/auc 
alia ammalia noxia ícgregand¿Íegreí;es:ex- 
terminando extermines; vc ab iila vaW m v 
te liberati, gratiarum aciones¿rjaieílari tu# 
•eferamus; Per Chriftum Dorjaimím n olirà. 
Amen. ¡¡o r .  u* y  •_ :r^ JL

* -- ----  Coi.
*



TtenedtBio animalìum:
Col. Benediólio prò animalibus injìrmatibus. 
f .  Adiutorium,&:c.$L. Q m tecitj&c. 
^.Dom ine exaudi.i^..Et clamor ,6cc. 
f.D o m in u s.^ .É t cum fpiritu tuo.

- Oremus.

Mlfericordiam tuam Domine fupplice J 
exoramus,vt hxc animalia, qua: graiij( 

innrmitate vexantur,tua bene f  di&ione. iai< 
nentur r'extinguatur in eis omnis Diabolic 
poteftas,neqi vlcerius xgrotent, etto eis vita 
defen(io,& remedium ianitatis.Deus qui h 
boranpibus hominibus, etiam de mutis ani- 
malibusrfòlatia fubrogaifoiuppliciter te ro < 
gamus,vt fine quibus,non alitur humana ci 
ditio , noftris tàcias vfibusnoa perire. P e ' 
Chriftum Dominum,&c. f

AJpergantur aqua benedica.

c
Col. Alia orario fan  f i i  Gregorìj Epifcopi 0 

fienfis conira lo;uftaS)& alia animalia no 
xia  .Qua? celebra tur 9 -¿M  aij.

D
O rem us.

Eusqui, beato Gregorio ConfeiTòj 
tuo,atq, Pontifici contra iocuft as, p 

'• 0 te



Tiene ài f f  ïo ramorum i n diefan f f  i Petri. 43 
rem, a*q> ràuieno fpecialé grariam conculilti. 
Concede* propicius, ve eius mericis>&  preci* 
bus a eorrofionc, &: cunftmptione ipiarum» 
&  quarumeumque aliarum peftium in fruc
tibus noítris,atq> á peíte arpidiam á incorpo- 
ribus noícris mifcricorditcr Jiberemur. Per 
Chriftum.
Col. Benediffio ramorum in die fa n ffi Tetri 

Martyris3quct ce le brat ut i j .
Aprtltt,

.' '
O r a r io ,

ÍT T 1 Xaudi preces cuorum fidelinm omni* 
| Ju / p ° te S  Deus, ycfcuti M oyfi famulo tua 
in Helin,vbi crac feptuagintapalmæ,&: duo 
decim fonces aquarum.propitius adfuifti,ica 
in folemnicace Pecri fan&ifsimiMartyris cui, 
quam hodie colimus (à ílanti dilecto popuio 
tuo)ad eile tua inmenfa piecate digneris, &  
<j iatenus has p a lm as,ram o s,oliuas famuli 
tui m honoré cui n o m in is i pro rcuerentia 
eiufdem prefati Marcyris fufeipere anhtiac. 
Bcnedicere f  digneris,vc quibuicumeji locis. 
Domibus>boms,viodi»ne moribus,veJ agris 
fuerinc collocaci,tuam larga confenui bene
• ' f  i  diclionc



Bene diet io ramorum 
d idioné ,benignaq> cuftodiam hauitatoresj 
vcl poilèilòres niereantur,atq;omriis aduerll 
tas tuJgiirü,&: tempcftatuimrmalignoru fpii 
ricuu, per interccisionc , &  merita eiufdeni ( 
fandiiskni Petri M artyris difugiat,&  ad ni. ‘ 
hilurorcdigaturjquatenus fìdeles de tua gra-1 
ruita miiencordia confidentes,& palmaSjoli1 
uas, Se ratnos deuòtis mentibus fuicipiente$; 1 
&; quibus locis viikm fuerit colocantes, tara ] 
ipfi^quameorum bona , abom niincuriu, & 
infeftinatione nequifsimoru dicmonü inef£ ‘ 
bili tua dem entia .protegantur , &  eiufden 
Beati M artyris alìduo pat-socinio faluten j 
mentis,&  corporis confequi m ereantur.Pe  ̂
D rim .& c. i( |‘
Col. Toßea incenfantur ram i, &  aspergam i!3

aqua benedici a. ‘

C ol. Or attofacienda à Saccr.doffibusin vißtA 1 
tione infirm onim .

PA x huic domui 3 &  omnibus habitant x 
bus in ea.

y .  A d iu t o r iu m  n o f t r u m  in n o m in e  D o m i i  ' 
fecic cce liun , &  t e r r a m .^ .  D o m in i l i  ; 

^ .E tc u m ; £cc. ;
;  I  O rari1



n vifitatione infirmorum. 
Oratio.

i. fé lR ttu tu u m  coeleftium Deus, qui ab hu- 
jjj V  manís corporibus omncm langorem, 
j 8c omncm infrmitatem prarcepti tni potef- 
a<: race dcpcllis: aderto propicius huic famulo 
j  tuojvc fugacis infirmàcibus,& viribus recep- 
;s tis,noméiàn&iim tuu inftaurata protinus ia 

 ̂nitate benedicat.Per Chriftum. Amen:

5 Sequsntia fantti Euangeltj1fecundtm ' Mav-cu, 
n "T N  ilio tempore:recumbentibu$ vndecirh 
n A  difcipuliSj apparuit illis ieius , &: exprô- 
ib rau it increduiitatem illorum , &  dùritiam 
1 cordis:quia his qui viderant eum reiiïn esiller 
¿ non crediderunt.Ec ciixic eis:eunces in mun - 

dum vniuerfum.prædicate Euangdiittót em^ 
ni creatura*. Qui crediderit , Si baptssacûS 

u fuerit, filuus eric-.qui vero non crcJuierfc co 
j  demnabitur. Signa auc‘6 cos qui creiiidéù.it 
t hæc fequecur. In nomine meo .dæn-vxih d j-  

ciendiqgais Ioquétur ncuiis: ièrpcres cotlcc, 
j  &  fi morti ferii ,<quicb biberì n t, n 5  èrs'nn/elTr- 
, fu per ægros man us im p o n e n ti bene fiabe - 

bunt. Ec Dominus qui-iem lefuBipoilquana 
f locurus eft eis,ailùmptus eit in coclfi,&feilet

a dex-



ln  vifit atiene mfirmorum. 
adextris Dci.Illiaucem  profedi p^djcaitcji 
rune vbique, Dom ino cooperante,&  íc^fnlPa 
nem confirmante fequentibus (ignis. c 
K yrie  eleifon, Chrifte eleifon.Kyrie eleifon.t 

Pater noftef. r
"f. M iferere mei Dom ine quortíam infirmus

fum* I
tyi. Sarta me D om in e, qüoniam conturbata 

funt oíla mea. ]
f . O ra pro nobis,$¿. V t digní,&c. |i
f  .Salbum fac famulum tuum. 
gkD eus meus efperantem in te.
■^.Mite ei Dom ine auxilium de (anclo.
J£¿. Ec de Sion tuere eum.
•^.Nihil proheiat inimicus in eo.
$¿.E t fiiiys iniquitatis nú apponat nocere ei 
f . S t o  ei Dom ine túrris fortitudinis.

A  facie inimici.
^ .D om ine exaudi.$¿. E t c la m o re e . :  ̂

Dominus vobif^ i. E t cum ípirit.&c.
Oratio.

D O  mine,(ancle Pater omnipotens x tc h  
n x  Deus, qui benedictionis tux gracia - 

a:gris infondendo corporibus, fa&uram tujj 
multiplici pietatecuílodis-.ad inuocationen! i

wemini
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Inominis tui benigni» afsifte,vt famulu tuum 
ab egritudine Iiberatura &  iànitati donatu, 
dextera tua erigas, virtute confirmes, potef' 

ijtate tuearis,atq; Ecclefiie tue fancte cu om- 
ni deílderata proíperitate reditúas. Amen.

1) Oremuf.

OMnipotens fempiterne Deus falus 
eterna credétiü,exaudí nos propitius 

pro famulo tuo pro quo miferi cordia: tua: 
imploramus auxilium.vt redira iibi fanitate, 

jgratiaru tibi in Ecclefla tua referat acfciones.

Oncede nos fámulos tuosqueíumus
Domine Deus perpetua mentis,&  cor 

poris iànitate ga iie rc i&  gloriola Beate Ma 
i r ix  femper Virginis intercefsione,a prefenti 

liberari triiKtia,& eterna perfrui ietitia.Per 
Dominum, Scc.

D Eus,qui fa& uretue pio femper d^mi 
naris afFeclu,inciina aurem tuamiup- 

plicationibus noilris, &  famulum tuum ex 
adueria valetudine corporis laborantem 
placatum , refpice, de viiita in falutari tuo, 
£ccceleftis gratis preila medicinam.

Oremus,

Oremus.

F 4 Orr



-  In  vifitatiene inürmorum-.
C re mus. Ij

D Eus qui fámulo tuo RcgLÉzcchix te«' 
qt'iüos annosad-vitam don^i,concc-J 
d i., vt hunc nm raun tuum a leco_íux i 
tudinis tu$ potencia engatad iuíuccm. Pedí 

Chriíhim. sO
"Dtcitur ter fuper egrostn anus im pnein,

B Eue j i c a t  te  D e u s  P a f e r f  ( '¿ c fc C e 'D c a ;  
f i l i u s ,  t  i ltan ii .  ct te  j

C o r p u s  tuurn c u í l o d i a t , á n im a m  tuam  Tal; 
uet.  C o r  tu u m  irradíete .S cn fu m -tu u m  diri 
g a t ,  &c ad  fu p e rn a m  v i t a n t e  p e rd u cat .

B Enedidio D ei omnipotentis Pacris, f  
&  F i l i j , f  &  Spi ítu sian d i, t  deíceii? 

dac íüper te, &  maneat,l'emper,Amen.

Exorcifm us obtimuipro m peditts in matrimo
nio a ‘Dernone v c l a maicficijfúyVkí

\ ¡vvsO
Exorcifmo para defligífE los cafados,

' , >3*;:; . •- ¡ ' i - ' - ¿ i t t n ' V J L
f .  Adiutorium noftrum.^t.Qui fe d fc f. Sal- 
uos fac feruos tuos &  anciilas tuas.-$í. Deus >: 
meus fperantes in te. f .  Mi.tte eis Dom ine , i 
auxijium dc íancto. $¿. £ t  Syon tuerecos.^. .1

nibil
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. ihil proficiat inimicus in eis.$¿.Et Filiu-s ini 
:rjuitatis non apponcc nocere cis# y . Eíío eis 
-Domine turris iortitiKÍinis.9¿. A facie inimi- 
^ .D o m in e  exa in li^ .E c  dam ar. ̂ .D om i- 
us vubiícum.^.Et cum. ;

' i j j  i i :  ; G  :  O rano .

ÌS | \  O m ine Iefu C nn íie  D ei;Sc Bear re «Ma 
p L y  ria: Filius,cjui in paradiío terreítri ma- 
tfimonium_initicuiii:i,ici t.fiKium, & con íer-: 
■Jationem,& multíplicationem H um anx na 
In x ,  & ipíiím matrimonium irurabiluer ho 

;|>raíli iiia-áucntu tuo ex primordis miracu • 
rum cuorum:cu per m erita, &r preces Bea- 
sima: Vifginis ivlarix, ¿C omnium Sánelo- 
m digneris hos qups matrim onialiter con- 
nxifti bene f  d ice re , ac piene liberare ab 
nni ligamento fàcili amento , &  maleficio 
►tlaanx Sedare teecunditatem, 6e gratiam , 
libe^;p tesili t vti matrimonio íuo ad gene 
ndurp,,f§ncipiendum,pprtandum,parien- 
im,,Sc nucfiondum ,pro les,gratasD eo , §f 
»minibus.Ld nomine.Pa t  tris,5c,Ei f  Ji| ,¿c 
liritpsf jan c t i Ameia^Iefus Moi iiC Fiiius . 
indi ,íaiusfl fio vobis cícinens;
,«c d  5 &  Fr°-



Exorcifmus ad dìjfolutndum coniuge s.
&  propieius.Amen.Dtt/m* Pfal. 'Beati omn\ 
qui timent 1 1 7 .  - r<

Gratto.

D Omine Iefu Chrifte Filij D ei viti 
qui vcerum Beat a* Virginis Maria? r i 

rabiliter foccundafti,vt de Spiricu (anelo co 
ciperec, portaret ac nutriret, &  Deum cup 
hominem faluatorem inuocamus per dem( t 
ciani tuam:vt his famulis tuis N.N.fcecundp 
tatem donare digneris,vt generare, conciai 
re,portare,parere,ac nutrire cibi valeanc pr! 
lem in vitam ieternam, Amen. In nomine c 
Patris f  &  Filij f  &  Spiritus f  fancti Ame(

Col. E x  Cartu/iano de quatuor nouìfsimik 
fol. $$8. u

(a
T  E  meftno Autor Dioniiìo en|c 

miimo libro , dize que vn Pontini 
eftando enfermo con la vltima e c 

fermedad, llamo a vn Capellan de quien to: 
nia iàtisfacion,y de fu virtud. Y  le dixo qilo 
quando le vieilè que eftauaenla agonia 
la muerte, le rezallè deuotamente cres vezlp 
d  Pater nofter. El primero, en memoria ií

la agi
I



‘Declaración del Pater nofler. t 4 6
1 agonía y anguftias qtlc Chrifto por nota
ros padeciojíiidando gotas de fangre y der- 
amandojasen la Oración del Huerco * y 1c 
írecieíTe al Padre Eterno recibiere por las 
ae el aula de padecer por íus pecados.

El fegundo Pacer nofter, le ofrecieíTe en 
lemoría de codos los dalores,penas,y amar 
uras que nueftro Redempcor en la Cruz 

¡jadecio quando eípiro , las quales tenga en 
pkien de prefentarlas a fu P ad re  omnipotéce, 
tĵ r las que el merecía padecer por fus peca- 
:|os en aquella hora*
:l E l vlcimo Pater nofter ofrecieíle en reue

Ímcia del inefable amor , y caridad con que 
:fu Chriílo Redernpcor, y Señor nueitro 
axo del Cielo a la cierra , comando nueftra 
acuraleza humana,para redimirla, fugecan- 
ofe a codas eftas miferias y penas, para que 
5 efte exceísiuo amor,fuelle íeruido de per 

lonarle fus pecados,y hazerle merecedor de 
)S gozos del Cielo lleuandole contigo. H i-
olo el Capelian como el Papa fe lo auia ma 
ado , y defpues de íu muerce en breue fe Je 
pareció gloriofo al Capelian,y le dio las gra 
ias por el gran bien que le ¿uia aecho, y le



Declaración del Pater mjter. 
dixo el Sato Pontifìce como cl feno&caui 
facado dei Purgatorio : y le auia librado d 
las congoxas de la muerte por los tres Paté 
nofterres que por el auia dicho ; el Capella 
luego publico ia vifion de fu Santidad y de 
uocion de los Paternofterres, y de alli ade^ 
lánte muchos tomaron efta fonda deuocior 

*A(JotiLÌ*
Antes ' de Ios Pater nofterres fe dize tre 

vézes ei Kyrie eleifó, y luego corno fe ilgu< 
Al primero.Saluator mundi faina nos, q 

per Crucem tuam,& ianguinem tuum red 
mirti nos auxiliare nobis te deprecami 
Deus nofter.

Oratio.

D Omine Iefu Ghrifte,peragoniam tu 
fancBi$imamj de orationem quaora|* 

pro nobis in monte Oliueti quadofadus e 
fudor tus, iìcuti guts: iànguinis decurrent 
in terram. Obfecrote,vt multitudinem fuc 
ris tui fanguinei, quem pro timoris angoli 
copiofifsime pro nobis efFudifti, ofFerre 
attendere dignerìs Deo Patri omnipoteifc 
contra multitudinem omnium peccatoru 
huius famuli tui N .& Jibera eum,in hacjio 
c *• mor



Declaración del Tater nojler. 47  
. norcis^ux ab omnibus peccatis, &  anguftis 
! Liis,quaspro peccatis íuis(c cimecjneruiílé.
1 ^ui viuis,&c.

c Id  lecundum PaterRoflcr.Kyr;c,&c.
I >ornine miferere nobis. Pacer nofter.
c Sandifica nos Domine íignaculó Tanda: 
eCrucis, vc fiac nobis obftaculum contra fxuá
II acula omnium noftrorum.Defendcñcs D o 

nine per lignum íandum , &  per prseciuiti
cuftí fanguinis cui,quo nosredemifti.

O ratio.

D Omine Iefu Clirifte,qui pro nobis mo 
ri dignacus es in Cruce obíecroce, vc

11 maricudines omnium pafsionum tuarum, 
}uas pro nobis miferis peccacoribus fuíllnurf 
íin  C ru ce, quando fandiísima anima rúa 

, :greíla eft de corporc cuo? ofFerre,& often -
1 lere digneris Deo Patri •Omnipotaitipro 
c nimá.huius famuli cui N . &  libera earn' in 
51 lora exicus fu i, ab ómnibus p e c c a t is i pa£ 
¡í ìonìbuSj quaspro peccaci* fui§ fe n'mcc ir.sk 
‘ Liiííc.Qui^cuni eodem Parre,&c.
' Ad terciu Pacer nofter. kyrie eleífón,

}ater rafter. -Salua benedic Saluihca Domi- 
uie famulum tuum N.per fígnunifunde C m



C M iff* Cartufiani. 
cismoruos aucite corporis, &. anima: hcf 
contra lignum nullum ftet pcriculurtj. a

O r at io, *'

O Domine Iefu Ci>ri£lc,c]ui per os Prf 
pheta: cui dixiiti in chántate perpeti 
dilexit ce, ideo attr¿xi te roibi miierans tf ‘ 
obfecro te,vt eandem charitatem tuam,qu 

tedecoelo in terram ad tolerandas omniui 
pafsiooum tuartim craxit:offerre,& oftendc 
re digneris D eo Patri omnipotent conn 
omnes penas, 6c pafsiones huius famuli ti 
N . quas pro peccatis tuis fe timet meruifli4 
Salua animam eius in hac hora exitus fu 
aperi ci ianuam v itx , 6c fac earn gaudere c 
Sanctis tuis in gloria.Qumuis,6ce.

La JM ifa  de las Cinco llagas de nuejìro 
nor Iefu Cbr 'tjlo, de la qual fe  lee auer fidopr- 

el Santo Tontifre Inocencio confirmada ,y  p 
qualquiera alma del Purgatorto fe  celebrai 
cinco vezfs continuos, como lo dize el Autor,j 
interpelación  ̂y  Je  añadiere la fex ta JM iffa  
laRefurreccion de Chrifloyq la tal alma Jera
brada de la pena del T>urgatorioìauque bm ej
: ; v  *• ' . ■ c  1



M iJ5¿  Cartu/tani. 4.8
[(e ejlar bajía, el día del luyzio vnhterfalpe- 

ando en el.
Se han de dezir con gran deuocion cinco T fal 

ios,que han de acabar con requiem tcurnam-> 
rp lugar de gloria Patrt. 
u A l principio de cada M ijfa vn  Tfalmo de 
¿dillas¿omtn£adQ dejle primero. Pial .a i.

,, T ”"\  Eus meus, refpice in me, quare me 
-j( JL / de reliquiíto longe a falute mea ver 
CJ ba delidorum meorum.
Cj Deas meus clamabo per diem.Sc no exau 
¿j dies:6c nocte,6c non ad infipientiam mibi. 
rü Tu autem in íando habicas;Jaus Ifr^cl.
¿ In te íperaucrunc pacres noítri: íperaue-

runc,& liberafti eos.
¡ A te clamauerunt,& íakii fadi íunt:in te 

, íperauerunt.Sc non íunt con fu ti. 
p( Ego autem fum yérmis.&: non homo,op 
p probrium hominum,& abiedio plcbis. 
a¡ Omnes videntes mc, deaierunt medocu
i ti funt labijs,&. mouerunrcapuc.

, Sperauit in Domino,enpcat eum:faluum 
, faciat eum,quoniam vult cura.
J  Quoniata tu es.qui excraxiiti me de ver* 
j < tre



'c ¿ M  Car tu  pañi.
- . ; tre ípes m eaab vberibus nracris mear.
10  I d ce proic&us fuum ex vceroi’ de vc 

tre matríimeac D eus;meus es tir, ned& 
ceíleris.a.me. ^ —

1 1  Quoniam trihulaeio próxima e f t : quí¿ 
mam non cft quiacfcü'iec.

12.: CiccurndederuiK me viaiii m últí: taui.
pingues obíederuoc me.

-iy. : A perum int me fupcr me osfuií¿ijíic^. 
leo mpiejis>&  rugiens.

1 4  Sicuc aqua efFufusfom: &  difteria fus 
omiiia ofla mea.

15  f.ad u m e ít corm eum  tam'^uam ce 
Hq,ucíccnS:iamedio véWÉris

1-6 >■ Aruit .ramqium ccfta'vircLisrtjcaj&lii 
gua mea adharfa faiiribüs fn e & 'k  impu; 
riieretn moicis dedqxiftl me. i

17  Quoniacircundederunt me canes mu í 
tj;conciÍiiuna maiignaritiuni obfédk me 

18 .;<£oderiint manus'meas > &pt<áes meo 
dinumeraocrunt omniá olla mea. 5 

1 c) Ipíi veroconíide^K^runty&É infpex 
runt me: xiiuiferuntfibi veíHmenta mdo 
&c fupcr veílc meam taiíeiunt&ítem .

20 Tú aucem^Domih^ n'c clotfgáúcris a-i 
±11 " - '' \ xiiiu
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xilium tuum a me:ad defenfioncm meam 

3 ' confpice.
its. i Erue a framea Deus animam mea : 8c de 

manu canis vnicam meam. 
jÿ. 1  Salua me cx ore Ieonis, 8c à cornibus 

vnicornium humillitatem mcam. 
m3 Narrabo nomen tuum fratribusmeis:in 

medio Eccleiia: laudabo tc. 
cp4 Qiu timctis Dom inum , laudate cum: 

vniuerfum fernen Jacob glorificate eum. 
«  5 Timcat cum omne fernen Ifrad.-quonia 

nonipreuitneque defpexit depræcatio- 
e nem pauperis.
.6 N ec auertit facicm fuam a me : &  cum

il clamarem ad eum,cxaudiuit me.
>u7 Apud te laus mea inEcclefia magnarvo- 

ta mea reddam in cöfpccfcu timetiu eum. 
i u  8 Edent pauperes , 8c iàturabuntur, 
c laudabunt Dominum qui requirunt cum?
[d viuent corda eorum in iæeuium fceculi.

9 Reminifcentur, 8c conuertentur ad D o- 
x minum; vniuerfi fines terra:. 
ido Et adorabunt in conipedu ciusrvniuerfe 
, familliæ gentium,
ai Manducaucrimç , &  adoraueruncom- 
u G  ' nes



Cartufani 
ncs pingues tcrræùn cóípe&u eius c a d e r  

omnes qui deícédunt in terram.
3 2  E t anima mea illi viuet;á: iemen naeuc 

feruiet ipii.
3 3 Annunciabitur Domino generatio vei 

tura:& annunciabunc cœli iuftitiá eius,p 
pulo qui n alce cu r , quem íecit DominuL 

Requiem æternam dona eis Domine , & ¡, 
Kyrie eleifon. Chriftej&c. Pacer nofter,5c( ' 
f .  Requiem xternam.Çi Et lux perpetua. 
f .  Aporta inferi .Ç1. Erue Domine. K 
f .  Credo videre bona Domini. In terrt'1 

viuentium.
N e tradas Domine beftijs animas coni 
tentium tibi.Çd.Et animas pauperum tu 
rum ne obliuiicaris in finem.

^.Domine exaudi.^¿.Et clamor. 
ÿ.Dom inus vobifcum.ï£.Et cum ípiritu tu

Col. Trim a ad monitio ante primam M ijfm  :

Oratio. 1
r  A  M moneo tem itiisime, &: clementi 
¿ i m e  Domine Ieíu Chrifte per tuamil c 
nocencem captiuitatcm , quam pro totocl ç

nc¡¿
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ere humano lubire voluifti,vt liberare dig
erii animam fàmuli tui.N.ab omni captiui- 
ate, &  à pena purgatori] cui peccatis fuis 
xiftentibus voluntarie i'e tradidit capciuan- 
am.Qui viuis,&: regnas Deus per omnia fx  

J  ula feculorum. Amen.

r( )oI. ‘Deinde inchoatur officium M iff<c.Humi
liamifemetipfum3v t in M  i f f  alt.

rr£oL Secundus Vfalmus in principio fecundó 
M .ijf¿. Pfaí.34.

^ * Vdica Dom ine nocentes me,expugna 
JL impugnantes me.
Apprehende arm a, &  feutum : &  exurgc 

I in adiutorium mihi. 
üj EfFunde frameam , &  conclude aduerfus 

cosiqui perfcquuntur me:dic animarmele, 
J  iàlus tua ego ium.
i Confundantur, U  reucreantur ; quarren*.
I tes animam mcam.

¡f, Auertantur retroium, &  confundantujr: 
cogitantes mihi mala.
Fianr tanquam puluis ante faciem venti: 

&. Angelus Domini coarctaus eos.
G  x 7 Fiac

u



Car tu/tatú:
7 Fiat via illorum tencbrae, 6c lubricum: ! 

A ngelus Domini pcrícquens eos. }
8 Qooniam gratis abí'conderunt mihi inte 

ricura laquci fui:fuper vacue cxprobraui 
rime animam meam. ¡

9 Veniat illi laqueus quem ignorat, 6c cap 
tio quam abfeondie apprchcndat eum:í 
in laqúeüm cadat in ipíura. ;

i o Anima autem mea exultauit inDomid 
6c delectauitur fuper falutari fuo.

1 1  Omnia oíTa mea dicent: Domine qui. 
fímilis tibi?

1 2 Eripiens in opem de manu fortiorui|. 
eius: egenum 6c pauperem diripientibi) 
cum.

13  Surgentes teíles iniquúqux ignoraba: ¡ 
interrogabant mea:.

14  Retribuebant mihi mala pro bonis: íl 
rilitatcm anima: mea:.

15  Ego autem cum mihi molefti cílent:i 
duebar cilicio.

16  Húmiliabam in ieitinio animara mean 
6c oratio mea in íinu meo conuertctur

1 7  Quafí proximum . &  quaíi íratrem 110 
trum , íic complacebum : quaíi lugens,

coi



¿Mtffce Car tufi ani. 5 1
contriftatus iìc humialiabar.

18 Ec aducrfum me læcati funt, &  conue- 
ncrunc, cogregata funt fuper me flagella,
&  ignoraui.

1 9 Difsipati funt, nec compuncti tentaue- 
runc me,fubiànnauerunt me fubfannatio- 
ne: frenduerunt fuper me dentibus fuis.

20 Domine quando reipicies ? reftitlic ani
mam meam á malignicate eorum a leoni-

Ìbus vnicam meam.
2 1 Confìcebor tibi in Eccleiia magna *. iti 

populo graui laudabo te.

2 1  Non iuper gaudeant m ihi, qui aduer* 
fantur mihi inique : qui oderunc me gra - 
tis, òCaanuunc oculis-

23 Quoniam mihi quidem pacifice loque- 
bantur: & in  iracundia terra: loqueates, 
dolos cogitabant.

2 4 E t dilataueruht fjper me os fuum : di- 
1 xerunt,euge, euge, viderunt oculi noftri.

2 5 Vidifti Domine , neiìleas: Domine ne 
rt difcedas a me.
j 2 G Exurge, &  intende iudicio meo : Deus
4 meus,& Dominus meus in caufam meam. 
A 27 ludica me fecundii jufticiam tua Domi-
1 G  3 ,  ne



M ijfe  C artu/tani. 
ne Deus meus:&: non fuper gaudeat mihjf 

!a8 Nondicantin cordibus fuis euge, eugq 
anima; noíírx : nec dicác dcuorauimus eu

29 Erubefcant, 5c reuereantur íim ul: qui 
gratulantur malismeis, !

30  Induantur confuíione,& reuerentia,qu! 
magna ioquntur fuper me.

3 1 Exultent Si Ixtencur qui volunt íiiftici z 
meam,& dicanc femper magnificecur Do 
minus,qui volunt pacem ferui eius.

32 Et Iingua mea medicauitur iuíticiam 
tuam:toca die laudem tuam.

■Réquiem xternam, Síc.
K yne eleifon. Chrifte eleifon, &c.Pater nof 

ter.Vtfupra.
Col. Secunda ad moni ño antefecundum—» 

<S\í¡Jfam.

Oratio.
¡ A  Mmoneo te micifsime, Se clementifsi 
.X JL m e  Domine Iefu Chrifte per tuum in 
uocens iudicium, quod iniufte fuílinere vo- 
luiíli pro toto genere humano , ve liberare 
digneris anima famuli cui N\de iufto indicio 
in quo voíuncarie peccatisfuis exigentibus

rn 
ti- 

___
y ^
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tye tradidit iudicandam:qui viuis,&:c.

:4 C o l .  Tertius Tfalmus ante tertiam M if- 
\}i fam . Píalm.54.
Ii T "^  Xaudi Deus oracionem meam,&: ne 
 ̂ dcípexeris deprxcationem mea. In- 

rende mihi,& exaudí me.
*jz Contriftatus fum in exercitatione mea: 

de conturbacus fum á voce inimiciJ&  acri 
bulatione peccacoris.

Q(3 Quoniam declinaueruncín meiniquica- 
ces:5c in ira molefti erant mihi.
Cor mcum concurbacum cft in me:& for- 

■j midomorcis cecidic fuper me.
5 Tim or,Sc tremor venerunt fuper me: 8c 

contexerunt me tenebrar.
Ec d ixi, quis dabic mihi poenas íicuc co- 

lumbx,&: volabo,&; requiefeam?
7 Ecce elongaui fugiens: de manfi in folitu - 

diñe.
8 Expectabam eum qui íaluum me fccic: á 

puíiilanimicate ípiricus,& tempeíbne.
5) Praecipita Domine, diuide linguas eoríí: 

quoniam vidiiniquicatem, de contradic- 
v nonem in ciuicace.
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i  o Die ac node circundabic c a m  fuper m u  

ros eius: iniquicas Se l a b o r  i n  m e d i o  eius 
Se in iufticia.

1 1  Ec non defecíc de placéis eius / vfura Se 
dolus.

1 2 Quoniam fi inimicus meus maledixiíJet 
mihi: fuftinniílem vtique.

13 Ec íi is,qui oderac m e, fuper me magna 
iocucusfuiiíec: abfcondiílem me foríicam 
ab eo.

14  T íi vero homo vnanimis: dux m eus, Se 
norus meus,

1 5 Q ^fu n u l mecum dulces capiebas ci 
bos:iu domo D ei ambulauimus cum con 
ienfii.

1 6 Vcniac mors fuper illos : Se deícendant 
in inferniím viuences.

1 7  Q uoniam  nequicia in habicaculis eorüí 
in m edio eorum*

1 8 Ego aucem ad Deum clamaui:& Dom i
nus íaluauit me.

Veípere,6c mane>& meridie narrabo,6c 
annunciabo:6c exaudiec vocem meam.

20 Redimetin pace animam mcamabhis 
qui apprppinquant mihi quoniam incer

m u kös

A
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inultos erant mccum.

1 Exaudiet D eus > &  humiliabit illos : qui 
e il  ante fecula*

2 N on  cnirn efl illis Com m utano, &  noti 
timuerunt D eu m  j extendic manum fuam  
in retribuendo,

3 Contam inàueriint teftamentum eius,di- 
tiifr funt ab ira vultus e iu s:&  apropinqua - 
u it cor illius.

: 4. M olliti funt fermones eius fuper oleum :
; &: ipfì funt iacula.

5 lacla fuper D om inum  c u ra m tu a m ,& :
■ ipfe te enutriet : non dabit in æternum
, flucluationem  iuilo.

6 T u  vero D eu s deduces eos : in puteum 
intérims.

7 V iri fanguinum, Se dolofi non dimidia- 
bunt dies fuos : ego  autem iperabo in te 
D om in e.R equiem  xtern am ,& c.

vrie eleifon. Chriile,Òcc. Pater n o ile r ,& c . 
Et ne noSj&c*

: R çquiem  æternam.
•Et lux perpetua.

: A porta in feri.$¿.Erue D om inó,
' C redo videre bona D om ini.
: G  5 $ :.In
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fy.. Tn terra viuentium. 
f .  N e  eradas D om ine beílis animas confiten 

tium tibi.
E t  animas pauperum  tnorum ne obliuií 

caris in finem. 
ÿ . D om ine exaudí, yt. E t  c lam or; 
y .D om in u s vobifcum .^¿.Et cum fpiritu tuo. 

CoJ. Tertia ad m om io ante T ertiam . 
Oratio.

A M m oneo te micifsime, &  clementifsi 
me D om in e Ieíu C hrifte  per tuam it 
nocencem, 5c  indigna cöcIauationem ,qua 

pro coco genere humano in C ru ce  fuftinui 
ti, ve liberare digneris animam famuli tui.~ 
de iuíta conclauacione cui peccacis fuis e 
gencibus voluncarie íe cradidic punienda 
Q ui v iu is,&  régnas,& c .
C o l. Qnartus Pfalmus ante quart am 

fam . P íalm .68.
1 O  Aluum  m e fac D eu s : quoniam  intrí

O  uerunt aquæ vfq, ad animam mean
2 Infixus fum in limo p ro fu n d i, &  non ei 

fu bilan tia.
3 Veni in alcitudinem maris ; &  tempeílH 

demerílt me.
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L ab o rau i d a m a n s , raucæ fa&æ func fau
ces meæ-.defecerunt oculi m ei dum ipero 

in D eu m  mcum.
M ultiplican funt fuper capillos capitis 

m ci:qui oderunt m e gratis.
Contorcati funt,qui perfecuti funt me ini 
mici mei iuiuftè: quæ n5  rapui tune exoi- 
uebam.
D eus tu fd s iniîpientiam  m eam :&  dclic- 
ta mea à te non funt abicondita. 

n> N on  erubeicanc in me-, qui expectant te 
D om in e:D om in e virtutum .
N o n  contundautur fuper m e:qui quæ riï: 
te D eus IfraeJ.

o Q uoniam  propter te fuftinui oppro- 
L brium operuitconfuilo faciem  meam.
11 Extraneus factus fum fratribus meis : Sc 

peregrinas tìlijs matris meæ.
Q uoniam  zelus domus tuæ comedi t- 

m e :&  opprobria exprobantium  tib iceci- 
derunt iuper me.

E t operui in ieiunio animam meam: fe  
fa&um  eftin  opprobrium  mihi.

E t pofui veftim sntum  cilicium : & fa c -  
tus fum illis in parabolam.
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1 5 Aducrfum  me loquebantur qui íedebacj:

in porta: &  in me píaUebant qui bibebant 
vinum. ¡:

2 6 E g o  vero orationem  meam a te Domi<
ne:tempus bene placiti D eus. ¡2

1 -> In  multitudine miferieordias t u s  exau* 
di me: in veritate falutis tua*. . p

18  Eripe me de luto ve non in íígar t libera 
mc ab ijs qui oderunt me,Sc de proíundisj 
aquarum .

19  N on m e dem ergat tempeftas aq u a^ n e® 
abíorbeat m e profündum : ñeque vrgea: 
íuper me puteus 0$ íuum. -5

20 Exaudi m e D om ine quoniam benigna 
eft m ifericordia tua:fecunduBi multitud, 
nem miferationum tuarum refp ice in

2 1  Ec ne auertas faciem  tuam á puero tu 
quoniam tributar, velociter exaudi me.3

2 2 íntede anima: mea^Sc libera eam-pro 
ter inimicos meos eripe m e. )

23 T u  feis im properium  meum , &  conf 
ilonem m e a r e u e r e n t i a m  meam. 1

2 4  In confpe&u tuo íhnt omnes qui trib 
iant m e : im properium  expeclauit q- 
meum,6c miíeriam.
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¡ 2 5  E t  f u f t i n u i  q u i  í i m u l  c o n t r i f t a r e t u r ,  Se 
t¡ n o n  f u i c r S c  q u i  c o n f o J a r e c u r , & ;  n o  i u u e n i .  

2 6  E t  d e d e r u n t  i n  e f c a m  m e a m  f e l : &  i u  í x -  
t i  m e a  p o c a u e r u n  e m e  a c e t o .

,27  F iat m enfa eorum  coram  ipfís in la- 
[. qu eu m :5c in retribuciones,&  in ícandalíí,

8 O ícu reu tur oculi eorum  ne videanc- &; 
dorfum  eorum  fem per in curua.

o  EfFunde fuper eos iram cuam : Se furor 
irx tux  com prehendat eos. 

q3 1 Fiat habitado eorum deíerca , Se in ca- 
aj bernaculis eorum  non fie qui inhabicec.
32  ̂Quoniam quem cu percqfsifti perfecu-

4  ti fuuc;  Se fuper dolorem vulnerum meo- 
rum addiderunc.

3 A ppone iniquicaeem fuper iniquitncem 
e o ru m : Se non intrentin iuftitiam tuam. 

'•54  Deleantur de libro viueneium ; 5i  cum 
dj iuftis non feribantur.
) 5 fum pauper, &  dolens;  falus tua 

ú  Deus fufeepie me.
(6 Laudabo nomen D e i cum cancico : Se 

ib. m agnificabo eum in laude, 
q 7 Ec placebic D e o  fuper viculum noueliu: 

cornuaproducencem J&: rngulas.
38  Vidcac
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3 8 Videant pauperes,&: Iæcentur : quærite 

D cu m ,&  viuet anima veftra.
3 9  Quoniam exaudiuit pauperes Dom i- 

nus'-ôc vinclos iuos non deipcxit.
40 Laudent ilium C œ li, &  terra : mare 

omnia rcptilia, in eis. r
4 1  Quoniam Deus faluam faciet Sion : 

ædifieabuntur ciuitates luda. ^
42 E t  in habitabunt ibi *• &  hereditate ac-^ 

quirent eam.
43 E t femen feruorum eius poisidebit eam: 

&: qui diJigunt nomen eiuSjhabitabunt in 
ea. Requiem  æternam,&c.

K yrie  eleifon. Chrifte eleifon. Pater nofter 
E t  ne nos. f .  Requiem æternam. Çt. E t lu ,̂ 
perpetua.^. A  porta interi.9t.Eruc Domine 
animara eius ÿ .C redo  videre bona Domini^ 
çt.In terra viuentium. 
ÿ .  N e  tradas Dom ine beftis animas confîi 
tentium tibi.$¿. E t animas pauperum tuorij  ̂
ne obliuifcaris in finem. 
ÿ .D om in e exaudi.çt.Et clamor; 
f .  Dominus vobifeum. Çt. E t  cumfpiriti 

tuo.

C o Î
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C ol. Quarta admonitio ante quartam M if-  

f am‘ Oremus.
Á Mmoneo te naitifsime, &  clementifsi* 

mc Domine Iefu Chrifte per vulnera 
r€üidis>&  corporis tui facratiísinai,& per an- 

ietatem mortis tux  quam in Cruce luíli- 
uifti pro toto genere humano, vt liberare 
igneris animam famuli tui. N . ab omnibus 
ulneribus peccatorum fuorum,qui fe tradi- 
it vulnerandum.Qm viuis,&c.

Col. Quintus Tfalmus ante quintam M if- 
farn. Píalm .109.

D lxit Dominus Dom ino m eo:fede 
a dextris meis.

\  D oñee ponam inimicus tu os: fcabellum 
f pedum tuorum.

Virgam  virtutis tu *  emittec Dominus 
, ex S io n : dominare in medio inimicorum 
\  tuorum.

Tecum  principium in die virtutis tuse 
j in fplendoribus íanttorum: ex vtero ante 

Lucifcrum  gesu i te.
Iuranit D cm in u s,&  non psenitebit eniw: 

tu es Saccrdos in arternum fecundum or-

dinem
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dinem Melchiiedech.

C Dominus a dextris tuis: confregic in d 
u x  (ux reges.

7 Iudicabit in nationibus, implebit ruin 
conqua^abit capita in terra multorum

8 D e.torrente in via bibet:propterea exa 
tauit caput. Requiem £ternam ,& c.

Kyrie eleifon.Chriite deifon,&c. Pater no 
ter.Ec ne nos inducas,& c.

^.Requiem  a:ternam.$!.. E t luxperpetua. j j  
f . A  porra inferi.^i,Erue Domine. . c. 
f .Credo videre bona Dom iui, n(
lyi.ln terra viucntium, 
f .  N e  tradas Dom ine beilis antmas con t 

tentium tibi.
E t animas p au per um tuorum ne obliui n 
carisin finem.

^.D om ine exaudi.l^.Et clamor. 
■^.Dominus vobifcum,$i.Et cum fpiritu t

Hi

Col. Quinta admonitio antç quint am 
M  iß am. Orcmw.

A Mmoneo te mitifsime, &  clemcndß,^ 
me Dom ine Iefu Çhriite per fancta  ̂

lepuituram tuam,qua in corpore fcpultus
ter
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; térra fuifti,ipíe Deus,Se Rcx coelorum,vt li- 
1 beffarc'digncr'is anjmam famvuli tüi. N.de íc- 

)uítura,& poena purgatori^cui peccatisfuis 
‘ jxiftentibus voluntarie fe pradidit purgan*
• dum.Quijiuis Se regnas,&.c.

Adm nitio ante fextam  M ijjam fíne 
Pftlm o.

Míponco te mitiísime, Se clementiísi
J T m*. me P om in c leíu Ckriftc per tuam íá- 
jcratifsimam , letamqj refurreclionem , Se 
kdmirabilem Afcenfíonem, vt anima famuli 
lui. N . ab omni captiuitate iuditio, cocJaua- 

*|ionc,&: rulnerationcjatqvfepultura.feu p x- 
| a  purgatorij cu gaudio refurgere facia§, 6c 
indulgeasj&aícendeT.e ad cóíortium clecío- 
rum tuorum iubeas cum quibus zternaliter 
c laudare,&  benedicere mereatur. Q u iv i- 

1(fiis,6c regnas,5cc.

Col. Offietum M i n t r o i t u t .  Hiimiiiauit
* t'netipfum , quod muenies in m fsis •vptiuis de 

'afsme R m w i, &  in loco comunicando dic 't- 
ur sm io jcp en s.
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‘Oratio.

O  mine Iefu Chrifte,qui hora di 
ta pro redemptione mundi Crucis p# 

tibulum afcendifti, &  fanguincm tuum pr*í 
tiofum per quinqué vulnera in remifioneflí 
pcccatorum noftrorum fudifti ce humilitet 
depríecamur, vt poft obitum paradiíi ianu'it 
te cum gaudenter introire concedas, qui ck 
eodem D eo  Patre, &fancfco Spiritu v í u í s , #  

regnas in íxcula facculorum. Am en. tf
*

LO primero fe ha de notar ,  que a cacf 
vna deftas M iílas el Papa Inocenc# 

I X .  concedió docitntos dias de indulgei» 
cias a los Sacerdotes, que las celebraren, yff 
qualquiera perfona que las oyere, o eftuufc 
re prefente a ellas. 10

L o  fegundo fe ha de norar,que el Papa la 
Bonifacio enfermó con mortal enfermcdal 
rogó al Señor le alargaíTe fu v id a , y le dieil 
falud , auiendo oydo fu oracion le embioi 
Archangel S.Rafael y le dixo lebantate,y d 
criue el Officio de las cinco llagas del Sen» 
y en cinco dias celebra eftas cinco Millas 
tendrás fallid. Conjuro por el omnipoter
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ios fe apartaflé de] fin ha2erle dañó ¿ y le 

ixcíle quien era , o a que auia ven id o , y le 
J x o  el Árchangel,quien era y a lo que fu Se - 

*ñor le auia embiado, y con cfto fe defapare- 
:rjcio,y luego fe Jebantó,y có autoridad A p o £  
católica a todos los Sacerdotes que deuota* 
íjmente celebraílen eftas cinco M illas conce- 
c dio remi/sion de la feptima parte de todos 
ji îis pecados, y  a los que deuotaméte las oye

ren quarenta dias de indulgencias por los 
criminales y yeniales relaxaua en el Señor. 

t¿Y qualquiera Saccrdote,quc celebrare eftas 
Miíías dcuotamente por í¡ , o por algún cn- 
ermo, fi lec o m in iere  alcanzara la íalud te
r r a l ,y  c/piritual.*y en qualquiera tribulacití 
"lie algún hombre eftuuiere, y las hiziere 
ezir ellas MiíTas fe librara de d ía , y  fi por 
Igun difunto, o difunta del Purgatorio fe 

as celebraren, acabando de dezirlas, con 
di Ja misericordia de D ios feran
3 libres de las penas.



M iffds de San Gregorio tjMagno Dofíor | 
de la lgiefia.

[A S  Miílas de San G regorio  en 
pergamino eícritas íe las dio 
Angel a San Vicente Ferrer>que 

go a nueftro Señor leem biaflc algunfau 
del C ie lo , para librar la alma de fu hermat 
Franciíca Ferrer de las penas del Purgator 
que eftaua fentenciada hafta el día del k  
zio vniuerfal y fon quarenta y ocho, y  a< 
bando de dezillas el gloriofo Sancfco , fe! 
apareció fu hermana hcrmoíifsima y refph 
deciente con vna palma en la mano en ícñ 
de victoria, y dadole las gracias al Santo p< 
auerla librado D ios del Purgatorio , fe fue 
los eternos defeanfos, y fon como fe figuaj 
como lo dize el M aeftro D iego en la vio 
defte Santo, y el Padre Dim as en ci libro d| 
Purgatorio capitulo 57.

T res de la Sancfcifsima T rinidad. o
D e  las llagas de Chrifto cinco- o
D e  los ^ozos de nueftra Señora fíete. o1
D e  la Circancaíloa de Chrifto vna. o



M ijfas de San Gregorio Magno]  ̂9 
>e San ío ach in , y los Pacriarchas Sancos

° 3
04.

tres.
>e los Eaangeliíia* quatro. 
eSan luán 3 aptifta,y de los demas SantoS 
Profetas tres. 03.
c los doze Apoftoíes cinco.’ * ‘ ÍJ 65 . 
e ia Dominica de Ramos con la Pafsion 
vna. o í .

el Miércoles Suéío co la Pafsiori vna. o 1. 
el Ángel Cuftodio vna, o 1.
e San-Miguel vna. 01.
e todos 'los Angeles nucué; ' o s 
etas M arty res vna. • 01. 
e los CónfeiJorcs ynai. ; 01. 
e las Virgines vna. 01 ; 
e Difuntos con particular oracioii para 
aquella alma,y memoria general de todas

0 1.las demás vna,

H  3 W f ias
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difto
X I I I .
Tapa,

M  tfa j  del Emperador Enrrtco. ¡f¡

¡ I Z  E  D ioniíio C artu jan o  €i)j 
el libro de las quatro poftri] 
merias del hombre fol. 3 64 

q el ano 1 4 1 4.el Emperador Henrri ( 
co defpues que fu muger (que era hiji 
del Conde PaIacino)lIamada la Sanclj 
Cunigundis fe le murió,embio fus Em ; 
baxadores al Papa,para que con la po 
teftad que tenia le embiaíle de los te. 
foros de la Iglefía para librar del Pur
gatorio la alma de Ja Emperatriz (Ji 
allí e ftau a)o  otra qualquicraalma.d^1 
los difuntos,o difuntas, por medio de 
los fufragios ,  de M iílas, oraciones^ y 
otras obras fanctas y piadoías. Vifta lJ 
jufta petición del Emperador el Pon
tífice concedio a las almas del Purga- 
torio.q qualquiere Sacerdote q deuo- 
tamete celebraíTequarenta y vna Mil 
fas feguidas úo interpolación (íi fer pu 
dieííc) o alguno las hizieíle dezir, que 
la alma por la qual fe dixeílen JasM if 
fas feria libre de las penas per modum

fuffra



tSMijJas del Emperadcr Entrici'. 60 
[ùffragij>aunque por la jufticia de D ios eftii- 
ie lle  condenada hafta el final luyzio. Las 

^tdiflàs que fé han de dezir fon las fìguictes. 
D e  la SandiisinuT rin idad  tres corno en fu 

dia. 03 ;
C iuco de la C ru z corno en fu dia. o 5. 

ji D e  los Angeles por los nueue C oros nueue
ii de San M iguel. 09.
n D e  los D oze Apoiloles doze,como el dia de
0 laviilon de los Apoftoles.1 12 .
i* D e  los quatro Euangeliftas qua ero, corno el 

dia de San M arcos. 04.
D el Efpiritu fanclo iìete corno el dia del Ef- 

piricu iàn&o. 0 7 .
D e  la M adre de D ics vna Salue Sanda Pa- 

rens. 0 1 .
Qui fine mortali m orituri amen veniali.
V  el non dum fa c i a piena,de crimine pcena, 
Carcere feryantur, &  ibi graui ter cruciantur> 
rDonec purgati afeendmt ad aflra beati,
Hos fupportare nospoJfumus,adq\ iuuare>
Vtfeitopu?gentur,ac inde citoreleuentur,
Tra funt defuti B is,purgati carcere punBis, 
M ijft^ rgces, dono, prof un t ieiunia prona,
Ac per ees fa B s  prope relegata foluta.

H  4  Ora■



Indulgencias.

Or ación muy denota con fttdrdgetHSAkC tmßxrmt 
M p o r muchos Pontífices. ' j

A V E  Maria, gratia pledá,Dominus te- 
cum, tua gratia fie mecum * benedicta 

tu in mulieribusi &  bencdi&aíitfanéta Ana: 
mater tua ,c x  qua fine m acula, 6c peccato; 
proccíSfti> Virgo María ex te autehi natus 
eít Iefus Chriítus Filius D ei vini,Amen.

Efta Santa Oración dcuotamente tres re  
zes dicha en cada vez p*x*»rFi

kft .e - 0
li

SalutAtio ad Crucern. c
Anè Cfux digna. ]
Super omnia Ugna benigna, k
T u  mc contigua ab omni morte maligna;u 
In Cruce pendentem, i
Regóte Dcum Omnipotentem, 3
Vt mihi des mentem i
T  e íemper amare Volentem. 6j

Salu-



Salutat io ad Vìrgìnenu*
A  V EFiiiaD eiPatris*. 

j T j L A uc Mater Dei Filij 
Auc Sponfa Spiritai fan&i 

- Auc Tempi um cotiiis Trinitatis.
■
ì| Ad Àngelum Cuflod ctn~>
> A  N geleD ei quicuilosesm ei. 
s J L JL  M c cibi cormiìùm pi ctate fupcrna 

Hodie illumina cuftodi,rcgc,&gubcrna.

1  Ver fu t.
'  ffigiem  GhrifH,qiM traniìs pronui honora, 
»ou tamen cftìgiem, fed quod de/ìgnat 
i- adora.

le D eum , ratione caret, cui contulit efle 
maceriale lapis, officiale manus. 
cc Deus eft,nec h©mo,prxfcns quam co
lis imago, v
d Deus e i l , &  homo, quem facra figurât 

; alibi imago, 
im Deus eft quod imago docet, fed non
Deusipfa,
me ?ideas,fcd mente colas quod nofcis in
ipfa. . v f ' .

H  5 Oracion



Oración. • !

Oración denota de fanto Antonio de 'T adu tS  
pura matar las lombrices,y fe  ba de dszir , 

tres vezes. V
. í u í j Í d i t - *  • ' ■ i  r í 'y l  r tíi^  í i ;: .» ;! .

POceftas Dei Patris, f  SapienciaFilij, 
V ir cus Spiricu fandi, t  überec cc, &  fi 
ncc cc ab infirmicace Iumbricorum, &  itacii 
excanc de corpore cuo , &  conuercancur | 

aquam in honorem fandi Antonij de Pad* 
Confetíbris. Dum appropiant fupcr ce n 
cences, Yt edane carnes cuas ipil infirma 
funt, &  cecidcrunc: fiar, f  fiac, t  fíat. + Icfi 
Maria, ¡ v  t ; ■

Oración d el m ifmo Santo ,pa ra  hallar las coj 
perdidas fíconu in iere ’y  efth recebida de la ß

■ ta I g le fia y  fe  ha de d ez ir las v ez es
quefe pudiere^  £

Sí  quaeris miracula mors, error , calaos, 
caSjdxmon, lepra fugiuat, argri furgü< 

iani,cedunc mare,vincula, membra, res qa 
perdisas pccunc,&: accipiunt iuuencs Lr
cani. Pcrcunt pcricula ccflac, &  ncccfo
;  ■-----~ ~  ' “ narr



OrAcion. 6  z
¡narrcnt hxc  qui ícntiunc,& dicant Paduani. 

„Gloria Patri,¿cc. Amen.

definí v ires , Umen eft laudsnda voluntas 
hac ego contentos ¡fu fp ia r ejfL* 

fDcos.

Labaro.

T  A infígnia y cifra tiene cinco letras 
L r  ,iegas > (]ue f °n Já X . que en Griego 

ifc, X i  Ja R . Ja que parece P. es R o , Ja S. es 
¡Jigmaja A .es AJpha,efta Figura mes Orne
r -a C°  V Í  íüncas cn fr ie g o  quieren dezir 
Lnítos, Alpha,&  O  mega,y en Latin C brif

fcr írtnctpwn &  f im¡% Chriílo principio y 

rí fin.



r ; Labaro.
fin. Corno io dizeSan luán ètt fu
cap.2 2.

El gloriofo fon Prudencio O bifpodc!jI 
Ciudad de TiraZó&f £ñ el libro primero,eíc 
a ¡abanta , y declaración dceftaciíra, y antiF 
guo Labaro hizo lofi verfos íiguientes. r

Chr'iflus pur pure Urti gemmanti textus in au 
roJìgnabat Labarum,Clypeorum infignia Cbt 
tus f'cripferat, ar debaifummis Crux additi
Cbrifli.

El fentido deftos ver fas es Cfarifto texid  ̂
con oro,y piedras preciofas feríalaüa cl ro: 
Labaro. Chrifto auia eferito lasiniìgnias d( 
los cfcndos.En lo alto, de Ja van Jera  refpland1 
decia la C r u z .#  £ ^ -r

Efta cifra fé llam^ua Labaro , que era vii0 
gnion que guiauaalos qne eran de fu cxcrr' 
ata,dquadroJ^y giarda. Su figura era qiiFc 
: . a. ! af y en medio y.qan bordadas las arm 
dei Emperador, con oro, ièda,y piedras pr 
ciofàs> ¥  vno de los Capitanes mas nobh 
del exercito la lleuaua colgada en lo alto d̂  
vna lanca de medio delante los Emperàdc 
res, Y  viéndola todos los foldadosfe arn

dillauaj



Jillauan con muy grande refpecto , y reue- 
rencia. Iulio Ceíar en medio del campo del 
Labaro traya vna Aguila R e a l, y Imperial, 
como quien dio principio al Imperio Roma 

|no,ora fea porque en íu nacimiento pareció 
vna Aguila encima de fu cabera,ora porque 
fe atribuya al Dios Iupiter.

, Conftantino Magno entró a Imperar 
en el Imperio en los años de Chrifto 3 1 2 .  
como lo dize Ceíar Baronio to. r .de fus Ana 
les, en el Catalogo de los Emperadores Ro- 
Jmanos, y Conftantinopolitanos, el qual por 
la  grade victoria, que tuuo contra el Tyrano 
¿Maxencio a las orillas y ribera del rioTybGr> 
¿unto a la ciudad de R o m a, y quedó vence
dor por medio del gran milagro , que en la 
¡jocaíió íucedió,paes vio en el ay re vna Cruz 
,reíplandeciente, y oyó vna voz cclcftiai que 
fie dixo: Hocfigno vinccs. Acabada la guerra 
¿nandóel Emperador en rebercncia de la 
¡fatua Cruz,y exaltado de la iánta Gato- 
Jica , poner en. la cimera de la bnca la íanta 
¡Cruz,y en el «apodel Lábaro las letras del 
^ombre de Chrifto,quitando las infign ias, y 

rmas íuperfticipías de los. Gentiles, y que
1 C iU lS



Lábaro:
eftas eftuuieflcn entretejidas,y bordadas díC 
feda,oro,y piedras prcciofas. Y  dcftc Lába<l 
ro víaron todos los Emperadores Romanoti 
Catholicos,hafta el mal Emperador IuIiancJa 
Apoftata, y le llcuauan delante de fus Inspe-g 
ríales perfonas,y era vn eftandarte pequeño c 
quadrado, como fe ha dicho, de feda mora* 
d a , o carmeíi, guarnecido con franjas de/5 
oro,y piedras prcciofas, el qual en Franciajq 
y en Italia los Religiofos y Confradias erjp 
íasprocefsioneslc fuclen lleuar,y en el camt< 
po del Lábaro licúan las imágenes y retra
tos de la Virgen, Chriftu, y de los Santos, fF 
Santas.

En tiempo del Hercfiarca Arrio los Ca- 
tholicos Chriftianos víaron defta cifra,y Lá 
baro de los Emperadorcs.En Eípañay Frar 
cia,poniéndola en fus Igleíías,portadas, y fe 1 
pulturas,cn vnas piedras redondas, para dej 
notar la antigüedad de ellas, y particularméc 
te en cite Reyno de Nauarra, y de quefol' 
edificios del tiempo del maluado Arrio. 
bien en las cabeceras de las ícpulturas en Idc 
ccnmetcrios, y otros lugares para denotad 
que auian muerto en la verdadera Fe dV

Chriftí



Lahars. {4.
Chriflo,yTü fonta íglcfía,y nó en la Heregia 
idc Arrio.Confeílando también fu entera di
vinidad , ygual con la del Eterno Padre por 
das dos letras Griegas. A . w . Alpha,&  Orne 
;.ga, principio , y fin, atributo y propriedad
0 de la diuinidad de Dios.
iJ Efta curiofidad antigua Tacada de varios 
aAuthores, afsi Griegos, como Latinos la he 
ijquerido en eíle lugar ponella, para que el 
ripio letor la lea, y la ccnfurc con íii buen en
cendimiento.
1
jRelación cierta,y verdadera de vna Imagen-» 

antigua y deuota de la M adre de D in ,
H que eji a en la l\ je a l V i lia de
í Artaxon¿L->
■ -V- •
: t ?  L  año del nacimiento del Señor, mil y 

feyícientos y catorze, a veynte y ocho 
gad mes de Agoílo,eíluuo el Illuílriísimo, y 
iReuerendifsimo í'eñor don Fr.Prudencio de 
jSandobal, Obifpo deíle Reyno de Nauarra, 
jen viíita en la villa de Artaxona, y el autor 
(de eíle libro ie dixo a fu Uluílrifsima^ue en 
jvna hermita llamada nueílra Señora de Ieru
I .  falcan



Biflor i a,
íalcm eftaua vnafonta, y denota Imagen cJ¡ 
Ja Virgen muy antigua, y fegtin la antigu-j 
tradición,fue trayda de la Ciudad de Hierq 
falem, auiendofe determinado fu Uluftrifsi 
ma de yr a verla cpn otros dp la villa le acó \ 
paño el dicho autof por fer el mas jntcrcíT^ 
do:y luego que abrieron la reja facandola <£, 
fu lugar la tomo en fus manos fu Illuftrifsi/ 
ma,y como la vi¿> tan pequeña, y de broncjr 
con fu niño Iefus , ¿dentada en vna filia de 
mifmo metal, y que parecia haz# g rí hueq-j 
comento fu Illuftrifsima con fuerza a defen 
cajalla de la íilla -en la qual cftaua aílentada 
y con la gran fuerza la defencajó, y halló e¡* 
el hueco de la fanta Imagen vn pergamin^ 
plegado de quapro dedos de ancho, y vn pal], 
peí có vna poca de tierra de color de ccniz; ¿ 
todo lo qual vimos los prefentes, como míiT) 
largamente de todo ello dio teftimonio 
Efcriuano, ^ mandb fu Illuftriísjma vinieí% 
E l pergamino efta eícrito con efte Latín ,  jp
cara&ercs antigiios,como fe fíguc, c

e



H ijicria.

t f

G Vtufre *Buüonis Res 1er ôfoh mitant dini- 
fimus datum mjqut Saturmni La/iier Ar 

hajonis terra "R^egis lïpanieCapitams dtlettus 
\in cenqwflan oc figuran M arie cum le fia  qui 
fcci Ts^Jcodemus dicipuli Chrifti, &  terra ele- 
tafepulcrumfami^ar.i V X C I X  Jn  1eru f lima.

1+ t t 
1 t

: 'T 7  ^  nu*^ ro knguage Efpanol quieren 
l<fJL^dezir eftas palabras,que Godi fre Bulló 

\ e y  de Ierufalem dignifsimo me dio a mi 
Saturnia Lafterra,de Ja tierra y Jugar de Ar- 
ax<>na del R ey de Efpaña efeogido Capirau 
t» la conquifta , efta figura de Maria con el 
«.irlo lefus, el quai hizo Nicodemus Diíci** 
uio de Chriíto, y tierra ei'cog:da del Sepul- 
hro iànto, el año de mil y nouénea y nueuc 
u Hierufalem.

Auicudo levdo fu Iîluftriisima el dicho 
ergamino,mandó llamar a vu Efcriuano de

1  la



'HJforia. . ' |

b  mefma villa., pa;a que tomafle teftimoníc£ 
de todo lo que íc ama haliauo en el hueco* 
de ia Tanta Imagen , y auiéndole tomado efa 
dicho Efcriuáno, fu íüuítriísima eícriuió de 
Tu mano ei traíkdo del pergamino en pie* 
fencia de los que nos hallamos,y íe b o lu ierí 
el pergamino v el papel con íu tierra al huef. 
co de la Tanta Imagen, las fíete Cruzesde 
manera que aquieftan puertas eftan en íi»i 
original,y Tu IlluftriTsimale mando al dichos- 
autor defte lib ro , que para íu deuocion!4r 
hizieííe Ticar vn retrato de la dicha Imagen,0 
la qual Te la erabió a Pampiona.Es Imagen <¡u 
haze muchos milagros,y particularmente h p  
ziendo proceTsiones con ella el tiepo deeftí- 
rilidad de agua/ertiliza la tierra con ella,co> 
rao bien tienen eTperimentada cfta verdad;- 
efta villa,y o t r a s  circunuezinas,y fuera dertrf í 
muchos enfermos, y mugeres efteriles, y ¡V 
cauTa q no haga mas milagrosas la poca de* i 
uociony Trequentacion en viíitareíta Tan# 
caía , pues quien la hizo bien labia el roftrcM 
que la Virgen TandiTsima tenia, pues le auc * 
vifto muchas vezes, y aísi la retrató muy Tc ‘ 
alejada a íu original, Ruego a todos los ñ f '

le1



'Milagros de S*. Pedro M artin  66 
£5,que de aquí adeláte fean mas deuotos de 
tfl» íanta Imagen , pues por fu intercedo al
lantaran lo que pidieren íi les conuinierc-
y •-

M  ilagros de S. Pedro M ártir. 
f ?  N  C1 caP 44-de la Hiíloria defte glorio 
1  /  fo lando M artvr fe cuenta de muchas,, 
jdiuerfasenfermedadesqueíé curauan be
biendo de la agua' tocada en fus laucas reli- 
¡juias. Y  al fin del capitulo cuenta otro mila
gro,que no íolamente en el agua fe halla ta~ 
i]) b ien, como fe ha dicho; pero ha querido 
áueftro Señor honrar a fu Santo , que vnas 
jalmas,o Ramos de 0 1 iuas,quefe berxdizen 
p Milán los dias de fu fieíla tienen tan gran 
irtud contra las tempeílades de la piedra, 
ranino y rayos,que fe ha viíto por experie;- 
.a aíobrfe vn campo con eíte infortunio, y
> tocar la tierra vezina donde eílosRamos 
ponen.En todo el Eítado de la Ciudad de 
iilan fe tiene por coía fin duda, que en ú  • 
ñas partes donde folian íer tilas tt>r(m:n. 

i#s, y tempeílades del cielo muy ordinarias 
¿han atajado con eíle medio de !a finta de 
e^cion deíle gloricfo íanto.

I a



HH ĵlacion de S.Greg.Obifp.y Conf, 

Relación verdadera de S. Gregorio Obifpo j
y C(jT1f tiJfor• f

POR. fervotodela Real villa de Arta  ̂
xona, me ha parecido poner la hiftorijj 
cieíle íanto, para que venga á noticia de edf 

dos, y enciendan que el voco es hecho a e ít 
íanto,y noafan Gregorio Nazianzeno Del 
tor de la Igleíia Griega, y maeltro de S.Gej 
ronymo en las Ierras G riegas, aunque enjf 
trambes caen a 9.de Mayo. je

En las íieftas eftrauagantes de los íanc^ 
de Efpaña,foI. 4 z 6. fe cuenca,íegun muchd] 
y graues aucores, y memorias antiguas, q i: 
cerca de los años delSeñor de mil,en codo i- 
Reyno de Nauarra fe padecía grandifsini 
trabajo de Iangoftas,.y pulgón,que comían, 
deftruyan codo quanto la cierra fructificau i 
Por lo qual los Nauarros embiaron á hazt: 
íaber fus trabajos a la íanca íede Apoítolic c 
pidieron a fu Santidad remedio para aplac L 
Ja ira y azote de Dios. El Papa con acucn : 
de todo el Coniiflorio de los Cardenales e a 
bio á eíle Reyno de Efpaña por Legado I > 
yo al glorioío Confeílor S. Gregorio Obic



Relación de S. G'rcg, Obifp.y Conf. ¿ 7  
po de Oftia Tiberina. Llegado al Reyno de 
Ñ auara,el Tanto Perlado,de tal manera con 
fu íatita predicación corregió las gentes,dan 
doles orden como hizieílen oraciones, ayu- 
nosjimofnasjíacrificios, y otras obras Tantas, 
que ceílando los pecados de las gentes, ceíTó 
cambié el azote de Dios, y de a qui vino,que 
:s abogado eíle íanto Confcílor contra la 
angofta, y pulgón,y otras Tabandijas, y para 
u remedio los fieles vían de la agua tocada 
:n Tus Tancas reliquias,y huellos, y echándola

4 en las vinas, huercas,panes, hazas,arboles iil • 
Medres v fruiuoíos,y a íusdemas frucos déla 
H e r r a j  ve cu i ien cemente qne haze aféelo, 

|r imprclsion en fcmejantcs Trucos, y cam- 
Q )os,/ anim ¿les nocibos.
1 Murió cite Tanto Pontífice ConTdlor en 

.i c!\Had de Logroño: y fíreíü Tanco cuerpo 
epulcado en el mifino Révuode Nauarra 

c Val  de Berrueca en vn lugar llamado Sor 
: ada , y en la Hermita adonde efta Í11 Tanto 
Cuerpo av gran concurTo de los fieles.y los q 

ei íe encomiendan por Tu interceísion, Ton 
t>:»r el omnipotente Dios librados de mu-

31 'hos trabajos y enfermedades, 
í I 3 Nota

c



Noca de la carta del R ey  Abagaro^

Abagaro H jey  de Edefía, a le  fus Stinador Be- 
nigua,que en la Región de lerufalem apa

reció en carne embia falnd.

D I C H O  me han las marauillas y cu
ras milagroías que aucys hecho,fanan, 

d > íi.1 medicinas,ni hieruas a los enfermos,)' 
es.funa que alumbrays a los ciegosjy hazeys- 
andar a los Ufados, y coxos, alunpiaysa lolc 
leproíbs , alancays los demonios, y efpirituí1 
nuiíg ios, ¿avsfalud a ios que tienen Jargasj* 
v prouxas enfermedades , y vida a los muer** 
tos. Ea oyendo cito de vos por íervnadtfS 
dos cofas,o que vos íovs Dios que aueys ba£ 
xido  del C ie lo , o que foys alómenos H tj£  
de Dios que obrays eftas cofas tan eílupenjc 
cas y milagroías. Por tanto me ha parecido? 
de eícriuiros efta carta, y fupÜcaros afechiof1 
lamente, que tomeys trabajo de venirme £  
v e r , y de curarme defta dolencia que tanttr 
r¡ic fatiga-. Y  también he fabidoquelos Iu r  
dios cftan mal con vos,y murmuran de v u e F  
tras obras,y procuran dehazeros algún grac

ue da



' k
Carta de N S.lcfuC hriflopara elRey Aba. 63  
ue daño. Aqui tengo vna Ciudad, que aunvj 
es pequeña,es comoda v noble,y bailara pa- 

,¡ ra codo lo que huuieremos meneíter los dos. 
Carca del R ey Abagaro para Chrifto.

A  °Jla carta del Rey Abagaro, refpor.de Cbrif- 
jj tú nuejlro S^luador en ejia form a.

Q_  ̂ ^
v* 0  Tenauenturado eres, ó A bagaro, porq 
t j J D a n  auerme vifto,has creydo en mi, que 
lSello efta eferito de mi,que los que me vieren 
Jno creerán en m i, y los que no me vieren 
^creran , y alcanzaran la íalud. En lo que me 
..♦eferiues que deiiéas que ce vea,hagocc faber 
jque codas las cof¿s para que fuy embiado fe 
han de cumplir en eíla cierra donde viuo , y 

(en cumpüédolas tengo de boluer ai que me 
mbio, defpues que yo fuere partido ce em- 
iare alguno de mis Difcipulos para que ce 

ibre de eíla dolencia congoxoía,y te de vida 
t i , y a los que cienes concigo. Eíla? carcas 

as trae Eufebio Cefiarienfc en fu Hiíloria 
ib. i.cap.i 5-S.Ofren en fu ceítamento,y Le 
redo con Ceíar Varonio, y dize Eufe tiio q 
ílas carcas las hallo en los Archiuos p'nbli -

I 4 eos



Oración de f  m Cipriano. |r
eos de la Ciudad de Edeíla(en la qual Reynó 
el dicho Abagaro) con la hiftoria de fus he
chos, y que eílauan en lengua S iriaca , de la 
qual el las craílado. en Griego.

Oración deuotifsima de S. Cipriano traduci do 
de Latin en Cufie lian o.

EN  nombre de Dios Padre, H ijo , y Ef- 
pificu Tanto,que fon tres perfonas, y vn 
íoio Dios verdadero, que viue, y reyna para 

fiempre íin fin. Amen.

EJla es la muy fanta oración del glorio fo San 
Cipriano Ja  qual fue hecbay ordenada, p ar si li' 
brar lasperfonas de malos hechos,y hechizos,y 
ojos malos y  malas, lenguas y  para qua/efq uiet 
ligamientos y  encantamientos,par a q todos fcan  
defatad¡sy dcjligadosy para la muger que ejU 
de parto,y tara pejlilencia ,yayre corruptol*  
qual ora1:ion ha de fe r  leyda tres vezes en trei 
días de la f e  mana,o en vn  día tres vezes.

NOs Cipriano íieruo de Dios nueflro 
jeñor proueydo en el mi enteodunicn

to



I> Oracicn de fan Cipriano. 6 y
» to al muy grande,y alto D ios rogaíle dizien- 

do.Tti eres Dios fuerte,y poderolo3que mo
lí rasen la grande cumbre ,v  eres íanto,v ala

bado en el tiempo antiguo. V iife la malicia 
de cu fiemo Cipriano,y las fus maldades por 
las qua¡es fue metido ío el poder del diablo, 
y no conocía el tu-nombre,y ligaua las nubes 
que no llouicílen íobr,c la haz c e  la tierra , v

■ la tierra no diua fu fri;co:Jigaua los peccs*icl 
t marque no anduuieílen por las carreras Jé  
\ las aguas, por la muy grande malicia de nús 

maldades , y las mugeres que eíbüan prc ria
das no podían parir , todas eftas cofas h..zia

i yo en nombre del diablo, y ¿ora Dios, v mi
• Señor leíu Chrifto conozco el til facra:;íir 
) rao nombre,y amoio,y foy tornado de la mu

Jchedumbre de los mis malesjoy rodo mi :«rT 
me,v puro concón,y toda nú voluntad p ñ- 

en el cu amor,y los cus mandamientos p’a*
* ra q me guardes Señor. Efto ruego porq. ¡ e 
>s embies ei tu amor,v la tu miíericorjia, p( :q

cu eres la palabra del muy alto Pá&etocjo 
poderoío,porque rompas,y defates t< t.;! 'os

o cnla^amientosde Jos varones, v mu¡ eri , y 
n cayga la lluuia íobre la cierra;y la ticn j  He fu
0 truco



Oración de fa n  Cipriano. 
fruto, y los arboles, y las mugeres paran fus 
hijos fin ningunjtfefion, y mamé la leche de 
los pechos de fus madres,y dcflátenfe a fu tie 
po los peres del mar, y todas las animalias q 
andan fobre la tierra.Dcflátenfe todas las nu 
bes del cielo, y todas las otras coías, y todos 
los hombres, y todas las mugeres á quienes, 
fueren hechos los hechizos de diay de no- ; 
che,todos íean delatados por el tu fanto no* < 
brc. Huya todo enemigo de aquel, o de a- ] 
quellá,que fobre íi traxere efta oracion, o le ] 
fuere lcyda tres vezes. Con ella fea tirado,y j 
delatado todo mal,y todos malos hechos,y la j 
fu obra le aproueche,y fu feñor le guarde de t 
noche y de dia del diablo,y de fu poderío, y t 
de todas fus hazcchan^as, por el íanto nom- Á 
bre de Dios glorificado , y enfaldado en el c 
cielo y en la tierra,y por Emanuel,que es pa c 
labra de Dios, y afsi como la piedra feca fue c 
abierta,y dio de fi agua,y délla bebieron !osr 
hijos de Iíraehafsi Señor todo poderofo ponc 
Ja mano llena de gracia fobre efte tu fierudt< 
N .y  fobre quien (obre fi efta oracion traxejk 
re,o la tuuiere en íu caía>íca íiempre con el d
y afsi Señor como pufifté en d  principio de c

mu 11



Oración de fan Cipriano'. 70  
: mundo á Adán en el Paraylo terrenal , en el
* qual puíiíte vn r io , del qual íalieron quatro
* rios,q fon,Gion, Fifon, 1  igre, y Eufrates, a 
[ los qu.iles mandarte regar todo el mundo,
i Por las quales cofas te ruego Señor Iefu 
; Chriílo,que entriítecer,ni maltratar no pue* 
s da el diablo maldito , ni el maiigno efpiricu, 
' ni ningún en!azamiento,ni malos hechos, ni 
’ ojo malo , ni embidia contra efte tu íieruo.
■ N.mas todas citas cofas fean abatidas,y ano* 
' nadadas,que no le dañen, ni le empezcan las 
r fetenta y dos lenguas que eítan repartidas
i por todo el mundo,y qualquiera de íiis con •
* trarios,que deilean empecelle/ean malditos 
r y defeomuígados, y por las oraciones de los
■ Angeles buenos fea abfuelto cite tu íieruo
i con toda fu cafa,y todas las cofas que eíta en
1 ella.Sea librado de todos los maleficios,)' he-
i chicos, que hazen malos hombres , y malas 
Smugeres, y por el nombre de Dios que def- 
‘ cendio lobre Hiei uíalem ,v  por todos los íán 
tos Angeles, y por todos los que íiruen ante 
la prefcncia del m uv alto Dios , y p o rq u e  el 
diablo malditD no tenga poderio de empe
cerle^ qualquiera q fubre íi eítaoracion tea



Oración de fan Cipriano.
xere a dódc cftuuierc alguna femejan^a ma
la de día,ni de noche oíle eftar , ni aparecer 
el enemigo mas maldito fea , y defcomulga- 
do con la excomunión de S.Pedro, y S. Pa
blo,y por las fantas oraciones,y por las Tantas 
Profecías de los Santos Profetas,y por la hu 
rr ildad de los Religioíos,y por la hermoíura 
de Eua,y por el íacnficio de Abel,y porDios 
aduenidero al juvzio,v por la caftidad de lo- , 
ñas,y por la bondad de Iafet,y por la delibe
ración de N o c , y por la fee de Abraham, v 
por la obediencia de Iíaac al qual le libró 
Dios , y por la Religión de Melchifedcch, y 
por la paciencia de lob , y por fu oracion , y( 
por la hermoíura del íanto Iofeph , y por el 
enlacamiento de Ifac,y por el amor de Ben- 
jamin,v por el nacimiento de Meyfen,y por 
todos los íantos Angeles, y por el íacriticio 
de Iofafat, y por las lagrimas de Hieremias, 
y por la orado de Zachatias,y por el Profe-

• ta de los Profetas,v por aquellos q no duer-' 
men alabando a Dios nueítro Señor , y por* 
d  Profeta D aniel, y por las lenguas de ios1 
EuangeliílaSjV por la £ar<p que vio Moyfer}' 
en manera de fuego, y por el refplandor d4‘
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las lumbres,y por los fermones que hizierón 
los Apoftoles,y por el Nacimiento de nuef
tro Señor Iefu Chrifto,y por fu Baptifmo, y 
por la voz que fue oyda del Padre en el cie
lo fonádo,diziendo efte es mi hijo efeogido 
"ínuy amado,del qual a mi plugo, y me place 
mucho que todas las gentes le teman, v por 
aquel que refucitóa La^aro del monumen
to,y por el que refucitó al hijo de la viuda,y 
¡)or el que hizo la manfedumbre en la mar,y 
fruto en la tierra,y quedar los vientos, y por 
los milagros de los Angeles , que cerca del 
e/tan,y por el ayuno de los ¿poftoles, y por 
la venida del Eípiritu Sanck>,que vino fobre 
ellos. Y  por las virtudes, y por los nombres 
que en efta oracion eftan , y por la alabanca 

. de D ios, que crió todas las colas. Y  por ci 
j  Padre,y por el H ijo ,yporel Eípiritu Sanco.
; Si fon malos hechizos o hechos , o cntao- 
. rnientos del diablo,ojo malo de einbidia, í íi 
. es hecho, en hierro , en oro, o en plato, o en 
j alambre, o en plomo, o en eftaño, o en otro 
jqualquier metal, todo fta deftruvdo , y def- 
Uchizado,y no apegue,ni preda coía deaqui 
jadelante. O fi el hecnizo es en algún hiló de
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oro,placa,o de leda,o de algodón,o de lino,a 
de lana,o de cañamo,o en cabello de Cfcrif- 
tiano,o Moro, o ludio,o Herege,o enTnief- 
fos de aues, o de pezes, o íi fuere hecho en| i 
madero, o en libro, o en pez,o en alguna fi 
jgura, o en piedra, o en fepuítura de Moro, 
ludio,o Chriftianojo Herege,o en fuente, 
en puente,o en mar, o en rio,o en caía, o en 
pared de yefo, o de huello, o en campo,o en 5 
viña, ó en árbol,o en fepuítura folicaria,o er¡ 
defiercojo en reparcimienco de arroyos,o del 
rios,o encrucijada, o en rollro hecho de ce* 5 
ra,o de hierro, o plomo , o fuere dado a co-jc 
mer, o beber, fean dedicadas todas cftas col( 
fas deíte tu ÍIeruo,y por tu fanto nóbre todot 
poderofo,vmuy alto para íiépre jamas.Amé g 

Y o  de pai te de D io s , y de la mia Cipriaic 
lio, por el poder que Dios me dio os abfuel o 
uo de todos los hechizos , que hazen malo 
hombres, y malas mugeres, por el nóbre d 
Dios de Abraham , Dios de líaac, Dios d 
lacob, o Rey grande, poderofo , y gloriofo 
fean defftadas, y deíltgadas defte cu lieru 
N . y los q eíla oració coníigo la truxeren, 
la hizieren leer fobre íi,apareccra Dios co 11
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auxilio,y gracia por d^m or ^ les tiene,y.mi 
le í» f «relia ante tales hombres y  mugeres del 
mudo,para q Tea en fu ayuda S. Miguel,y S.' 
Qpvbriel,S.R.afaeI,y todos los Tantos Angeles

Í; Árchangeles de Dios,y laslillas,Teñonos,y 
rincipados,ypoteftades,y las virtudes de los 
cielos,y las ordenes de los bienauéturados S. 
Tua Baptifta,y todos los Patriarcas,ProTetas, 

¡y las oraciones de los Apoftoles S.Pedro,y S. 
Pablo,S. Andrés,Santiago,Santo Thomas,S. 
Bartolomé,S.Phelipe,S.Marcos,S. Matheo, 
S.Mathia,S.Simon,y S. Lucas, por todas las 
ordenes de Ios*SantosaVirgines, Martyres,y 
CóTeflores de Dios,y por la corona del (ari
to Rey Dauid,y por los quatro Tantos Euan- 
geliftas, Ioannes, Lucas, Marcos,y Matheo, 
quatro pilares del cielo,q no le empezca nin 
guno de los Tetenta y dos lcnguages,q ion re 
partidos por todo el mudo. Y  por efta abTo- 
lucion,y por la voz q dio Chrifto quado lla
mo á Lazaro del Monumento. Abiiieluanos 
Dios por la voz q dio quandodixo. Adam 
dódc eftás. Abiiieluanos Dios por la virtud 
ya , por la qual Te Ietufhtó el enfermo, y le 

^xo lebantate, y toma til lecho, y yete a tu
caía,
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cafa, de aqui a-ijjantc ño quieras mas pécarjj 
de la qual enferme Jad auia eílado en rip io  
treyoca y ocho años. Abfu>iuanos DipsV;*o-1 
derofo,que dedicó los cielos,y ilou ieró^víé 
la cierra,y la cierra dio fu fruto,y por la‘bi.»Í5' 
Religión del lauco Elias Pr<>icta,Y por 
mildad del fanto lofeph. Y  por la paciencja 
del fanco loó,y laüutidad del íanto.Moyleo: 
Y  por todos los Santos,y Santas de Dios,ab 
fueluame á mi N . íieruo de D ios, de toda$j 
cofas cnaias,y fea librado del poderio del dia- 
blo>y por Emanuel,q quiere dezuy( feacon¡ 
nos.) Y  por todos los (autos noores de Dio$¡ 
nueftro Señor,y de las otras coías q Ion aquí 
nombradas, fea delatado, y deíligado yo N.! 
fiemo j y por nueftro Señor Ieíu Chrifto fe 
aparten de mi tu fieruo todos malos hechi
zos, y hechos,y ligamientos,todo mal,y ma
la ventura. Amen. 

r Gloria fea al Padre,y al H ijo,y al Efpir 
fanto,afsi como era en el Principio,y es ac i 

y lera para íiempre jamas en los íigloí - 
délosíiglos.Amen. . .3

m  ’ |
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Conjuro contra los loboiy Rapofbt&c. 
veftra,manus, vngues, otnném virtute,po 
tendam;& fortitudinem veftram, qaam ac 
faciendum damnum habitis,& iicuciChrif 
tus Dominus fuic a ludeis ligatus ad 'Co 
Inmnam a j  flagelandum fic vos omnes fid 
ligacr,& ora vetlra,manus,vngues, & ford  
tudinem,vt non inferads malum,nec onac 
tare,dicoiare,tangere, damnare,necnofcc 
re,anirna!ia,tam mafora,quam minora poi 
ßds,fcilicet pecudcs.nec votusioec akenu 
ipeciei ,• liquidem omnia ifta fune ab omn 
potenti Deo creata ad fcruieudura hom 
in ,6c ad vtilitatcoa llHus, non foium in ift 
termino,ied in alij$,s*jcte, &  die: &  ita ni 
nocte,nec die audfeads illis nofcere. Pe 
omnipotentem Dfium qui habet potei!: 
teen:iigaoJi,6t iinperandi Et quad 
uis indigli’'(*'



Con ¡uro contra los I.obo¡y ’Rapofos&c. 74, 
l a , fie cibi natæ déçus, &  imperium honor, 
poceltasfan&oq; ipiritui fie Tri ni caci, fa’lis 
íñ diuidua per inim icaixculorum.íarcuLi, 
Amen.Pottea dicicur.Gloria in cxceiós, &Ç 
Exorcifmus prefens diçitur ccr in nomine 
fancfcc Trinicaus. v^.»,. x _ V ;

Declaration nominu, 
tamGrecoryrrt,quam 

Hebraicorum.
H(gl! Detim forcem.
Eloynelocti ■ Deus.
Sabbuthot. Déosvircucum , &












